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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

' Convocaç5.o de sessão conjuitta· .·'"· r.~Ksn, 110 dla :~ 0.1 n'l'~ E·m cm·.::o, às 14 hora.s e 30 nünutos, no P:t:..!'\'.0 
aa camara do~: Dqmu:dc-.>. 

O Pres.den~J'· do Scnadc Federnl, nos têrroos· do artigo 1.0, §§ 1.0 e 2. 0, 

~ Reglmcr.to Corrm. convoca s.s duas Casas do Congresso Nacional para 
~ reunire»: em sessão coojunta, solene, em homenagem o. Sua Excelência 
Senl:or C em:l'.H H1g!r.o Craveiro LOpes, Presidente da Repúhlica Portu-~ 

Senado Feclent~ en1 3 de Junho de 19.17 

SC'nad{)r APJU>nfo Sales 
Vicf:'-Presid·~nte, nJ excrcícw d 1 .Prcs:dêrtcit~ 

SENADO fEDERJtL 
Fí'tço sa'1rr q~Je o s.:mado F.:'derai aprovou e ell. nos têrnos do art. 27.' Comissões J?ei .. m~_t,nen~cs 

tra u, dt• Regit.lt>nto In:en o. promulgo a s~guinte 

nEsowçiiO i Comissão de Constituição 
., , • d 19-, l e Just1ca 
J., · "' e J • Cun11a Mello · Presidente. 

Artho l1:1lco - E' f!Utonz,:do o Senf!dor Nov:-ls F.Ihv n participar Argemrro de F1gUeJreo.cJ VIce:~ 
L Dele ~aç-\n do Brasil à XL Confer~ncat IuternaclOnal do Tnl.balho a ?r~smente 
al1zar~.<'c em Gcnehta, n~\ sule:'. I U 1lbf:!rto v1<trtnno 

Sem. cio VedfT[ 1, Clll 4 de Junho tle 1957. .Bern:dJCto Vnu:.nares. 
Q-a..;par \lei:16SO. 

\ Ruy Carneuo 
Lourn•aJ f·ont @.E. 

SenaCor .Apo1ônto Salles 

v:cr-Pres:ctcnte do Sen!ldo .Fedeml, 
no CX('t'C.Ctc óa Prcsidênch. Lima GUtmaraes 

\ 
AtuHo '11vacqua. 
L!nel.i Pre.f'ltPF 

Fa~o ~nhr ;· Cjllr. o S:nado Fcd:>rrtl ni}rcvou e eu. nos tértn<ls do nrt. 
lra 11, uu .L,l,;u. · tHo lüttdlU, 1J: .... mu1go a ser,-uinte 

I 
Dame1 Krtege,.. 

27, 1 J Substituído tempo:~?uiamen te 

I 
!)f!10 Sr. Abelardo Jurema, · 

Secretário - MJéeJO doS Santos An~ 
RESOLUÇJ'-0 drnde 1 

K ." 9. d-e l9j1 , Reuniões - Terçn.-;-feira.s, à~ 10 hs \ 

Art!g:} un ro - -;:· Rtlt••n,...lclu o senador Lima Teixeira. a pat·ticlpo.:r · Comissão de Economia 
l Dt.L ,. ,, ') oo .tll-t.".l a XL co-.~t~ren<ütt lnteruncional do Trnbalh9 a 
·allZ.:t!·-:., t'J; (.,_ •. ''Ll:t. r:a St.:r;a. 

Scmu: .... J 1-du.d rn1 4 dt• .;vnllo de 1937. 

Senador Apolôl<iO Salle$" 
V.cc-f'N':> de11tt· do l-'enAdo Federal.. ' 

no eurc·c.o dll Presid;}ncia. 

Mesa Comissão Diretora 
~sideute J ,;w ,Joulart 
Pres1oente cu Jt~~Pú'JlH:a 1. 

(Vice· ... atõn!o Sales ""'!: PrestdenH •. 

Sa!e.s. 

.Turacy Magalhães - Pr{':;\dente. 
}'ernandes 'ravon~ - Vke-·Pt·e.'S1~ 

dente. 
Alô Guimarães. 
Carlos Linctemb(>rg, 
Gomes de Ol1ve1ra. 
Lineu Preste.s. 
Secretário - Renato Chermont. 
Reunlões às Lerças-feir~; às 16. 

horas. 

e Cultura 
Lourit•al Fontes -· Pre.<>,lden'""· 

Cor.1iss::o de Finànp3 

Alvaro Adolfo - Prestdente . 

vn·aldo .... !ma - Vice-PreS1jc:-... ,..Ji.: 
' Lameira Bittcnc-ourt. 

Ary Vianna, 

Onoire Gomes. 
Paulo FernandPs, 

Cnrloe LJJH:fembei~. 

Joao Mendes, 

Lima Gutm~raea, 
Fnusto C:1braJ. 

Daniel Krieger (2> ., 

Juntc:Y MtgnJnaeli. 

o•on Mfider, 

.Julla Lctte. 
Linc de Mnttos. 
Novaes Filho. 
Domingos VeJasc.(l. 

Suplente~: 

Mf"lidOnça CJu.r&. 

Mt:mrão 1/teJra. 

Otactlkl Jurems. 

Att1llo Vlva:qua •. 

Ltneu Pt estes. 
Mem de SA.. 

Lima Teixeira:, Ce·Pre;:,zéenle - i::>(',...ador !'.polõnto I 
S Freitu Cava1C.l.'l:tl •. ecretáno -- .So:.l.rio:r L!.ma Te!· \ 

r:eira. 

Comissão de Educa1;ão 

1

. 

Ezec11ms da Rocha - V1r::e-J:'rest- , 1) Subc:tlt Jtdo temporàri:m1enté 
den\,e, ) !)f' lo Sr. Lutterb\1ch Nunes. o ld o ~ 1 Vitorino F'L"eire, ~ec:t e rzv - .... .: r: .; .. ·or Fre tas C a.- I 

·:awn.r. tl. 
S.ecretctno- S.m<l"klr v.tortno Kctginaldo Cand~.nti., 

P'te.lre. 1' 

Nelson Firmo. 
Gilberto Mar1nho. , 2) Substituído temporàrinmente: 
Mourão ViPira. p::lc Sr. Rm Palmeira, ...:..1 
A!enca.~tro Guimat:lr.!, 
Re~inaid<l Fernandes. 2) Subs~ltu!do tempadufament~ 

. ' 

$ecretár'o ._ s~·~z•:JOr KerJtnaldo I Mour'lo Vieira. 
::avnlcant:. 
Suvtente- f~t--:>a"'or Mourão Prisco dos Santo!'. 

tietra. 1 
SupleTit8- se.1a1<Jr Prisco do$. J SE>Ctf>tárlo: tmz Nat;uco 
l;.t.nto.s. l)era.l. d~ Secre~J.rn. 

· Mem de Sá. pelo Sr. Co.5ta Pnr!lnhos. J-j 

I 
ru~!~tet . .:lrio - F'l'~ncLsco Soare., Ar· Secretário - ilt-naOO Chermont. ~ ~-~· 

<DirHt: Reuniões - Quint:.s-feira.s, à.; Hi R('tmiW! 1\s sexttt.S-teira.s, M 1(),30 
horas. J nora,, · 

.•·· 
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Comissão de Redação 
i - Jl:zechiiLs da Rocha. Pre-

sidente. 
:1 - Gaspar VVeloso (2) ~ Vice• 

Presidente. 
J - Argemlro de. Figueiredo,. 
4 - Saulo ~os <ll. · 
t - Sebast!llo Archer <31. 
(l) Substltuuldo temporãriamenl< 

pelo Sr •. Rodrlgo Lobo, · 

121 Suhstituldo tempororiamcnte 
pelo Sr ~ Ruy Carneiro, 

J) Substltuldo tempoiàrlamente 
pelo Sr: N<>lson Firmo •. 

Secretária - cecilia de R<!tende 
Martins. 

Reunlões - Terç .. ·leiras às lo 
horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores . 

Gecrqlno . A•eztno. '-" Procldente. 
Jo4o Vl1la<Mas.·- Vlce-ir<o!Uent#. 
U>urlval I'OIIUr. 

DIÁRIO 00 CONCRESSO NACIONAU (Seç~o 11)' 

EXPEDIENTE 
·DEPARTAM-ENTO OE IMPRENSA NACIONAL. 

~IRC'tOJ\11 e•RA.Io 

ALBERTQ DE BRITO PEREIRA 

cHcrr• oo •••vu;:o oa ·ttUaue.-.ç&~~:a 
MURILO FERREIRA ALVE~. 

1t-iltFa ÔA Bllç!"O cia f'taO.Ac;lG 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

lmpr&$50 nas Oficinas elo Departamento ele Jmprtnu Nscfonal 
. . AVENIDA RODRIGUES ALVES, I . 

ASS!HATVlAI 

Citpital ~ · bterlor - Capital t lnterio~ 

Jur.ho de 1957 

.. Utlllo Vlveoqua - ruir.~, 
Alberto P&squ&llzl1 
L!no de Mattos 
Se<ntAr.lo ·- Sebast!Ao V t~t; ) 
RellJillíes - Q.Ull+l .. -te!ra. I 

Comissão de Reforma Consti1 
cional para emitir· parec 
sôbre Projeto de Refort 
Constiluclonai-R.t, de 19E 
que altera a Emenda Cons 
tuciGnal rí. '2. 

Aiilllo Vlveoqua ·:... ·Pr .. l4entÍt 

Lima GUÜIIMI\e.r - .Vl<o•Pr< 
4ente 

OUbeJ:IQ lDrtnllOy · 
'o .. p_ar V•llo.ia . . . 
Ruy Carnetra · · 

'SaUlo Ramoa 
· 'U>nrlval l'oiltU · 

B.EPJ.,RTIÇO:ES J PARTICULAI\1:~~ l'UMCION.ol.l\!0~ i 

Semastre ...... , •• ~... Cl'$ 50,00 Se-me-stre •••• , ••• , ".. CrS U OG Calado. de Caa!.r<t 
J.no. _.,_,_._._, .•• , u••• •• •"' Cr$ t_6JQ~ All~ ~.!.!~ ........ ., ...... : Cr) 7ti,OO · Aríenilro Flsuwci!-..'" 

;Exterior ,txtulot 
\. uemaesA 

Ana; •• -.-........... ,,. Cri 13G,001Aa(J .......... u. .. •••• _Cr$ 108,0~ .:. Alvaro ~IIDO 

JJtf'nardts FiJh.o, 

Gilberto Martn/<o. 
.,luro AfOUTG · A.lldreur•-.; 1 

Gomea d1 Oltz;~l.(4# 

llu~ Palmeira, 
Secretàrlo: J, B.· Cutejon Bronco. 

ReuntOes: - Quo.rt~·!'<U"U t.:. l~ 
~or .... 

Comissão de Saúde Pública 
~ - RegJnaldo firnandes - ~~~ 

ctente. . _ 
2 - .AJo oulmr.rlea - ~ ~-

dente. . ..;" 
r:-.~ t.U40Tl'"'·-
• - J:w<lll&s "" )10· ., •• 
I - VlVàl&- Lifna. 
!:tei'etãrta "- :OlYit CaUntU. 
Reun!Ma - Q1:tinU...Cdr .. , u li 

horM. 

C~1nissão de Legislação Social 
. Neve& _da:~ Rocha -- Pre~.idente~ 

Ruy carneiro :.... Vtce-Pre§faen~t. 

.- Excetuadas as para o extMJoi, :qft íeriô ,ã:npfe· a.úuats.- 1.1 
aufnaturas poder·ae-ão tOmar, t.lJl qualquer '»oca,_ Jo-r ~aia ua.esea 
ou um ano. , . . 

· - A fim d~ posslhili111r a remessa .do. nlor" acompanhldos d~ 
·eaelarecJmentos (u.allto .i .s:u.a. aplicaçio,. IJOlicit.amos -d.6tm -prefer6ncia· 
i rem•••• Por melo de cheque ou vale postal, em!Udoo a lavor do 
Tesoureiro do Deputamento d& Imprensa J!acional. . 

- Os suplomeÍltos h edlçeos dos órgloa of!claia aexla fornecidos 
aoa assinantes aàmenta mediante tollritaç1o. . . · 

- O custo do •llmero atrasado' ••d· acrescido da Cr$ 0,10 t, por 
. e:urclcio decorrido, ct:Wràr-se-io mais Cr$ MO. : ~ ·' ' · ·'. 

s4 Tinoco. :comissão Especial de Estudos 
Caiad<J do castro. da ·valorização· dos Rios To-
Joao Mendes.. cantins é Parnaíba. . 
Mem d• Sá. , 

SeCertãri&; J.ulkta B.iüeiro 4~! $«~·~ Math1.Q.s Olympio - ~rnidente. l 
to1. . _ - Domingos ~ Veílasw !"-: Vice--PrcsJ· 

Reunjôe!. - Qulu~-Fe!rL'I, U li dente. -
horas. · Mend(mçs., Cbrk -- P..ei.atf?r.., 

Comissão de TransportêS, 
Mendonça~ Clti-t~· 

otacii.to Jurema. · 
Sylvto cw·vo. 
Dom!ngo.s V'fllat~e4. · 

Fausto Cabrt:L 

. Comunicações e Obras Pú_blicas 

·pa.r.sifal BarroSo.._-· 
Co!Inbra Bueno. 

Ezechlas da.' Rocha.· 

Secretãr1o - "Pearo de CarV"alhr 
_l.l.üHer. 

R~u~ões:- quart-~--te~aa, à.s la h! 

Comissão de Segurança 
· Nacional 

Orto(r! Gome~. - Presidente. 
Caiado_ de_ CÕ-$tro. - \ VlC~-Prest~ 

dente .. 
Alenca.stro Guimardl!$., 
ll.f a."f/_Uúrct Gomes. . 
Franr.tsco Gallottt. 
Sd Tinoco. 
Stilt'to Curvo. .- . 

~ R~unlôes ã3 QulntM-!tli'M, ~ ~l!) 
hora-s. . ;;: _ -.- -_-. : 
_ ~eeertár!a.:, .Romtida Di.J.ar.f.l~ 

1 .....,... NQvais Filho - Presidente "7 
1 

6ec.retar1o - l"ranc1sco oSates A_r .. 
· · ruda 

1 
~ - Neves da. Rocha. - Vlí~-t·Pre.s1- ~ ~ ., • . 

dent-e Reuniões - SeJ:.tas-fcira!, as: u' 
· 3 - Fz·a~~co -O a llotti 

-i - Ne;son· .Firmo · 
5_T Colmbra BUeno cl) .. ·~ 

1) Subs~JLufdo i".eporàl"iament2 pel 
Sr. Frededoo Nm1es. 

~ecretàr1a: lly ~1gues. _A!vei 
R-eWli~s: Quarta-Feiras, à.$ 15·. ho-

ru. · 

Comissões~ Especiais 

. De Re.visão do Código. 
de Procésso Civil 

llor~.,. -

Comissão Especial · incumbida 
~ de elaborar os "Projetos do 

Código Eleitoral e,do Código 
Partidário·. . · 

J<:llio · Vflla.sbô.'l.S"-_ Presfderit-e 
- !\·Iem .de SA -- 'Vice ... Presidt"nt~ 

Gaspar VeHo.so - Re.Jator no· Pro~ 
jet.o do Código Eleitoral . ' 

Gomes·· de Oll•te.fra - Re1a-tor do 
Projetv do Códlgo, Pa.rtidài'W-_ 

. Lameira.- Bittencourt. 
· • .. . ,. • ,; • .,. • Joâo Vlll~bOas 7 Prestdente 

COnliSSao. de SerVIÇO Puuhco I GeorgJno AVehno _ v:ce-Pr-.id~n- F.ranc1.sco Ju.ruda - See.teano. -

Civil te · , . 
· Attillo Vh·acqua .:. Relator 

PYisco d'os Santos. ·- Prealdenttt. ~ J'ilonto MUH.;;r 

Güberto UartnJto. Vlct!'PrUi.. Seeretár~o ..._ José da S1Iva Lisbo!1 
a~nte. 

.....,., Vtanna:. · Reum6e.s - Qutnta·!erru. 

Dé MudanÇa da' Capital 
COimbra. Bueno - Prestàen'ra 
Paulo Fernandes· - Vlce·Prest~ 

ciente · - -

Al6 Gulmal'Ae.O 
. .roto VillubOú 

·sã Tlnoco 
Reuino.s i.S .. .-..... -wru u ... 

b.oraa. 
Secretãrlo .,. J, B, éu\<:jon Jllra!IÍ - - . . . 

Comissão Mista de Revisão ~ 
Consolidáção . das Leis -, 
Trabalho. · · 

Sma4ore• 

L5m.a ·.Te~.x~jra: ....:_ -prea.J.c!euto_, 
"RilJ' CJU'DeirO 
Pilinto ·Müller 
Fra.ne~oco GallotU' · 
St.u1o Ramos 
A.rgemtro de . ~e!red~ ~ ' 
.Othon Miid.er · · 
Kerg!naldo Ca.valca.nti 
Júlio Leite. 

!Jeputac!os· 

. Eiti•nl sttlro -: Vloe-Pr<r.ld•nte 
Ae.rão Sté!nbruch - Rtlatar a... 
Te.rao QUtr& 

._Jeffe.r30n A'gUiar'·, 

CUnha. ·Mello - Pres.ldent• _,_ 

Moura. ., FeÍ'nande• 
ti<wgo :Leite 

Sih'i~ ·sanson 
Lourtval d~ AlmeídA 
Rs.imundo Brito. 

Comissão. Especial de Estudo: 
sôbre a reforma das Tarifas 

· . Alfandegárias . 
J"ux~cy -Úagalhã.oes __ -::: Piesidente" . 

. Julio Leite - Vice-Pres.ide!1~. 

Alericastro $-Uímarã~s: . -- Rclat<Jl 
Gaspar Vell~ - Rêlator. 

. Carlos' Linêiepberg •. 
Cunha. 'Me li o •. · -": 

Dan.iel -Kricger '"· 

Mem de Sà. 

· Lineu Pre_stes. 

-sc-cl'etário - ~nato Chcrm-o-nt • 
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O SR. PR:ESIDEN:rE: / Art. 4.0 A Dlretcri.a do Patrimônio j que. entre 29 de outubro de l94ll e a 
. U:JStónco e Artl.StlCO .Na-elOU\.tl incum~ óe outubro de 1954, <datas qne as.si .. v 

Ata das Comissõ~ 

Comissão de Saúde Pública 
~ ltsta de presença acusa. o compo.- birá. elabOl'ar o plano de serviçoS" de nala.m o início dos efeitc.s do refei~· 

rec1ment? de 55 Srs. Sen~ctore&. Jia- f que trata estB, lei, que d-everá ser sub-\cl.:l Estatuto e a interpr-etR;ão d-'1.:!1:1. 
ven'!_o numm·o legal, esta o.berta a metido à aprcva.ç1W do Min!Btro da I pelo Aviso n." 48), grande número de1 

3,1l RE'C>UãO, EM 4 DE JVNliO DE. sessao. Edu~ação e Cultura. cem. aud1fncia militares dêle se beneficiaram; 
!957. Vai ser lida a ata. prévJa do ~otl!relht~ CQr.:.S'.lltlvu tiaque- e) o prõpr1n Minjort.ério dn A?:-o.-

Ao~ qr atro dias do mês de junho O.e 
mil no·n:c~ntCIJ e cinqüenta e sete. às 
deZ{'SSei.s hm·~~s. reune~se a Vomis;..ão 
de SJ.llde Publica, lta- Stl.fa. das CO~ 
mis..<:õcs sob e. pre.sldéncia do Sr. se~ 
D.Ildor Regina.ldo Ferr.;mctes, pre.ren~ 
te;; w S1 s. Stmadvres AIO Guunnrães, 
Ezechia.'i da Hocha, Viv:tldo Lima c- : 
Pedro Lu ~vi<:o. ) 

E lict:. ~~ aprov~da a nta d.l. ret•rúão 
~mterior. e 0 Sr. Presld~·.n~:l taz a. se· 1 
gutnte distribuição: 

- Ao 3r. Se"l~~dor Vi.va!do Lima o 
Projeto c e Lei do Senado 11. • 4, de 
1954, quo rest;~ura a Eniermar1a Ml­
litar do l':xérc.lt.o tm Bart»\Ceníl-. 

Inicialmente o Sr. Pres1dente dá a 
paJ.avrn. a J Senad·Jr Viva.! do ~.~nn&. que 
relAt.\ j,wm·áve1rnerite 0 1-'rDJeto Ce 
Lei da C::Lmarr:. n. n, de JJ57, que 
lnstitui. o FundD de A.sSI>itencia à 
MaternhH.de t~ C!\ outras PI'O\'icten·­
:i.as. 

Em s!'gui:i:::~, o Sr. e~nactor Jtlô 
GUin::ar:~:. relJ.ta. fnvorat'cJmente o 
Projeto .1,~ Le1 dP. Ctlmarn n:. 49, de 
l957, que trdn3~orma, Ht .t<·acUlds.de 
~e.cional ie to.~cdiClaa :h IJmver!iidR· 
de do .arasil, as atuai,: r.:adeu·as de 
::mnim Pf>diá~ije~ ~Iê-d'.ca. e ó.e 1.;,\lf:­
ricultura e C1iniea da Primeira I!l­
tància em dua,.; cátedra.3 sob a deüO 
rninarfro (e Primelrn e segunda ca­
leira de :Jlt~'k~-t Pecl.lãr.rica e Pt:t.rl­
~ultura. 

O Sr. E:lc~Ja.i·,r EzechiJs da hocha 
•mite pan·cer :ravotà.\'el a Mensagem 
tl, 95, ::~e 1057. suhmE.tc!1c:fÜ" a ata e­
t1açá0 Jo den'lào Fec.!r·ral o le,.to oa 
Consti ~llC{l.O d :-t Orga.mzação d:ts 
~ações. Un:..da..: para a. AllillP.N::u;ao e 
t. Agrictt.~ tre. \Ft\01, 1\."iSmadll COl 
~uebec en: 19~5 c atualizado 'lté no­
:·émbro de> 1 ')1)5. 

Na.d.:t rr.nis !Jt'o~•endo que tratar, <-n­
terra-,e I' t'Ctt-..a'fi) da qt,1:t:, cu. n:,·a 
;la.Uotn, !Jvrt.i H _pre.scm~ LUa qre, 
[epois rte a)r:hada, sr~ra. a.:;·.,;,n.1~a 

>elu Frc~dl!l.tl> 

\TA DA ~i2• SESSÃ DA 3' SES­
SÃO LEGISLATIVA. DA 3• LE­
GISLATIJRA, EM 4 DE JUNHO 
DE 19Çi7. . 

la Diretc_wt.. náutica, através do A~tiso n.o P9. de 
O Sr. 1.' Sup!eurc, servindo de Art. !i.O & impoltllnciz.s c-'l~reipon- 16 de novembro de 19-J~ ass:m ~·J 

2.9 Secretário. procede à leitura dentes ao c:Mito especL.l e aos or- pronwui.ou; ' 
ela ata de! sessão anterior, que, ç~mentâr~·JS a que se refere o arti~o 
posta em ôscus::iã'J_. é serr .. deõ«-~3. • .depms dt~ registl.~dt~s ptlo, .. JTI-1 
te a-proz:ada. bunal d~ <?antas, sen•o automa .. l~:t-

menre dlStrrbufdas ao Te:;llll'O !'\$.ClO- 1 
O Sr. 2,9 Secretdr!o, .sen·inào de nal e dep:.'iltadas no Bar.Cú d~ BrMilf 

v·, lé o srguinte .~ em conta esp~cial à disp-:.,::icf'o d1. Di-

"A contagem d1 tempo de ser• 
''iÇO(:. p?J"a n in::~tividade d<.\:: miJi-.. 
tal'{'.S da Af'l'Cnáut!ca ol~:·i,-..ort~·s Jl() 

vôo será feita da S?gUltits.! ma .. 
neil·a: 

. reteria do Pa.tt·in:.õnio Históric.J e Ar-
EXPEDIENTE tí.stico Nacional. . i a1 ato,_; ~o de outubro ú.f' 19.~6. 

• Parágrafo ünlco. .A comm:(Jvaeã.o nos têrmos da li:'giJls.çüo enti:o ,.1 ... 
tias de.sp-E'.:,as realizadas à cônta do"' gente; 
referidos créditos será. feitA. ao 'Tri- b) a pzrt:.r de 2- de oult:b··o c1B 
btmRl de Cr.ntas peh Diretc:ia do Pa~ 1 · 
trilnõ.'>'l!otrimõr.L::~ IIistdric:J e Artfsti- 91.6. nos: tJl'mo.s do rx-.~•·(.'""O~'~i 

· 1 n ° 9. 698, de 2 d-e setoc~1bl'o 'c 

DIPLOMA 

'Justiça Eleítoral 
co Nac1cua. rlentro d1~ üês m~·se3>, a 19'6'' 

TliOu lW! negiona.? EleUoral c!o J!,'::;wao P,!li,iir ~o enc~rramento de cada cxer- ~ • 
d Pla , I clero fma.nceiro. \ o U• III - Como se cb.serv::~. cs 3!!!11 ... 

Art. 6 o Revoga..lJl-.se a.s d!spo.üçõe.<; ment.os com que o autor do pofeto 
~ Presidente do Tribunal ReglonaJ em contrário. I) fundamentou t.ão de mold1.:: fi c-ou .. 

Eleitoral do Estado do P1au1, no uso . _ •::- vencer, pois retratam u111a sHU~f'á() 
de suas atribuições legais, raz saber, A C:orru.s;sao de •· lnan7as. que, por injw;ta, precisa, rca1n!~nte. 
para os fins de que trata o art.go 118 ser mo1hficada. 
da Le\ n.o 1.164, de 2·1 de Julho de Pareceres ns:. 411. 412 c 4 l 3 i " . "" . 
1950 (Código Eleitornl) que da. ata de 1 1'15"!' ' • As n:. •. dida.r; a,. ... ra sug-end3S corrt .. 

. 1 d - "" 
1 

:1. b ' . • >J geru o mal, eis que evita sei:tm ofen ... 
~eta a sessao u:cS e t1 unal, rea- did·:s direitos a.dquirié'os torn •. n.,diJ 
hz:ads nesta dat~ _e que. aprovou a N.o fll, DE IO.::i 7 efetivo, na hipóte:m. 0 pre~:e1 t·:l t"C~ .. 
apuração das eie1çoes de :i de cutuoro . _ , titucional da igualdade de t,cd{Jti pe ... 
do ano findo, consta ter Sido pro;l:l- 1Ja Comtssao de. Co·.'1-Sl<tufct1,; e rante a lei. 
mado Suplente de Senador .t<'ederal o .r,ustiça - ao -Pro1eto d-e Lei de , 
doutor Waldemnr de Moura Santos Mmado, n.0 10 de 1957 que r:on- Na f{'ahJad€, tudo se resume em 
eleito pelo Partido SOcial Demot:n'ltt~ s~dPra co!lw eietiv'?._,,scrVtço· a ati-~ tornar ~9uàni.J?le , a legislaç.ãy sô~e 
co, com set-enta. e seté mil novecentos V 1dade acre1. d'! mli.Ua,.es da For- !1- rnatéda. reso~v~~do-se sltu:J.çoes 
e ttinta e dois (77.932) votos, bem çc: Aétea Brasileim obri,'adrys a Iguais seg·undl) cntenos llnifor!D::-s. 
como que é de cent-o sessent:.t e tres voas. <;onstam do proc?s..."':J. instrmndJ-?-
mii duzentos cinqüenta e nove . . t'o1~ anexos, t~m. enumer~mdo as 1e13 
(la» .,5n 1 '· · • Relator: Sr. L!ma Guimm·áe.s. e a.-ecretos rehtclonados com o p:!'o ... 

~ ..... .,.) o tota de _votos apurados. j-eto outro contendo list <1 f; .. 
Eu, Guaiberto da Stlva, Drretor da . _ i .• <! a ,. a 08, 0 ; 
secrete.r1a em exercício. JavrcJ e su- D!Spoe o. presente projeto ,de nuto- c aiS QUE'd pa_saram t P:'La a re1~ena. ' ria. do emment1• &enau..:,r Pau'o F"r- remunera a com o emoo de e ctivoo 
bscrevl o pt:esente e-xtrn.to. n3.11des. sôbre 0 • efetiv.J temPO ~ie ~-[serviço c~ntado com 0 tempo de bo. 

Yi\-O dcs lniut~·..l'e.s da Fêiça Aé\~a ras de voa. --
Tere.:::ina, 26 Cle janetro de 1051. -

João José Pereira da Sí!.va. Presiden~ 
te do Tribunal Regional .Eleitoral. 

Oficio da Câmara dos DeputadOs. 
n. 745, e...'1.cam1nhando aut-Ogratos da 
seguinte: 

Brasileira, 
Assim. no art. I,o ,estabelece qu~ os. 

militares da p.AB obrigados ao "rõo 
como tripulantes" contarão, para efei­
to de transferência para a teserva 
rezr.unerada e beneficios ~1a inat-ivi­
dade. como de efetivo st~rvir;o. o tem~ 
po decorrente da ativid11de aér{'a. 

No art. 2.0 são traçad.Jas as normas 
a serem seguidas para efei'"lJ do cál­
culo do tempo de serviç.) r~ferido uo 

N.0 2.417-B-1957, NA C.r'i.MARA DOS artigo anteriot". 
DEPUTADOS t Os bene!icics :previstos são esten.si-

Projeto de lei da Câmara 
n. 96, de 1957 

:f;:Sses dois anexes comprovam ando 
aquil<l que diSSe. em slla justlfi.cau .. 
va. o eminente representant,.. do Es .. 
tado do Rio e que reo;umimos ~c1ma., 

Redação Fiool da prOjeto nú- YJOS a.os tnilitares ohrigados n '~ÕO, 
m.ero 2.417~A, de 195-7, qtle can- trans!erid~ paxa a reserva remune-

. ,RESID.t:;;>i:JT.\ DO Blt. ,1\-PQLC.NJO ct!de diJtaçãc federal pm-a a co- rada, na vigência. da Le1 n.0 2.3'i0, de 
Si~LLES memora.çfw ào 25V.0 anitersário 9 de dezembro d·e 1954. ObsE'rVadas as 

da tunàaçiio de ouro Pretv e dã litnlt~ões contidas no Sl:m art. 5.0 e 

Comprovado. portant·:>. que 11:io está. 
hayendo em relaçã-o aos militares da. 
FAB, um critério uniforme para a.. 
efeJto de transf-erência para 1:1 re&e!1'a 
c-:mtagem de tempo de servi~o. pa•·a. 
remunerada, com o que têm c;ido des ... 
respeitados direitos P.douiridos e ccn­
.s!derando oue a med!dà p:roprun.a l.r:s• 
tama o mineip!o ela 1!maldnáe dEt 
todos vernnte a tet. esta Oom:ssão se 
manffesta ne!a aprova.cão dJ u~·o:e• 
to. crue, além de ob-edi!mt-e afl,~ pre .. 
ceiMs com~tituclonais. ailgura-se~nos 
de tôda a conveniência·. 

As H heras f! 30 .ntndtOS' O:Cl;!!.!D~!"e outras provid~ncia-3. • respectivo parágrafo únü:o f art. 3,0). Sala das Cl)missões, em 14 d~ mn!o 
'resentef' Jli .:·r.::, ~" ·ncres: de 1957. - Cunha Mello, Presidel"'te. 

li o nustre r-epresenc~m~e flumi- T ima Gut·-·rae- ' R lat R 
Vlvaldo Litl'n - 111or,r:;,. Vl•lra - O C"'"·'"'esso Naci.....,.,al decre'"." t' -- l4 '"'... · e or. - TL1J 

.,..,. -.· ,.. ......._... . ... u ""' nense, jtts i!icau.do a pro!XJ,Slção. ca · • •o ·v l t a·z 
-::unha •llello - p;'iJeo Sa.tJJ;os ·-- H.e- t -rnelr•·. - J.J un a Fnn PS. - I .. 

A t I 
o .• t l apr\sen ou os ser;uinte.!; prlucipa.is b~to MfLrinha. - l.ineu Prestes. -

nv Arch.t-'1' - \'icforin.o F1etr11 r. . A Untao con r bub.·~. para motJVC.!!': Gas11ar VPUoso. -Rui Pa~111.etrft. _ 
Toilo Mendes -- LeOmdas Jlletlo - a co~e-mora-çã.o do 250.0 anhre:-sárío 
)nojre Go1.1es - Fau:;to ••. :abr'll __ da cdação da municípnlidade de ou- co nté 20 de outubro d-e !.94.5, data Ar.qemiro Figueíredo. - Attilia VWctc: 
<rer11.anctes :ravora - líerfll?'..!Udo c·a~ r o Preto, a tran.scõrrer no dia 8 de Nn QUe el'ltrou fm vigot' o EstaPltn I qua.. 
)alC«nti _ GeoTq!w A~:P.~trto _ 1~e- julho de 1961, cem q empreenc;imen- dos MilHares <Decreto~l.E!i n.t' q. 698.1 
7inaldo Fernand~s - Abe~m·a0 Jure~ to de um plano. es1-~Cial de 'lbras em de 2 de se-tembro de 1945.) t>t!rmit;ia~ 

P""'" 't• d td d 1 ld M se a~s aviadores obrigac1os· :t·"' 1•11ôo na - João Arnría - AfQ'..:!anr<J de ~v.el -.J a c a e er g -a. em ; onu- v 
;;"tguetredo ·- Ar;~Jtõnio ::;a!fes _ Aet- mcnto Nacional pelo Deercto niime- ccmo triplúantes" a cont.age:m do 

ro 22 92B de 1" de ju'~o de '9'3 tem~ de serviç-o aér.eo, p!l-ta efeito 
1on Firmo - B.~"'C)l,n.J da tlocllJ - ' · .r. ~u ... " ' d t ê '·t •' O pl""O enc· nad e :·ansfe_r neta n1:1ra inatividade·, 
li'Teitas Caralcar!" - Jut1·o 'ette - nJ. • .o~. ........ m IO ' o 110 ar- b •-~ ._ "" t'go 1 o • d • à c - ) a partir de entã-o surr;iram in-:.OUrtt:c:U FOI!f.es - N-·~s "" l'o·n· " - ~ a.en er" con.s rvq_ça.o, re- ,_ t di • "'"- ,_. ~ • ""' parooa-o e 1·e•ta•"'a•"o • ac· 'O r l;erpr~ ações ·versas quantü à <'On~ 
ruracy JJ'lauathéi.<::r: -· •;a.rw>.s t:mae~I- '"'J .., ""'" 'lia u.n en a • 1 · tLst1co, h1st6t-ico -e p-aisa.gí.stier, de agem- daqu~le ternpo, con~-eaida para 
Jet'g - Aft :lfo l'zvacO"ua. ...- 1!./'t t'la· ouro Preto, tendo em vl.sta 0 P!l.Pel alguns e negada para. o~\1.!'05, com 
Z<l - Sá Thoco - I~Utt<!rlJa~lt Nunes que oomprte à cidade como cen":ro de preterição de dir€itos adquiridos: 
- Arli~d.o Rod:.~!']r~e'1 - Alenca:~tro civl.smo de cultura e da atração tu 4 c), nESim é que. me.smo epós a vi· 
~~dmaraes - Cil'Cn'o di! Castro tistica.' gênc.a do novo l!rstatuto numerosas 
::Ttlbc-rto Mannho - Ht:rn:.~rclf!s FUIW 1nativldades foram deferidas oom a 
- Benedito Val(.:darcç - Lima f.hti- At·t. 3.0 Pnra atender :ls d<"..SPesa.s inclusão de ·"hora~ d~ vj-\.1'' i!Onverti-
narães - Lincu Pr<:!tes _ L-hto de com a execução drs serviçoo detêrml~ das et.U "anos de serviço'·' e smnell· 
lfat.os- _ ."Jo·ura A.mmrrJe ~ Cos.t(J.!n3~S nesta_ lei. flcl't o Poder Exe- te depois de baixado o AVLSO número 
":JaranhM - Fre~1eric:J Nu~rn ·- t'e- c~tn·o Autormado n ~br!r, no exer~ 4B (de S de outubro de w.s:o ) é oue 
lro Luc'om-.::,

1 
_ Silvio Crer r o __ Joiio I C!c~o financeiro _de 19;:~7, nela Mini~~ se passou a conct~der taU; hcneficks 

'fillasbôa~ _ F'i!i'.to Milllef _ OtltOrl teno da ~duca.çe.o e Cult'Jra, o cr~~ apenas nos que. na dn.ta d·P. 2Q- de ou­
~fãder _ A'ô Cutmarãe __ ua·par\dit, !spee1nl de~ c.coo.ooo.qo tsets tt!b!·o de 194~, já esth·e~"iem -rm co:n-
1 1 ~ · ~ . ~ _ ·> milhoe.s de cruzeu·cs)) ~n.:!utndo-se- d1ço~ dP. sollcitar transfe::-~ncb para 
el 0"0 - c;:umes. ;]e ~lwe:r·.t - fo ratt- no..s exercícics sub.sequeil·.· l'S cte 1958 a rese-1'\'a: 

i_sco G~llc· : - T:odnrw Lohn - na~ 1~59, 1900 c 1961 dot~õe.s de impor~ dJ ora, é ci.ar() que o .E~~ta·tnto dos 
uel K-rur;l'r -- lllon de Sá - Ut';::!l-I tânch;~ idêntica nn.ra o m~m? d'ie- Mllitares $Ó revogou o dist,.'ISilivo CJ.\1;? 
·a nltt?::<cO..!J'{, tire. n0 or.çarneUto t\.:1 rcferldo Mi- 1 t'l"l'tllitta ::t contagem daS- ·•r.rc-r,~ de 

nlst~rio. ! róo'• n par tU· de Sua visênc:íl, tanto 

N.o 412, DE 1957 

Da .comLçsão de Seg:trttnf'rt 'll~n .. 
c!ona.l . .sôbre o Projeto de LCi dCJ 
Senado n.o 10, de 1!]51. 

Relator: sr. caiado de castro. 
Segundo o presente projeto, os m!) 

l!tares da Fôrça Aérea Brasileira fun ... l 
cicnalrn-ente obrigados ao yóo como 
tripulante,.,- contarão, para efeito ce·) 
tranf;ferência para a re<;~t>rva r-emune ... 
rarla e benefícios na in:tttvid'lde. como 
de efetivo .servi~. o tempo cteccinenta 
da. attviclnde aérea (art. l,O). f 

Nn. cont:tzem de tempo de serviçO 
decorrente da ~ttvtda-de aérea, serãl) 
obsen a daS as seguintes nonnns: at.3 
2 de outubro de 1945. vn.Ierã no De..­
creto no l:J. 3:3.9. de 9 de ag:õsto do 
1928; e de 2 de outubro de l!H5 flté 
20 de outubro de 11)4S, &Ctá obedecido 
o Decreto-1-M n.o a.roR, de 2 de outu .. 
bro de 194-S (art. 2.0 l. \ 

O!> beneficios em anrêCo 8áO e:drn .. 
slv{'ls no.~ ntilitarcs obrifll'ld~ no 1"6o, 
tL·ansferidO!S nara a rescrYn 1·em.11ne .. 

J 
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rada, na v~z~-ncia da Lei n.o 2 310, de\ Nu.mcrosas lnativ:dud~s ~'ram, Cr$ 2.000.000,1JO, para reparaçfio. 
9 de deze;nJJJo de lg5-L P•~<·.amo, deJcridas t:cm·a inclusão ~e de danos causados pe')n trom~ 
n-o amor ctn. prvp:;>si<;:.o. o e:ni-l ··11::>ras de vôo'' c'Jl1VCl'Licia.'> em "anos ba d'água que desabou. ~ôbrc o 

nentc !,Cll<:.'lor pauJo l·..:;,:nart6cs, jus-' de se viço·· e foi s(lmente de~•Jis de rejcr;do· municípia, 
tificw.nd:J o proje~o. t:a.senu-te üa5 s.:: Lnixr.do o A\'is"O n.u 4!3. de 6 de ou- R;}Iator: Sr. Gaspar Velloso. 
guj 1 tcs p~·inc~pr:.is rnzõE-s: 1 tu)!O de 1C;:;4, que se dccidlu con- t d · d 

a} G.té 23 cte oumbr<J de 1945, d.:tta 1 cetlcr t.-:.i5 ~n .. •tJc:cs H.tJ·'llaoS a(}s' que 0 proj€ '-> em e-stu J é originár:(l 0 
• d Sen::tdo, ao qual inc1.<1:nbe, desta feita, 

e1 •. l!_:.J.: ;_ntlcu ll!l vi~...;r Q Es~n~mo JS ~á e:,~1·vN.:fm :m cun~lir;6:-s de ir pa.ra opinar sêbre. emênda sut.stitut.iva 
JH.i.; n_,-:s. pcuu.Jn~be aas 4rw.à~rcs a res<.:·va tom ,;:-J c.e ou~uorv de 19!3. a.rrese~tJda pela Cóm3ra dos Depu­
ot::i~·t!dcs 3 o .. ,ôJ c:~m:> trfpulo:Jtes" Acont~.!(', o:u: .. v.a, qu.? o r:.,tat~~o .a.dos na ftm~ão de Câmara 1-eviscra. 
I> ran~a"<:'!Jl dG LC.t..)O ll~ .savi·•:J a.·- ..;.üs sn: .. arrs s6 r~·vv,pu o dis:W.<Ü· 
re:J, ~·· a lrC o C!J transL;..r.!nc:a p8.r.t ~ t.~,-0 que p~.uliu.a a coLt~az .. m dHS A emenda da outra Casa do C.on­
a !1'1-l.LYI'ioclr i '·l·oras de vôo'' <1. p:t:t!l' ct.e JUa \'t- ~l'C!l.:.:o r.-fro alterou sul:>Standalmen.: 

bl a p:l'·tir àc en'...,o pu~;.,_; su··· g~'nda. f t<'.nto :oi n:;,.•u qu:J mut- :...e a nropc>'ilçõ.o criginnL M· .. mWH~ in­
~ ,.._., • 'r 1 .,,:...~ "'-t'•""·" 'd· '--, , 8·~- ··uanktJ 1 t<J.i m-ili~o.rcs dOe ,,e ~av.ur2ce:am. , .._,::g:aime:lt.<:: o seu u.rt. 2.0

• a fim de 
gk . .~ ... • J ~kl'·" ...... .-:.s >\ .. ._ '· q · · fc ·c no·· '"11 rc' ção co 1 )::;wnonizar ·êste com o prec:edente 
à c::mtgG·t:.n d:-,ani:>le tenll::o. c·:mc~d~d:t ::Jn ·~:· . : a ' .• a ·~. ~ .,- ;;cr::-~c:ntou-lhc in. fine a e.m, l':!SEãÕ 
lJfil"<~ nlr,un:: e 'ne:;ada 'p<~r~:- <;..tt:-:.;s, can.e CIO p·oc:""-.J L~n ed,u .... o. ·•por !ntennédio do Gov~rno d.J Es-
co;ol r vidente pret~.:içf.o de dire:t~s' A1iâs, o p:o-{1-pr:J ).'Eüi.;~ ::·ia da A e- :a.dJ do Es~:liritü Santo", 
ao:-. •UJrid')~; , r-c:1á.u~·ir::., pe:o AH.--o ll,l.l .99, d.;- 15 F.71r::mente, no m·t. 3.o. que- autorl~ 

c~ r:~::.im, numerosas h1nttvidnd~s: de novem;Ji'O de 1!::~3. fo; clc.ro m·~- ·m o E::ecutivo a. abtir 0 créditJ de 
!v .. an lU:~.::~·;àas cvm a iJJ..:~w,;.o d~ 1 õe en~erc:imcnto, qur,:H.:•J C-edaroa C1S 2.CO'J.Q:CO,OO (dois m:lhõcs de 
•·,lor.'.s _c:.e vôJ" ev.:verl..:ie·; em "3.11~.5~ ~!Le a t:_on~~~:!:m _de _tv.n:1-?. de serví(~.J r:-:u~·eiros)), substituiu a p':OJ=·:Jsição 
-de :.e. v.ç.J'', e sõmeme d·z-pc--<. d-e- bzu- :,Jara a nat;v.da .e a~'~'> mxl:ta:-es ob:·1- "de" ',JDl' •r até", permit.tndo. t::Jm is~o. 
"-·•do o -~\'..SO tl." 43, de 6 de uu:um·v: g-cdos r~o. l'Õo -~~::'a. fri"~· ~·atj 23 .d2 z r~duç.J..::r d-o auxDlo objetivado 11o 
d,, lG,A. e que se pa5.5JU a -:::m2cct-er • cu urro ae HH 1, n~s teuncs- da 1€- crn.1cto. 
ta.Js benetwio.s np:-nas a:u: nul, c.n :d.J I <:;is1~-;.f.o entr-o v:g:>-mc". (', <•a par- · A emenda sub.stitut~vn. não r-adece 
d:3 outubr.J dt' l!.Ji6, já e<::-:..;e::., eúl em j tir de :11 dr outub10 dt" D1S, nos t~d~via. de qualquer ~·!cio do p.:mtO 
cQnd.cõ€.'3 de soll>::i~al' ~!·an~,·erêncla L-êrmo :;do D: ::rc~o-L~i n.u 9 .683, de 1 de vista có~tituclc-nal e jurídlc~. Opi4 
p,>"a a r~e-n-a; : 2 de sc~emb·o de 19~s··. '113m os, ~s1m, por sua. aprovaçao, cn-

d t ' t 'n.• '1t'lt'·.·a~·?"' _r::.; I E•, ... ,~ .. ndo-• .. e n.•.sses ~ot,'""'· o C'.rt'_,. 'c-~:1<lo à ilustrada Comls.sfio de Fl­
.l orn., O E<> n~u o'-.,~' --"' _ __, "-- " • - -:.:'lncas, manif~t::r-se nr~ tnéll'ito. • 

n:,o;vu o C:.ü:;~Dhltivo q_...::e p~~mitia a nenH S:maQ.J. PauJo F'z_.·mmded aJr,::.- cu~~r~a Mello ~ Presidente _ Das­
contagem d>s ·•horas de vô~" a pa:·ti:.· 'IM'ntou <:> p: ::;.~nt~ proj~.o. l':.o Y:l.i?l s:·h das Comlssões, em 9_4_57. _ 
d-: .Sl.ltl vJzênc!a., tanto que, ~:.nt:c ::w SP pl··:c..tnl rc;,olver em defH~ilivo. "Jat Velloro _ Relatcr. _ Lima. a1!i­
de- oU.-llbro à~ 19-'.:6 e 6 o~ u.;tuUr-o lie t.-,sa .s'tu·~çtv. {e- rr.c:~nrlra n et'ifar r 1,-.r6f's, Gf!.1lerlo Marinho, Argr.mu·ro 
JU5-:, ,1Ulllt..l"O<::::Js unlrl.;ü'e.\> Udt;! ;;e b3- inju.'it:r:J.,; e r0S:Ol.lat:lar Ie3itiwo,; di- r, F~gveiredo. FW,ll Carneiro. Drm.iêl 
n~Lciaram; ln.wito5, lí.":"of>r. Lourival Pontes c Benedicto 
, e) o Pr'ó_:'JriJ Ministári-a da A~ro-: As;.:c1. p~·et'"'itua a pnp-o•ó_:"o 1:a:3;!C,:zrcs. 
n..;uiic.l, atn.{'..:s do Av1w l•.l. !'.f!, PS:~m (.u·t. 1.''.' qu .. ~ os mU.t::.·..:.s êa Pi\:3 
::~ pr:munc~vu, em 16 di:! uu-.•,;n.L'J.f,) de· fundor..1.''.nen ~ ob··o: .. •dos r.o \.Ôo 
1E5:J: ; c:-oma L·.pulan~·c: cor.t2.1.:'J, p:.~·a rf.~i-

N.0 415, D-E 1D57 

Dá Ccmistão de Fina.ncas. _sô-
. :to d~ tz<lnsk,~r::-in vf:·a. 8 r,;;snv,_, 

".~\ co~t~~~}~\.,~-~~ t:mpo ~e ,:.:-:·v1<i"?'\remnneu?d. e t:u-.~!cios na i' .. l.tt!­
-p:na. a ·.11- .L·--~-- C:{)~ n1•-·\.: .e::. u~ I \'iclar.-.:. C(.(.,'10 ch' ef.:Lvo. o LC':':r;J 

~:~e sf. ~~o{~~Ú. de Lei do Scnudo, 

.i}--t...r01>:.:.U~:c:t._ , c!Jr,; __ d.:s,, r.<l YUJ, ~er.t- ~ -decorrcr:te lia ;lt.YiC:t1Ce aérea. nehtor: Sl'. L!ma Guim~rães: 
lettn. óa srgu.nte ll><'.nt.la: ) i .. _ O pr--::-J'e+o <:m €sludo e' orio-in2"'to 

Ne •• co• '-~-" '·tt •,, ~cm~o ""'" ... I " ~ a1 :'lté 20 d:.' outubr-~ úe ~9-!6, n<Jsi .. "'·.--:: .h. ·k:~ <..- · ~ ·.,. ~··/:~ . .-t.: .:a CJ.sa e é aeorn submet!do no~ 
t'--··-n c.~ lc''-''""'0 c_-,_~·J v'~-n-.· · çh:;en,..,ja;1 t&.t. 2.1 as se,u:n .• --.,,,r-~'1E:Tit.? a seu exame 't fim de sçr 
.. b.......... __. . o:.-··-:- "l .d~;· ou'u"'':' ro·-·d"'. r,<Brm.,<>: até <! cl.:! .ou~uUro de Hl;J}, "-::>' ,..:ar.J. em-enuâ cf1'·te~'l:1...t. pela Câ-

' a.pzru.,,a..; J..o..' ~',.,pfc.:r~ 1 o ..... ,,tt"'-ll 0 12'·rnd.,i'''~" ·. "' 

9~6~&., d~, zwd;· ·,etc.nb._'(l ri~"is~·:-• .. 9 CC r~~úst~~Ge li.!~; e o.e 2. ~:-Otl:~ Tr:lta-.sz d~ p::o,iCtO de auxílio a 
lf' .· n~· lê·"l s C.J .CC""' J-1--i no~<··. -,_-, .L._.;. " • , • ...,., v nr"a. das Denutsd:s. 

JIJ _ r.s n.-ot.:..v~s em qt:~ s.;: iiJ.• .. eJU ~~~ro ~Jc ::~_1 • at., . .. o ~r> 0~·· 1 1J .. o, d;--, l1Hl nmniclp10 Go Estado do Espirito 
o il~lre n p .. ·~.::'1.ant.J r..ur~:.il1-:nse \ .... '.S,,. "'·t·J?~~· :.:· 01-:-1~ n. 8 · o .. a, de 21 }_ ... .:1to e Nncr,ditio para rep9.rnÇão dos 
si! o, c01nw se l'ê, c.e m· :de a p:;Jttivar o e <.d 1' .ko ...... --" • ú~;:as cau..q,acs p-nr €!1Cb€ntes ca1a· 
a JU:.;iça ua pr.)pa.: .. :ç_,;,) p:Jr ê'e apte-j Os C-~nn~c:;l"-;· citad1r. serão:J f'X .. <-'n~!·"'l·.o.s-as. _ . . 
"E..:.nta-da, :n;.o ~cndo 'J-1'Cci"'n aercsm--!' I ,•üvínl r'1s nülit:-!IT.J oOri"aclos <>O \ÕO, !_ t-...c: alt~ra-ça€'s mtroduz!dns pe1;;t C5.-:­
mais :.a da, p«!'P tlLe r.o:.3 c"::.nv·::m.ramos tr.:w.::teriCos p.::u1 a rr,e-na rf'J:'.~1 ~. :n~ra _n~J alt-eram a sub3t.i~nc1a• d> 
do. sua n::ct:-::sidaà.e. · r.ered:;;, na· Yiglnc·a ra v··i n.o 2.::i7J, ~!'CP'J~;~r:o. ,;l\9~~as suiJ.<;;I-itmmm., nn 

• . - - . . • ê.e :J d.e de:::.c-nb.,.o de 1954. :'":~"re-',~a.Çl: crcdLto e-.so .... _r-i-al cl~' . a 
Allús, a com.~~a-0 d~ con<::t.t-lll''t -9 · -:-r<n~os--~::<o 1'de" por ".\te". deixando 

e ,Jrnstic;<l, :..o e~~amh:ar c u~un .. o. A CJmi:são 'te Con~tituicf.o c Jt;.."- <OS e~tudr:s re~~izndo.~ pelo Podpr 
.acentuou que não está ha\oenê.ü, em t'r:u. m:mife~toJ.-sc a fr.\·Ú da TtJ.C- '7'·-~'C'Jti'Vo, em C')op-:racão c:1m o Go­
l·elJ.câo aos mil!.tf:res da FLE, um Cl'l~ G1ra em teia. a::rnfuando Q'.If', cu.no Vê<<nn d.J Fstado: a fix:Jt;>ãc da im­
teri<'l uniforme para ~ ~.;<ln:r..~en1 àe cs~o n.s c<•isns, 1ji:o cs'.á p'!:evr.'e- ·~1rtt.ncia exatatr,ente n"'-"-'i:f'sár!a pa,.a 
t-empo de ser·vN;o, ptn·a !!fe-it-o ae trnlli-1 C''!.'Y'LJ, acêr·~Jl dos müita~es da FAB .f.,zeT face aos ttreiurzos ro...clvmdos cta 
fer~ncia para a re-serva, corn o qnel um ct·it1_.io uniforme para a con· ;'l'ludíd~ r:reci-pítução drs el~ment<::s 
têm sido desr!'sp·.;itadiJS direitos au.-' tag-~m de tempo de s-2rviçJ, quanão da natureza. 
quiriàos. / ele sua. pa.s..c::-gnn pJra n inatfvid'""'le. O:oin'lmcs. a.sdrn. favoravelmente ao 

D) mesm'J modo a Comissí!o de Se· -..n~iet'l. . Iss-e p:>sto, cnr:sidernnd-o 'Pois, cue o 
lJ!'Ojet-o .:.;orrige, ef<:tivnmcn~e. uma sl~ 
tuaçG.o que, por injusta, pr-e-<.:isa ser 
mcdificadn, esta com.izsão opina pela 
liUn aprovação. 

s::~1a da.s Comksões, em 23 de maio 
de 1957. ~ onojre Gomes, preside:~~e. 
- caiado de Castro, Relator. - Spl-
1:io Curvo. - Alencastro Guimaraes. 
-Prancisco GaUolti. 

:r;_o 413, DE lú57 

p,ur<~nça :N.1-cional. e~~amínando o SBla das Comissões, em 31 de mnio 
mérito rto assunto, aeu .seu apo!o à de 1!157. ~ VitvJqo l.i1ma_ .. Pr~t!dente 
prcpvti~Jo. em exerciC!O. - L1ma Gumwracs. Re-

. '"t-or. - o-1-hcn Ma.d.er - Daniel 
Diante Uo €'}.-posto, e considerando Krieger - Novaes Pilho - Jw·acy 

que o r:.umento de despesas. nr. h'- !IIJaqalJ·ães - Lamei:-a. Eilteiwo·út -
o<X-ese, -é a~gQ nece.s.sario, pu..-que lúlio Leite - Fausto Cab.rat. · 
mera e lógica deoorrência de um 
ato que visa_ a c.-orrigir ínjustiça..o:; e 
sa.lvagua"dar direft.os inctíscutíveís, Pareceres 
-e."tn. Comtssão opina pela aprova­
gão do projeto. 

ns. 416, 417 e 418, 
de 1957 

: mr.io de 1957. -. 4fp, ) . 123 123aa 
Da Comissão de Finanras. sô'- SaJn da.s Com~s.sões, 31 de maio 

bre o Projeto de Lei. n.o· 10, de de 1957. -:-- v:vaZdo Lima, Presiden-
1957. te em e:1ercício - Fausto Cabra1 

!Ja Comissão de Consiituiç'ão e 
Justiça, sôbre o Projeto· de L-ei 
da Câmara dos Deputados, nú~ 
mero 4·3 de 1957, que concede 
ísenção de direitos de im'J)ortacâo, 
imp6sto de con.."tlmo e taxas culua_ 
nelra r:ara um- b-usto do taleci:Jo 
Presidente Getúlio Vargas, a '!Ie'f 
eriqido em -nraqa pública no m11-
nicfv-io de Santa Vit6ria do Pal-
1nar, no Estado do Rio Grande 
do Sul. 

ltelator. Sr. Fausto Cabral 
Relat_(n• - Otho"'t .11,-féider - Lima 
Guimaréics - Júlio Leite - La-mei­
ra Bittcn.r.curt - Fausto Cabral 

Até 20 de outubro d-e 1946, data. N°1·1a-is Fi!Jw - Daniel Kri.eger 
!'rll que pa~ou ~ vigorar o Estatuto ·JunT.cy Magalhtrcs. 
aos MJ.lita.res, permltia~se :lOS avia­
dores obrirndos ao "··ôo como h'i­
pula.ntf!.s" a contagem Cio tempo <:lc 
s-a!'Viço Etéreo, para efeito de t~·ansfe­
-l·~ncis para. a inat:vlda<le. 

Daquele dia ero diante, pct·ém. 
surgiram inte'pretações di versas e 
ar.tagônicns, relativan1er..te à conta­
gem àaque1e tempo, que pa.ssou a 
ser concedida a uns e ncgad:;; a ou­
li-os, c-nm isto fugindo·se e.o prl11ci­
p;o da equtdade. 

· Pare:er~>~ ns. 414 e 415, 
uc 1957 

N.0 414, DE 1007 Relator: Sr. Lima Gi.nmarã'2s. 
Da. Q~;:-:..rssdo de Constltui('ào e 

Ju.::tU;.:::, -~ôtre o Projeto de IA:! àu Sob o n.0 43, de 1957. foi aprovad<:~ 
Senado. n.'' íil, de 1950 que c.uta- 11-1 Câtnars dc.s Deputados projeto de 
riza o G:>'1)(h·"'"' Federal a au- -!ni que conced-e isençfro d-e dinitos 
:ri1Ja1 (~ l>r:<fcff.ura Municipcn 'I.E l{i.: im!>Qrt-a.JJá<l, tmpôsto de consumo 
Sãu .h;do rZc 711t('U1, no EstodtJ ctt- e t~xa'S actuan-':it"a.s, excctQ a <fe p-re­
Espirito Santo. com a quantia ci-e v:d€ncia so-ct-al par~ um b~~o do !i:-

-'Junho de 1957 

nado Presidente Ge~úlio Vargas, l)l 
cedente àe Montevldeu, desW\~do 
Prefei-tura- de Santa VItória do p, 
mar, Estad-o dv Rio Grande do f 
para ser erigi.tl'o em praça públ 
daquele municip:io. 

Pelo relatório da C{)missão de~ 
nança.s da CâmaJ;"a, sabe-se oue 
busto é obra do gr-ande esoult<~f F 
!oni e foi ad-qwri-do pela. oontribUi· 
espontânea d{) p-ovo e importaCo r: 
Pl-efeitw.-a Municipal. 

A homenagem que se quer pr-c.s 
à meroórh.-.. do saudaso Presidente V 
gas, nasc!d-o no seio do p-ovo slwr 
e hlli}Uld.e que éle amou é daqll'E 
qtle merecem o apoX~ de todo- J.m 
leb·o. O gran.:l:e esta dista que por 11 
go tempo dirigiu as d€stinos dQ p 
reaiioou obras du-radouras e de im 
láveis beneficr()s à nossa Pátri.l, 

Político dos mais ilustr-es e háb 
eternizou-se no coraeão das tnru: 
que dêl-e fi~ram um~ idol-o nr.ciün 

s-eu.s p1·óp:rioo aàversárics recon 
cem o ex<ee!)Cicnal valor e os méri 
~ncontestáve'is do grande ·condutor 
h-omen-s; sua \ida tôda. ela dectic: 
ao se.rvito do Brasil, mm·-con lo: 
pe.r!odo da nossa história e o sa-g 
utn ci-os maiores vultos da- ReplibU 

Atendendô a que igua!s fav<Jres t 
sitio conce"did<Js a casos semelhan 
e à grand-e sigmficação da home: 
g-em, isento o projeto de qual~pe-:r f 
de inconstituc:i.Qnalidade, opina.1 
pela. sua aprovação. . 

sala. das Comi&Sões, em 23 d::l ma 
de 1957. - Cunha Mello, Preside:n 
- Lima Guimarães, R-elator. - ( 
Gerto Marinho. - Argemiro de 
gueiredo. - Daniel Krieger. - J 
Carneiro. - LOurival Fontes. - A 
lio Vicavqua. - Gaspar venoso • 

N.0 417, DE 195·7 

I)a Comiss(io de Econorn_~a. 
bre o Projeto de Lei da Câm 
n. 43, de 1957. 

Relator Sr. Juracy Magalhães 

Pelo presente proje-to, é c-,:mced 
isenção de direitos de imp-or~a~ 
impõsto de consumo e taxas ad 
nci.ras, exceto de previdência. SO<: 
para un1 .... usto do saudoso Presid 
te Getúlio Vargas, proced-ente 
Montevidéu, Uruguai, destinacto 
Frefeituca de San~a V~tória do I 
mar. Estado do Rio Grande do l 
a ser erigido an praça públi-ca, 
quele municíp:o gaúcl1o. 

O autor da pro_ç s~ção, o ilw 
Deputado Fermmü.; Ferrari, ju 
ficou devidamente d.:1 tl·ibuna 
Câmara. 

No Senado, mereceu o projeto }:: 
uunc:amento favocável da Con 
s·áo de con.sti~uição e Jusciça, 
o examinou quanto à Jurisdicid 
e constitucionalidade. 

A homenagEm que se prete: 
prestar ao falecido Chefe d-e E: 

·do p.arece·no.s procedente eis 
adversários ou partidários do 
Getúlio Vargas, todos temos de 
con!1ecer ter sido ê:e, como e~ 
dista, UJ.Tia figura marcante na 1 
tól'in. política da Amér2ca Latina 

Altm disso, cabe acentua:-, _tal 
mo ficou exclarecido no relatório 
Comissão de Finança..- da Câm1 
que o bus~o tem alta significação 
tfutica., · pois é da. lavra do gra1 
escultor Belloni e foi adquirido t: 
"!Ontribuição espontânea do povo 
::anta V~tórla- do Pàlmar. 

A Prefeitura nada mais fêz, 
:.:ano, do que importar o valioso t 
balho. 

Considerando .o exposto, e, m 
que são sem c<Jn~a as medidas ser 
lhantes já aprovadas pelo Cong• 
so, esta C<lm!ssúo se manifesta 
voràvelmente ao projeto. 

Sala das CQmhsõ-es. em 7 de m 
de 1957. ·- Juracy MagalhâllS, P 
sidente e Relator - Fern::ndes ~ 
t:ora - Carlos Lidemberg - C-<n 
de Oliveira. 
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N.' 416, DE 195T 

De.; Comissão de Finanças, B~­
flre o Projeto de Let da Câma­
ra, 11.0 43_. de 1957. 

N.O 420, DE 1957 1 o Govêrno 'Federal tnnnclarâ erigir 
Da Comissão de Educaçl!o e no Forte dE~ Coimbt·a, _no Estado de 

Cultura, sôbre 0 Projeto de Lei ~ato GrosE_?• o Pant_heon Ricardo 
da Câmara no 62 de 1957 Franco, a 11m de abngar os restos 

· • · mortais do Coronel Ricardo Franco 

N' 42!, de 1957 

Da comisstío de Finanaças, afl 
Projeto de Lei da Cdmara n." 132. 
de 1956. 

Relator: Sr. Lameira E.:ttencourt .Relator: Senador Gilberto 1\.!arinho. de Almeida Serra, construtor d!lquele 
De o·ttorl" do nob•e Deputado Forte e seu primeiro Comandante . 

.Relator: Sr. Othan Mãder. 
.. · ·~ · O ilustre deputado Corrêa da Costa, :"'ernand·,? Fel'rarl, o projeto. C!Il exa- com 0 objetivo de tornar mais dlg- Para atendel' às despestts decorren- O presente projeto autoriza o Po .. 

ne con .~de isenção de duertos de namente merecedor do "reconheci- tes da construção das obras previstas ·der l!;.."{ecutivo a encampar e inc-c::-­
lmporta~ao, 1mpôsto de consumo e mento das novas gerações'' 0 herots- e com a restau"ação do Forte, fica parar ao patrimônio da Estrada de 
~axa~ ~ nd.uaneiras excetuada a ~e mô do lnolvidável Coronel Ricardo também o Poder Executivo autorizado ~rro Leonoldina. a Estrada de Ferro 
[)revidcn~tnl socla1, yara um busco Franco de Almeida Serra, valoroso n abrir, pelo Ministérlo da Guerra, o Itapemiritll, de propriedade do E.sta .. 
:lo Pr~sldente Getuho Varg.as; O 

1

. construtOI·, defensor e primeiro co- crédito especta.J de Cr$ 1.500 .000,0~: de d9 Espírito Santo. 
Justo ~ proc4~dentE: de MOntevideu .e mandante do Forte de Coimbra, no O projeto está longamente jl!"ítlfr- A conveniência de bl iniciatiYa 
;e .dcstlr.a à Prefeitura. de Santa V~· Estado de M.ato Gl·osso, mar{:o glo- cada pelo seu outm7 que, depois de ~s~â s:obej;;~mente exnlanada na :tus­
~ria d<• ~~lmar," Estado . ~o R. o! rioso de um dos mais notúveis feitos ressaltar os ~·elevant.es serviços pres- ~ tlf!ca Liva do autor da propo.<JicãÕ o 
..:rramle _do. o...:olll, Pa-r. ser e~Is.do em assinalados nas longínquas fronteiras tados à pátria pelo Coronel ~icardG>i nobre d~putado. Floriano Rubin, que 
;>raça pnbl~c~, na m~sma cidade I da pátria, ofereceu, com rr.uita opor- Franco . deci_a.ra, tcom proprtedade,, re.o(:>atta as vant.::t'!ens d.e ordem e::o· 

A pro!JOSiça:? mereceu o apla.uso da tunidade, à consideia~ão dn congres- nada ser l!la1s jus~!J e oportuno doi nOmka quP adyiriio oara uma va;:ta 
lu.tr~ C:tSa. co Congresso, CUJa co- so Nacional o -preseute projeto, detel'· que : ereçao de UTI? monurr.ento per- ~ ,·ica re'!;ião ?~n'r\toSsnntens~. men."':. 
llUS.">ao àe Fmanças,. em parecerLapro- minando a eração no referido Forte ~;~~il~~:o da memónl daquele grande redO,'Il. da mP1ho,. atenção por pat:.e 
v a do pc r ~nanilmdacte, ressahou_ o do Pantheon Ricardo Franco a fim A douta Comissão de Educação e I do Govêrno r.e~trnl. . 
valor artisttoJ da obra, executada de nele abrim.·~lhe os restos 'mortais Cultura desta Casa manife.<;taudo.se Ji'<;tlt(loc; ar'ltp;·wres, prln~tp~lme~te 
[>elo cor:.s~grndo escultor De~lont. Estabelece, ainda, 0 projeto que 0 através de brilhante parecer do 110_: ~·"~ J~va~"S a efe1to 'JeJ.:l comiS~I-tO ~):~­
'Nada ha- qt.~e opor ~o prOJ~to,_ que I Govêrno Federal tica autoriza.do a bre Senador Gilbm:to Marinho, ofe- a B':'"1.!nl F...stfl0o .. o:: Un;_d-:>.!t já tem c ..• 

\isa ~ conctder fa\oces flScaiS a abrir, pelo Ministério da Guerra, 0 receu emenda à propo·~iqão no sen- f'lufdo ue-la cnn,t.rucao de uma no • .J. 
um tr.l-~lalho _de. arte resul.tante de I crédito especlàl de Cr$ 1.500.000.00 tido de que o projeto. de ereção Uo fe"rovia no litoral dn ES'J)frito 8'ln:~o, 
sulr.criç~o publlc~ e dc~tm~da a para atender às def!:peso.s com a cons- monumento, bem como a.s obras de n (lUA noder~, ~r rfetuado com a. e .. -
p.erpetuar a me~noria dQ lluslre ex-i trução da referida obra e com a res- 1.estauração do Forte serão submetidos cRmt>Pc~o VJ<lgda. dint;te dos tnrt1.1te.s 
t.lllto. tauração do Forte. à nnrovarão da Diretoria do Patrl- l'f'r' 1 1l'<o~ d.a. Estrad'\ mcoroorad~ra. 

o povo de santa Vitória do Pai- A iniciativa da ereç!io de um mo- mõnio HistóJ•ico e ll"tí•·tico Nacional i N'nr'~ temos a opôr à anrov~çao .:..;r, 
mar, (111 mov!mento de significati- numento, destinado a recolhm· os do 1\·,.~nl!':térirl da Ect 1~cf!.~í}o p f':•ltura' nrOif'to one .. alA!'l do mo.ls, é mt>r::.• 
va espontaneidade, houve por bem restos mortais do in..o:;fgne soldado, Oplnamos ·favoràvelmrnte à aprova-I rr~;'l~e nuto1·17nt·v<!: . 
homenagear a figura do eminente cujo exemplo de bravura e pat.rlol.is- çãfl do nrojeto e da emenda referida 8~> "· das Cnml<l~oes. em 31 dP ma.~ 
brasileim. desaparecido cujas raises mo deve servil' de estimulo a todos g., lA das C'f'misF>õe~:. ern 31 de maio de 1QS7. - ~itm7do t,íma, Presider.t~. 
ideológicas penetra~anÍ tão profun- os brasileiros, ~6 deve mereGer os me- de 1957. - Vivaldo Lima Presiden- - ntron Mr"'l"r. R~lator - F(lttS10 
damente na sensibil.dade política lhores nplausos e a nossa integral te, em exercfcfo. - uma 'auimarõe.« rfihra' - Lanuofra B;ttenco1'rt. ·­
brasilein.. aprovação. Relator. - Othon Trliider - La-meira .T1f7i(l l_,oitP. - Llmrt Gu~m.arãe~. --

0 ato heróico do insi~ne brasileiro Bittcncourt -- JUlio Leite - Fnu~tn DaP0"l Kri~>nPr. - Juracy lttagalh(!!J. 
A~nd(ndo ao cará>;er da home- situn-se entre os de maior relêvo de Cabral - Novaes J<'illw - Daniel!_ 1\'ovaes Filho. 

l:lagJm t' aos pr·ecede1ttes concedidos nos.sa hist.órin e sua (~onsao:ração at.ra Krteger - J-,J.racy Maga.lháes. · I 
pelo Ccn grc.:)so, somo~ de parecer fa- vés de nm nwnumcn.o que o perpe- p A?r- 426 e {:'"J"7 
"or• 1 o J t t ct 1 .• · , d 1· · 1 areceres ns. .. ·"· ~ , ~ ~ve 1 pro e o. ue. o POll o ut' Vl'; a e uca IVO e p e- Pareceres ns. 422. 423 e 424. I . 

Sal dlS Cnnl -e " d . nnnwnte justificável. d.c 1957 I de 1957 e ~ e~., . ,. sso s. ~m 1 c maio I Sõbre a mat.hia j:~ se pronunciou :.: 
d 19Jj .. - ~ waldf? Ltnw. Presiden- fnVOl'i\Velmente o 1\Iinif:t.êrio dn Guer- N.o 425, DE 1957 
te. - l,am~;~ra Bztte_ncourt, Relator rn, ''que considerou a medida em 
- OthO?' Ml1der - Julio Leite - Li~ I nprêro como mcrececlora de apro- N.o 422, de lB57 Da Comi.ssllo de Consfitt!irfo f! 
v;a quz.?~rães - Fat~to Cq.bral -

1 
vacão.,. Da Comissáo G~e c~mstitu!ção e, Just-tca - sôbre o Projeto de r .. : 

1 OV!'ts Ftlho ., --: Da!'wl Kr,eyer - Qu:mto ao crédito llroposto 110 art. 1 de~ Câmara n.0 248, de 1956, c, .. ':' 
Juracy Magcülwes 2. "• n!io obstante julgar~r.cs atual- Justiça, s6bre o Projeto de Lei. I ccncede tsenr.ão de direitcs ,:·f! 

I 
mente peque110 e me8mo in!>uficier:te, da Cdme;•ra n.o :~32 · de 19:J6, que i·mvortacão. de consumo e de t~-

Parcr.eres ns. 419. 420 421 melhor dü·â a douta Comissão de Fi- outorfza ~!Poder Executtco 0. enô- •

1

. x:;s aduaneiras, inclush•e a (~ e ' nancas. campar l~ ncorporar ao patrnn - previdência social, para o nw.tr· 
de 1957 Esta Comissão ae Educaç8.o e Cui- -nio da E'strada de Ferro Lf'OJJOl- riol hospitalar importado pe,., 

tura manifesta-SP, pols, favoràvel- dina a Estrada de Ferro !tape- 1 Jn,~titt~to das Peauenas Missfon!'-
N.0 410, De Hl:H mcnte à propo<>iç.'io, Julgando, porém. mirim, d'J pro-prf~dade do Estado rils de !rlarin Imaculada, dc~tJ .. 

indispensável r.prcsentar-lhe uma do Espír,:to Santo. ( 11cdo ao Sanatório Marques Lif .. 
Dr:l Comissão de constiluicão e <'menda. cutos fund?meutos constam Relato-r: Sr. Benedicto Valadares. bca, situado no Morro das P~· .. 

Jrslit:a, ~··ibre o Projeto de Lei 
1 

da justificação que a ela se segue. o projeto autorizr. 0 ExeCutivo a áras. na cidade de B'elo Ror .. 
da Cdmarà n.o 62, de 1957 que , , encampar e incorpo:rar ao patrlmO-: zonte, Estado de Minas Gerais. 
tnanc~a erigir o Pantlieon Ricar-! :c:m:NDA N. 1-C nlo da Estrada. de ;~e1·ro Leopoldina I .Relator: Sr. Daniel Krieger. ., 
do Franco no Forte õe Coimbra, I Acresc!'nte-se ao urt. 2.0

, o segu1n- a Jts~rada de Ferro It.apemilim, ~e o projeto em estudo concede i..t:n• .. 
no E'stado de Mato Grosso. l t.e parágn1.fo unico: pro-pr1edade d-o Estado ào Espirltol ção de dtreitos, imnosto de consumo 

Relato/: Sr. Lourival Fontes. ''Parágrafo único __ 0 projeto de Santo. Por SE'U art. 2°, El desapropria· e tnx.:ts arluanE"iraL, inclusive a de nr~;-
ercçúo do monumento a que se refere ção ficará~ dependente ~e ncôrdo en~ vidência social, para o material ho: ... 

D"terrr ina o prcst>nte projeto a 0 art.. 1,o, bem como as obras de res- tre a Uniao e o referuto Estodo, de nitnlat· tmnot•bdo nelo Jnst.ttuto ct·ts 
ereção •)('!o Govêrno Fedem!, no For- tauracão do Forte, de qu~ trata 0 modo que a Pl'imeirn não fica obrl-1 Peoumms Missionál'ias de Maria !Jr--tl­
te ele Cmrnbm, em Mato G1·oaso, do art. 2.0, serão submetidos à aprova- gada a efetn:\-la. culnda c de<~tln::tdo ::to Sanatório ~~rc ... 
IP'tmthe:Jr. Ri c ardo Franco, a fim ção da Diretorla do Patrimônio Hls- somos pelfo consti:uc!onalidade doi aue~ :Lishoa., 5:ituado no Morro C:u1 
de nbri~'r os restos mo:t.ais do co- tórico e Artístico Nacional, do !\I1nls- projeto. Pedr~~. em Belo llorlzonte, I<.l1nas 
f'OnE': Ricard-o Franco de Almeida tério da. Educação e Gultw·:t. Sala. das G-:>mi..(Sõe.s, em 9 de outu~ Gerais. 
Serra, c:cnstn:.eor daquel-e Forte e seu· . . • hro de 1956. ·- Lima Guímarües, Pte-( . . f • 1 rl ., 
primeiro comandant€. l Justljzcorao sldente, em · exercfcio. - Benedito A. proposrcao 01 Jm~esen a a. T-1~1::"1 . I São óbvias as razões que :ustifi!cam Vallaétares, R-elator. - Gaspar Vel- emmente deputad~ l\1ilton Camp; ·' 

Pr..rrr. t 1nto, fica nutortzeda a aber- a emenda supra. loso. - Fautto CabT'al. - Francisco qu~ a Just!fica afn·mando c,?nstlo~!lr 
turn, pe:? Ministério da Guerra, do 1 

• Gallotti. - Daniel Il.rie,1cr. - .Attílio 9 Isençao, no caso presente, um. Pe· 
crédito e~pecbl de cr$ 1.500.000 00. O Forte Cmmb!a é. monumento de t'ivacqua queno aux1Uo do Govêrno Feaerol 

• prectoso valor h1stónco, pertencente · para uma obra de grande benemer~n-
. A pr?r~osição está convenlentemen- ao patrimônio histórico nacional. N.c· 423, d(~ 1057 ela". Com efeito, acentua. a. justlfi-
te ju.stlf;cada po·· s~u autor, o emi~ Destarte, tudo aconselha que 0 pro- cação que o Instituto mantém o hos .. 
nenVJ de JUtaC:J Corrêa. da. Costa, que, jeto da construção de um Pantheon Da Comissão ile Transporter, oital em causa para indigentes tn· 
depo~s d< exn:~ar a figura de Ricardo sob a guarda e consel'vação do refe. Comunicações e Obras Públicas, berculosos, com capacidade para UI~ 
!f'rru1co, Ldve1·te, com propriedade, na- rldo monumento, bem como as obras sôbre- o Projeto de l~et aa Cltmct- leitos, sempre lotados. fiNâo há t:.:. 
da ser 1:1ais justo que a construção, de sua restauração, fiquem subordi· Ta 11. 8 13:!, de 19~16. Sanat ... ," um pensionista sequer, n~-
no Forte de Coimbra, de un1 n1onu- nados à prév1·a aprovação do órgão nresenta:nflo sua manutenção um dês-Relator: Sr. Colm1wa Bueno. df · "d d mento que sirva d.e incentivo aos que competente, que melhor saberá exn- tes pro gros que 1\ cari a e generoF11 
em tão . :Jn_onnqtlas paragens mantêm mlnã--Ios do ponto de vista dos Inte- ~te projloto ·rol exaustivamente dos brastleh·os sabe realizar com tar.-
acesa. a ~hama do patriotismo nacio- rêsses históricos e artísticos. estudado peHts COmissõe.s competen- ~.a freqüência.'' 
tJ.al. Sala das Comissões, em 25 de abril tes da. Câ.m.~,ra dos Deputa~o.<3, que Nada impede, do ponto de '':sht 

, ~ . -~ de 1957. - Lourival Fontes, Preslden· ouviram o Df~partame~nto N$clonal de constitucional, e jurídico, n aprova~ 
. Do. p)u,o d<" :l.~ ... a ~onsti.Luclonn.l e te.- Mou_ráo Vietra-, Re.lator,- Gil- Estradas de Jrerro. ção do projeto em aprêço, incun:.~ 
~urldlco .. 1adn ha que .r~va!~~~ o prt')- berto Mann.ho - EZt!cJuas da Rocha\ A Comissão 'l\ti:::ta nrasil _ EstadO! h1ndo às Comissões de mérito . eY.~ ~ 
3eto, peL que .samo.os !U\oraHrs à sus -Nelson Fzrnzo- !fiem de Sá- Re- • U !d ., h 1 d d minar o seu alcance em especial n 

Pl.o'"''.' 1 1 l" F d I n os Jtt. a v a recomen a o a cons- . ... • . . P t. _ • g na .,o ernan es. ã • d t 1 1 lit 1 mel usa o da taxa de pre'\'Idêncw. H'\ 
. . No 4.,1 DE 1957 truç. o e nova errov a pe o orn. . isenção pretendida. · .. 
'. Sah d:ts C.:nni.ssões, em 9 de abrn) · ~ • do Es~Irttc Sant~. ... .I ... .,..-,..,....... .. -... - ...., 1 

de 1957. - cunha Mello, Presidente. Da Comissão de Fittanca.t - O ptojeto aut:oriza, mn.s nao o-r.br:lga,, l!: o parecer. ô!, 
-. Lourital [.'(mtes, Relator. - Attílio sôbre o Projeto 1fe Lef da Cd- 1 assim, somos pela sua. n.prO\'JÇtto. I ~f\la das Comissões. é.tn 23 de ou~ 
Vz?-:acqua - Ruy Can1etro, - Arge-, mara n." 62, de 1!157. / Sala d.a.s Comissões .. em 12 de abrll tubl'D de 1956. - A.rgemiro de f'J., 
n;:ro de Fig1l1~f.redo, - Gilberto M~- i .Relator: Senado'' L:ma Guimaréles. · de 19S7. - Novaes li'ilho, Pl'esldente.J gueireão, Presidente. - Daniel K:it:.· .. 
rmlw. --Dani-el Kr.teger. -Lima Gut-: . 1- Coimbra I.ruen.o, Relator. - Neves ger, Relator. - Gaspar VeUMo. -· 
maraes. - Btmed1cto valladarc.!. O presente Pro1eto de Lol dtt Clt-, da Roch-a .. - Nelson Firmo. - Frem-I Lima. Guhnarães - .r.our~ral Fon·· 
Gaspar ~"ellow. <mar<t, n.0 62, de Hl57, dcte1·mina que· cisco- Gallolti. lies-- Gomes de Olivefra. 
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N.0 426, de 1951 1 m. As Conmsões de Conotitulção e 
' • Justiça e de Economlh maniff'B.taram-

Da . Comzs.~aa de f-cono7m~. cw se rav.oráv-elmente à medida, que, a.e 
, P10Jeto de f-el da Camara n. 248, rato e digna de acolhida eis qtl<' 

·• ·o~6 I ' ' • 

Ora., o projeto em aprêco teve um 
·objetivo especifico: a criação de um 
novo dista.·ito, Que, como sabemos,_ será 
o 5.'\ devendo compreender- o· Es­
tado do Maranhão t; alguns outros do 
Norte do pafs1 alnda. nAo abrangidos 
por nenhum dos quatro · distritos 
atualmente existentes. 

e cultuf~ que .Just_ifica as despesa.~ 
que dela advlrão. · . 

tsso p&to, .somos pela nprovaç>á<: 
do projeto e da Emenda 1-C. 

u-e J.v•l • Clatia a gravidade do l,}l'Ohlema da tu~ Sala das Comi.ssões, em 31 · de ma.i( 
de 1957. -~ Ni't;àldo Lima, Presidel.lti 
em. exerctcio. - Lima Guimaníes 
Relator. - Othon -Mader. - tam-êi-

E.~lnt-or: s•· Arlindo R<ldl'igues bercu1ose, em nOE.so IXtts, todo o apolo 
Qeve ser dado a quantos, como o Ins .. 
tltuto em apreço, se esforcem }.lara 
~oiucionã-lo. 

f ~O Projeto de Lei da Câmara n.0 248, 
c.'le 195Q, C..~ autoria d-o nobr·~ tieputado 
Milton Ca.mpcs, concede -ist'r..çác de 
cijrc-itos d.~ .or>t.\·rtação, de c.Jnsumo e 
ele tax~s aduaneiras, _inclusive ile pre~ 

iVJ:-!Pncla socia, paro mate1Jn1 rso....<l]Ji­
talar pelo Institut-o das Pequenas 
l\tissionãrias de Mg,ria Imaculada, 

. destinn.da ao Sanatório Marql,l.es I.Jsw 
bem, situaâo I1Q M-onõ das Pdrrus:, em 

,Belo Hiri.zonte, Minas Gerais. 
'v . 

De acôr(!o com a jcstificação que ao 
WojetQ a.;ompr.:qhS:, ::~s Pequ-enas Mis~ 
sioná.rias DJ,antêm, na referirta i{'ca!l­
dade um tiospital e-om HlO leltcs, para 
indiq-ente.s: 

. Nadâ mais:. just-o, pois. qu"e o Go­
'\7êrno ~dera! anxili~ o ~mpn::-e-ndim.en­
to, :ecmced~ndo-lhe a isenc!io prcten-
ciida. · 

-~N.::~.!lOS cúnd!çôes, ·a Comi.~ o rt-e 
!Uconomia é de I}Areeer i"avorávcl ao 
~rojeto em ca~. 
· Sala das Comissões, t'in .12 de fe,·e­

reiro cie 1957. - JuTaey· Ma.galh.ães, 
Preskfente. - Arliw..Zo ltodriçt.'M, Re-~ 
lnt.or - Jú.lUi Leite •. - F!mlanc:c.'J 
~wvora. ~ 

.• N.• G7, <!<! l06T 

Da COmissão de Finanças. ~uor~ 
o P.rojcto à8 Lei ao Cá-nuJrit: n.0 ~.ul 
de 1956. · 

.Ante o exposto eSta Camissáo opina 
pela aprovação do prOJeto. 

Sala das Comié&>es, em de maio 
Qt! 1957. - Vivaldo Lima; P.residente 
em es;erci'Cio. - Lima. Guimarães. Re­
lator em exercício. - Othon Mader. 
- Juracy MugalhUes. - Lamcira Bie­
tencQUrt. -Júlio Leit~. - Fausto Ca· 
b-ral. - Novais F !lho. - Dcz.niel K;ie-· 
ger. 

ParecHes ns. 428 e 429 i 

Propomos, assim. a. seg1linte emen­
da substitutlya: 

EMENDA lf:0 1~0 

Substitua~se a redação do art. 3.0 

do Projeto, pela seguinte: 
"Art. 3.0 - Fica o Poder Executivo 

autorizado, na. forma prveista _no art: 
5.'\ ·parágrafo único, do Decreto-lei 
n.o 8.354, de 2 de jOJneiro de 1946, a 
criar um novo distrito ela Diretoria 
do Po.t,Jimônio HistóriCo e Artístico 
Nacional, do Ministério. da Educação 
e Cultura, com sede na Cidade de 
SD.o Luiz, Estado do Mnrtmbão.'~ · de 1957 

N.O -428,. DE 1R57 
Sala.- das Comissões, -em 11 de abrU 

·de 1957. ·- Lourit:al Fonte~ Presi­
dente. - NelsOn.· -Firmo, Relator. -
neginaldo F&nandc! - Mourão Vid­
ra - Eze.chta.s- do: Bocha - GUbm-to 
Ma1inho - ~tem tfe .Sd.. 

.....-a Comissão de, Educaciio e 
Cu.ttwa - sôbre· o Projeto ~ri:e Lei 
.aa Cimwra n.0 358, ã.e 1956, que 
cottt>erte em monumento histórico 
e 1uteional os sitios -e logradouro8 

·da antiga ciàa.de de Sti.o Luiz, no 
Estado do llf"ranhão, qr:e con-. 
servam os caracteres paisagistlcos -
e arquitetôticos primittt:os ou tra­
dicionais. 

.Relator: Senador- Ne!àon Firmo. 

N.• ~29. DE 19õ7 
Da ComissãO cie .Ffnanç(ts !!.... ao 

Pro;eto de Lei aa Cdm.ara n.0 sss, 
de 19~. · ~ 

netato"r: Sr. Lim~ Ottlm.at·ãots. 

O Pro,ieto de Lei da. Câmara. n.0 

ra Bitteiu;curt. Júlio. Leite. 
Jlausto Gaõral. - Novais FilhO . . -
Daniel Krieger. - Juracy· Magalltlíe~ 

Pareceres ns. 430, 43.1 e 432, 
de 1957 

N.o-~ ~de 1957 

, Da Comissão de Con.ttit·uição l 
JtNJtiça; sôbre o Projeto 4e· Le 

~ da C4ma-ra n. o 125, de 1952, qui 
m-odifica. o pard.grafo único d< 
Decret<Hei n.o 5.45-2. cZ.a l,<l dt 
nz-4-io de 1943. 

Relator'- Sr; Gomes de OI! 
V$ra-. 

l ----:-O Projeto D,,o 125, da CA.nmi:a. 
JU'"OCW'a alterar o -art. 473 da. Con· 
.solíd.ação das Leis do Trabalho, :~ôbrc 
falta da trabalhador ao .serviço,'·PQJ 
motivo de luto~ casamento, nascimen· 
to de runo. · 
. 2 - :E:soe ""~ da CODSD!idaçó< 
permite que o tl·a~. 'ftnl pre· 
l~ ele salário, falt~; .. 

~ a) deis dias, ·po;. tiaeclvient< 
de jl0860a da jam!lia, lleclcuad< 
""" ••<> ca.rte!i<> pro/l$sioll4l e qu< 
viva ·rol> "'" àepe1!dêiU:ia. e~ nõmica; · : 

-Eul têrmos mais_ elásticoS que os ·3S8, dé 1956, oriundo da Câmara dos 
do a1;ual projeto, proPõe inieialmente Deputados, converte em. monumento 
o seu uuto:. .. ,- o nobre Deputado ··cu.nila hústórico e na.c!one.I os: sfttos e .logra_­
Machdao, que ae erigisse em menu- douros cia a11t1ga cidade de SãO- Luis, 
menta histót1co nacional o conjunto no Esta.do do Ma.ranh§.o, quecorus;er.. b) -um dia~ efn caso de· naG• 
arguitetôn.iCo. • paiS~gistico da an- Yam os caracteres paisagistlcos ·e ar- .cimento tú ·tilho, no decorrer CU 
t,iia cidade de a. Luiz, no Estado do quttetOnlcos priimtlvos trãdietonn.is. , 'P'f'imet:ra, sem.ana, para que passt. 
Maranhão. O a.utor da proposição, o lluatre· f)jetuar O -devido regirtro ctVil. _ .. 

. Relator_:· &r. Unia_ 'Fig'IU:iredQ. O principal 9bjetivo da. proposiç~o deputado Cunha Machado, justificou-a O ProjetO permite, uos --casoS da 
. fol o de presel"V&.l' _Da cl.estJ.·uJção do coovJncentenente, ressalt"a.n.do que "S. letra "'a" ·8uprs, acrescido do_ de ca, .. 

_ 'Pelo"· presente projeto é conCeÇida tempo, b~m.como de qua15\1Uer prejuf .. cidade de São Luis, funcJ.a.da em·1712 samento, além d.a.s- duaa faltas CQIIl 
isenção <ie direitas. lmpôsto de _ oon-~ .aos ·humanos ll& obras de arte do pe... p-Jr La Revardiare, po..~ui em seus saláriO integral, maia seis com me­
sumo e.todas a.s taxas aduaneiras, pa- ríodo- colonial ·e princípahnente da edifíctoo públicos e·-part!cUiares um:a tade do aah\rio; no CaiO da letra "b' 1 

ra o c~tcrinl hospitalar importado pe- ~~~t~:S ~;;lf~0 J::;.~~n!:~t.ent~s valiosa tradição hi.stórlca,al marcando permite tnaiS wus. .talta. no dia. d~ 
lo Iu.sti~Uto d~ Pequenas Missionârias O proje_to encontl·a sua tundamen· épocas de explcnOOr soei e ·econo- nascimento de filho. , . 
ele Mana Imoculada, destinado ao .sa- taçõ.o na própria constituição ~ ~'e- mloo .. &.S!l!na.lando lutos pela lndepen- 3 - Argumento-u que aoa prof""' 
lla~río Marques !J.sboa~ situad? no , deral. ao eatabclecer ._no :art; 175 que dêucia e a-nseios demoerli.tioos, cons- sores, .no& têrmos ·do art.- 3~ dl 
~íorro das Pedras, em Belo Honzont-e, as obrlis, monumentos -e clocumentos tttufndo, por outro lado, expressões de- memna Consolldt\Çiio se permitiram 
conforme se encontra _descrtto na pro- de vo.lor histórico e a.rlístico~ beni cultura. e· de. apurado gõsto ·artístico; no-ve dias de falta. }':;r moUvo de gal1 

d d o 1n 818 d ~.. ""'"' .re11exo do bem estar .eoclal de Ou.. ou luto, e _que· o• un·•·nár!06 públl• messa e ven a n. - .... , e t4l) U-.:> -como os roonumeJ.Uos naturais, .. pai- 1 " ~ 
I'RS- eras . · c_oa têm direito .a oito di••, . p•lol junho de 1955, _e n." 20.562, .de 11 de sageus e-- ôs lQcais dotados. de parti. Apr-ovado· na Câmara· de 1:tcôrdo mesmos· tnoti ....... eo •. • • ~ ~ ~·. 

agôsto ·de 19-56,- do Ba.nc.o do Brasil, e cular· valor artístico, ficam aoil a · 1 d ó li- ,..,.. 
nti~!atura co-n!Ular n.0 0.047, visada l»'oteção do poder público." . com o· pron~~cla.men ° e·&eus rg 06 Ba.verla 111 des!gualdade;en~ -ira• 
pelo Co11..,.sUlado Geral do BrnsU ~m ora, na antiga ctdacte de .S:'ío Lu.i.2. l;écnicos,. Vl!lo 0 projeto ao SenRdo, balbadve.s de Categortaa-: difereut~ 
N_ovn orleans, a.-20 d-e janeh·ô cle·19SS, conforme ·se pode c_.om.tatar, da_ plan ... ond-e Já mereceu, também~ pa-r-ecer é eerto, mas. igUajs perante a .Consti· 

t t 0 D t 1 d 0 favorAvel da .Cvm!&são de Educa-tã-o o- tuiçA.o que· proibe "ài3ti"fáés e11-tre 4 material che«a-do a.o uorto do- ruo· de o. expoo a no • 18 n ° ~ lretorul Cultura, qUI!, . no entrunt-o, apre.sen .. - trabaUto m.a:nlUll e técnico e o tm-oo~ 
Janeiro pelo ·na.vto- "Del Valle".· elo Patl'imõnio·. H!stórlco e Ai'tistico, t.ou-lha em. enda-, alter&ndo o. artigo lho tntelectu.al, bem como : _,__~ -.v 

. , em Salvador, na- Bl.\hia, · existem obrf\13 ~,_, ... """' 
1 U. O autor d;1 .prOpoeição. o __ emi- e monumentos que revelam vallo& 3.o .. - - · · : ·. · _·projiasio'IUJla relf)ectiVD6, .no q~ em~ 

nente deputado- Milt-on Campos, 'U&!m . tradição aliada a ines'titmivel valor ~omo está. no · Projeto, o referido c~r-ne~ a direitos, garantia:; . e l:HmB{í• 
.:ustificou-a: ut-istico, expresslvcs de- ·.sua cUltura a.rt1~m autor-rza ·o Poder Executivo, CIOS -- <art. 157 . .....:..- XVll - -pará.~ 

d lt · ·rl • ~ ·d na forma. da legislação ccn Vigor, a. ,grato único)". "O T·-t,·tuto· -,,_ •• P~u· •n"" ,,.. 1 ~- e-___ e sua a a s1gn1 caçao. mt Vl a . d. t ·t l ,_ li: 1 LJ.w ""' -'1 PoO> ..... -Y"" hlstóricn brR.sileira. enar nm·os 1s n os ·nos oca-- do . é -lnegâve a desigualdade cxfs,. 
· aionárias -de M'rla ImacUla-da é Ao ser ,apreciado na comiSsão de território na-cional onde se- to~1.rem "tente- Do tratainento das diversas c~ 

_uma- Congregaçl\o Religios~ deVl.. EducaÇão e Chltitra da outra casa do nece.~árlos, um .dos qu.als deverá cõm- teg-Orias de t1·ahalba,dores~ quarito a 
-d.ame.nte orgl!nizaila c reconhecijia, congresso, recebeu 0 projeto wn subs.. preendef, o Estado do Maranhã-o,_ com direi toa e beneficios. . · 
cu.1a sede .se encont-ra na eidaC.~ titutivo, visando a .atender às justa.s s-edé na cida.dé de São ·Luis, . - Os tra~lhadgres m~uais ou ·Ol)e• 
paulista de São ·J0se dos Cnmpos. ponderações da Diretoria do -:l?atrimô-.. A~- emenda, po .entanto, .. aut.od.za rá.rios, mesmo especlalizados, nãc 
Mantém em B€lo -HOl'iPJOntê· o Sa- nio Históricó e Artisttco Nacinoal, que ape-nas a criaçã:O de um novo distrito !Ol'ain .:ai.úda equiparado:3 aos haYi<lo: 
tultóriõ Merqu~s ·-_Lisboa. para in- sôbre. éle .se _pnmunciou" !avoràre1 ... da Dir-etoria do ·Patrimônio Históri- como -.de categorta. superiort _os .fun~ 

:di.gentes·tuh'>..reulosos. Com a eapa- mente. · , _ Co ·e Artistlcó ·.Nacional, com·~ sede cis>nál·io~. Entretanto,_ .é irrefutávei 
cidade de 180 leit.os. !.lemprc ·lota~ :rJe ·fató, por -aque"la emenda, ficou ila. cidade 'de"""s6.o Luis, -na-·M.ararlhãO. qUe, _em se tratando· de "questão seu .. 
das. Não há no Sanatório um pen- c1cmarca:da d_e -forma niats precisa a O- autor dessa ·emenda justiflcou-a tim.ental, ou de ·regalias, corno· na 
sionista sequer reprf'~entando- suâ ár-ea d~ capital maranhense.: a Sl'J.' aleg~ndo, -por Unl lado, que. pelo De .. caeo de luto ou 4~ ca3ainento, não 
manutenção ·-úm d:êstes pra<ligic~ conv~rtida em monumento históriCo creto.Jei n.o 8.354, de 2 de iã.neiro se~ há de !azer distinção- entre um 
qu~ .a coridad~ -genero.-;a do.s bt'a- e nncion~1. e.vihmdo que o zêlo .Pelas de_ 1946, ·o Pod~r Ex-ecutivo fá. tem· empr~gado de. -eSUl'it-ório, o.u ~Qdest~ 

· eil.eira.s sa.·be· re.aliMr com tant:l ·!mas obras nrtsticas e históricas ·vtesse competência pnra criar-... noV'Os dlstrl- oprário, e. um f:Q.lpregnd.o público, -so1i 
freQi..têricia. o-material importado impedir· o seu•progiesso natural ê es .. :tos_ mbordinados 4 O. --P. H. A. N., pen~_àe _.&e crjar~m privHégio.s incom~ 
consta- de doi.c; aparelh-es :rte anes- tendel"''aeus ·efeitos á ~árcás, sítioS e nàS localidades em ·que tn.l '!e fizei' preens~vets,_ em nossos dias. . . .,., 
tesiA.:. uma lâhlDaé!a., castll? ·para logradouros, -cuja~ ,~refoJ,:m:u: se ip1- nec-essário e_ -por outro ·Is.d-o que o 4 -- Dentro- desse pensamento, (l 

me.o;a de -opera.ç:Jo."'"Úma bo-mba de pusessem em' :Prol 'do seu ·progresso projeto teve' um objetrvo es-OOcmco: projeto !Iúcial oferecido à Câtnal'a1 

__ . aucc_fio~·dUl1.! ·bomba.! (}()ileo para tnaterial mr o.ue jfi. tlv.es.o;e!r. n.rP1.iQr a crlaçãq-·de um novo distritO _Com- estabeleCia p~dade entre essas ca­
asplrac.ãó, dois costotonio.!!. mate- !Jeus caracteres hfstórieos, artístico~, préndendo o Estado do Ma~Ílnhr:o tego.rias :_profissionais, para. efeito doa 

primitivos ,ou t.ra.dicionats. e 'alguns --outros do norte do _ p.aiS, objeti!_OS em vista. - _ . 
ria-1 nara cirurgia~ va.scul~r. ·e ~- Somos, assim, pela. ·aprovad~.O do ainda ·não abrangidos ·por.nenhaO.l dos O têxto atual :votado ·ali, não ma,n.. 

. quenas acessórios. O Banco do prOjeto. :- ""'" '" ~ -.. . ~ . - - distritos atualmente-·" existentes. teve aquela.- paridade, pois s6 perm!--
Brasil concedeu a liceru;:a dt:o im- . Julgarilõs, entret~ntp: conveniente, Tals ·r-tt.zões- são, tem dúvida aCêi.:. til!, com .salários 1ntegra.1s, dua., !al--
portação. elaê31ficando o material apresentar uma pequena alte1·aç"ão no tável.!!. · ·· tas. E~ que ainda vivemos wb a 
em pr.ltnelra l:~Jteg'Crla., como cnns· art. 3.0 • · influênCia de pr>econceitos decorren· 
ta.' -das prom-essas de Vêt!d~ ,de ~_Com _efeito.~ peJo Deereto .. lei ml.. No que -tOü ao ·aspe·c~_ financ::ei- tes de-diferente- e_" "imperfeita· concep--
~mb!o citadas no ·PrOJet-a. A mero 8.354, de 2 de janeiro de t94G. ro, ·cabe Qbservar- que hanrá, sen'i ção .. dos til.reitos do homem, desce':. 
~nçã.o · d;e direitos e· taxas .alfa-n- · o Poder Ex_ecuttvo· já tem competên-- dúvida, .mais alguns encargos ~para nhecenclo a1nda seus direit-os sociaisl 
deg&rias no _caso presente, t"ePre- cla- para ctiB.!' novos distritos subDr- ·a União, nO setor em ai)rêço, :mas. nO\'OS -direitos, dia. ·a . dia ma.1s w~ 
lletlta a-penas um pequ~no auxilio fllnados à D.P.H.A.N .. nas vãrlru: para·tanto, existe verba própria no P<mitivos. 
J'ederel para uma abra de gr11.-n .. .localidades do território_ nacloi1at em -Orçamento, e, nlêm dtrso;.trata.-se 'de 5:.- Estaremos na pe~plexida_d-e ·da 
dA ~AnLWl". que se-t.ornarem necess!rJoa. medida. de alto- significado· hh-tórico eneruz!.lhad.a em que os l'umO.S c!o df .. 
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1·etto sociaJ indicam um enminho só, 
e nà.c váC'nOS, confQrme a conceitua­
ção à·~ cla:sses sociais em que se tem 
divJdtüo a sociedade. 

Te:ttmos avançado na concessão de 
\·antttgens para umas classes sem 
consLcterar outJ:as 1 

será derríasiudo conceder a todos os 
traba!nadoz-es regalias, cmno as pre­
t·!.stas no proj<:.t{l, jâ conferidas a 
uma categona dêles ? 

E' certo que o volume a que atin­
ginatn essas regalias, numa extensã'O 
as.slm se rE<:fletiria na vida eoonõmica 
do pE1Í::. · 

Rawmos, V<Jrém, de nos ir habi­
tuanclc à realidade social dos nossos 
dias. t•ara nncarar os individues em 
pé de Jgua.!ctade diante dos dm~itos 
sociais, tal qual o fazemos quanto aos 
dirett<Oa civis. e políticos. 

cum ~re llSb'im, refletir melhor no 
conce-d ~r v:mtagens a determinadas 
cntegouas p:roflssionais, pots que de­
\'em elas S(~:r encaradas no .seu con­
junto, XJm as demais caU!g-orías. 

A.SS>m, evitaremos unomniias e pr1-
l1legl0s que .serão levados à nossR 
conta, à conta do eon~ret:.so, num 
mundo em que as d:;sigualdades so­
ciaiS e econonlicas jâ. são tão acen­
tuada,'J. 

6 - A legiS!nção do trabalho e da 
previQê·1cla social, além dos precei­
tos que o artigo 157 da Constituição 
Especitka, busca a "mel11oria da ccm­
tüçiio dos trnOalhadores''. 

7 - somos, assim, pela aprovação 
(lo projeto. 

sala Ruy Barbos.a, em 1 de agôst.o 
de 195.2 - .Aloysio de carvalho, Pre­
sidente em eJccrcício. - Carzos Gomez 
de Otwetra, -Relator. - Anisio Joàim. 
- AftT.l. o Vi1';ac,qua, - Joaquim Pires. 
- lrfo::c.rt Lago. 

N.c 431, bE 1957 
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rlo peJo tempo em que o empregado :N'.0 432, DE 195'1' br.e- a.& publicações nos órgãos ofi~ 
tenha .ficado à dl.sposlção do empre- cla'.s, a.s ttlversas repartições da. tJn.-
gador, aguardando ou executando or· Da. Comtssão ce Finanças ão vêm publlcalldo, etn lugar da-3 
nnl (Oonstituiçáo. art. 15'1, VIl, de~ Mbre () Projete ãe Lei da Câma- propostas, apenas O quadro ccmp:mt~ 
d~ve ser retribuido o repCUSo sem~~ 1'a n.o 125, de 195.2. tiv'O dos preços e condições ofcrcct-
dens. Por impe!'ativo constitucional, das pelos Hcita.ntes, prática que t~m 
vem ser t~mu.. .... erad.ls ns téri.as anuats Relatm: Sr. Fa\lsto Cnbral. s!do a.cat'áda pelo mesmo F<J;·é:r:o 
parto sem prejuizo do salário (art. o nresecte projE~to dá nova reda~ Tribunal. Demais à concort ~Il~l'l. 
direito n descanso antes e depois do çã<J ao artigo 1!73 e seu pará~rafol em tela compareceu apena . .s um 11· 
(art. 157, VID. deve a gestante ter ünico da. oonsolidacão d.lB Leis do! ctante, não ha.vendo, per t:mt:), p:r.-
157, X). consagrat a obrigação pa~ Trabalho <D~r~to-lêi n.o 5.452, d~' ços a confrOntar. 
tronal <le remun:rar Qutros dias cte 1 de maio de 194iD, com o objetivo 1 

1 fin 1 1~te quo 
te a Constimição, é pe:o menos ir de arnpliar as concessões outorgadas! D:·vc embrm·~se. a n .~ . · -
folga se não é infrinrrir frontalmen- aos trulJalhactores çuanto às !altas au\ cs altas interi!s.<;:.es da actmmiS~-:~up:a, 
muitÓ att.m d~s quadros constitu .. serviço, por 111oti.vo· a~ casamento, lu-) em casos como <? pr~~nte. nao !)~.., 
salário oco1o tfpi~ e exclusiva oon- to ou nasc·mento de filho dcm sujeitn.r-se a ri .1dez da tn1,:1'­
cionais na derrogação do f'l)nceJta d.e como se· vê, 0 assunt~ escapa à 1 Dl~t.n.ções llt.~ra\5 r•res[l.~, ~ torn~a-­
tra-prestação de serviço.:~ E:i"tlV!1 ... competência da com~osáo de Finan-lliaactes perfeltamente dLSp ... nsâve · 
mente prestados. · ço.s, t~oth'o por 91.1~· deixamos d:;!' opi-~ Dia:1te do expo~t.o cpinamru; p~a. 

Argumentou-se qre os funcl,--ndn'\o:i nar sobre 0 P1'f1Jeto. aptovaçáo do p!'ojeta. 
pllbhcos têm d1reit.o a oito ~Hts ._je Salà das Coo.lsôt'.S, em ':1:1 de maio ~ .. 
nusêncla ao serviço pelos mot!vos tn- em exercíci.a. - P'a.w:to t.:abral. ae- Sala das comf."~"'oe~, em 9 de n:d':l 
dicados, fa-cultandc-.se tnmbém aos

1 
cte 1957. - Vivaldo Líma, P:-c~idente de Hl57. - Cuttlw Mello - Pr:~s .... 

prote~ores nove. dias de falta por lator. - Othon J!.[a:ter. _ Lima Gui- de!'lt•!. - aaspa·r Ve!!oso - R.eb.tor. 
motivo d~ gala ou luto. E aleg:ou-s~ marães. - JUlio I,eif.e. _ Lameira• Ruy Carneiro. - Argemiro ele Fl· 
que não poder~am ter ~iv.~rso tra~:1- Bittrm1..'0urt. _ NOvais FilhO. _ Da- uueiredo. - Gilberto M_arinho: 
mento os de:!lals a:;~~lanados por .f o~- niel lfrieger. - Juracy l.làgalhães. ~ou rival pontes. - Dan:cl Kne~?~ · 
ça do att. ]o7, § unJcO,. d~ ~nstrtut- _ Ren.edito Va-ladares. - I .. mza G ~~ ... 
ção, que nao admite dlstt.nç~o entre p.~"ec>res llS. á,','3 e ~34, mnrc.es. _ AttHio Vhxtc::rua. 
o trabalho manual ou tecln<:o e o ou - ) , 
trabalho intelectual. nem entre os de 1 H5'i' 
profissionais resoect-ívos, no que col1-
cerne a direitoS, garantias e benefi j N. () 433, de 19.37 
cios. 1 Da Comissão d~~ Consrtruiçf:.o::. 

De início, devemos salientar que J 1. "b 
inadequada c' a im•ocação da situação\, us ~ça, so re G Projeto de De~ 

, ereto Legislatit'o n.o 5, de 19-57, 
jurídica. dos funcionários publicos, a que aprova 0 contratQ celebraao 

Da (;'Jmissiío de Finanças, :..ô­
bre o projeto de Decreto r..egts­
lativo n.O 5, de 1957. 

Relator~ Senador Otnon 1'4Q.der 
que a própria Constituição dispensa entre o Departamento Nacional 
tratamento d~ssâs divelnrso do tela.ti:o de Estr(Uf,as de Ferro sociedade 0 Ern·écrio Tribunal de Contas da 
aos que de Icam a e 

1 
prcógos p~wd- lplranga de Enge,~haria e comér- União ""ê~ sessão de ZO de s-etemb:·o 

dos. Quanto aos prc e..o::.s res, e e. cio Ltda. · · t 
salientar que o projet~. se apro_vado, 1 de 1!!55, decidiU negar r251S :-o no 
diverso a essa categoria proftsSionai, Relatcr: sr. cas;"Jar venoso. tênno cte contratQ ce1ehraô.o entre o 
continuaria a dispen::;ar tratamento Em seSEão de !W de setemb,·o de Departamento Nacional de Estradas 

3 l C li de F.err0 e a sociedade Ipiran;a de 
poi.s que 0 art. 320, ~ .0, <a . onso ... 1955, o Egmo-io Tribur:a.l de Co.nta.s · d T b lh t no .;:. En.,.enharia. e comércio S. A., para. da;ii:o da.s Lezs o I'fl o: o 1xa r- da Ulli.ão rt~tusou reozi:;tro ao termo o t d 

D Co ·- d L il - s d d o - a construça-o de uma pone f(l o-
·:t :m.tssuo e eg s açao .o~ ma completamente iversa a que de contrato celebrado entre 0 De- c t 

cial - sóbre o Pro1·eto de Lei da j • b 1 nova reda ferroviária sôbre o roi düs . on as, pro eto es.a e ece como .- partamento Nacicnal d(~ Estradas de em Itaru, no EStado da B::th1a, Jl'Jr 
camara 11.0 125, de 1952. ção d.o u.rt. 473 d~ mesma Consoh- Ferro e a. Sociedade Ip.::ranga àe En- não hav-er 0 r-espectivo edital de ccn-

P.&la.tc.r: Sr. João Arruda. dação. d t genharia e~ Oomércio Limitada, pa.ra corr~ncia fixado prazo para o tk."t· 
o pr~~jeto de lei da Câmara dos Por outro lado, é e no ar~ que 0 a. const!uça.o de uma ponte 1·odo- n:ino das obr9.S, bem como não ter 

D •· b ' I"~ d !"52 . art 151, § únlC<J, da coiLStitulção não ferr~·,·a·,.,·". "ôbre o RL." de Con'"" "- fl on~r epuw:.cos, so n. .:.;.o, e 1:1 , VlSO • d.! '-'V " "' .... -.3, sido a proposta \.4{- rma c "" ... ' ~·r· - d t '73 obsta pura e simplesmente, o 1 e. em ItaJ·uru, ""t""o da. B"'tla. bl d \ t ,.. m"'-'1 tcaçao o 1.r • ':1 e seu pa- • 1 . d N ~ <.\11,.1 cw. rente -pu ica a na n .egra. 
rágrafo único do Decreto-lei n.o •.•• renciar;õe.s entre 05 aMa aria os.. un- A recusa baseu-St:! no fato de o 
5.452, de 1,u de Maio de 1953, no ca se alegou, por exemplo, a tnoons- edital de correSpOndência 11ão haver Nãc tcoil1ido 0 ~~trso da to,eJ?Z.T.­
senticto de R!l"lpliar a.s obrigações pa- tituciona.Udade do art. 72 da Con- fim.do. prau.) ..-..ara. 0 t-érmino das tição 1n~.e1·esada o Tnbunal ratl'i)cc··J: 

saUdação citada, que,. nos serviços "" eeu decisório e.' ha forma do Artigo 
tronaJS· ·le pogame•to de sa••·tos s- f 1 obr·••, •-m <:Om" • pr<>porta. da flr- t 

- "' ..... ~ '-"'U pennanentes de mecanogra la. m- ,_, -f..lt' .... ... ., 77, § 1.0 , da C!l.rta Magna, rem-e eu 
quaisquEr contra-prestM'óe.s de ser- po-e um descanso de dez mlnutos pa- ma concorrente não ha.ver sido pc- 0 processo 80 congresso Nacional. 
\'içOB, O!lS hipóteses consideradas pe- 1 to bhcaõa 11a it:J.tegra. 
los mct:os rn.encionados. ra cada perioào de t~oven a tnliinu s Houve rectu-so da repartição inte- A Câmara dos Deputados baseadn. 

Para a hipótese de ralcciment.o de de trabalho dconsecutlvt, rega ~~e resssa.d.a, cuj(ls funda.ment<J.E;, tod.avi.a. em -pnrecer da sua douta com'1ssão 
cOnjugc, ascendente, descendente, ir~ se não e.sten e aos ouros ass - não conven1~eram aq-.tela. Egrégia de Orçamento e Fiscaliza.cão Finan ... 
mão ou dependente, assim d?clarado dos. Côrte de contas, que· manteve a do- ceira decidiU d:u' legalldade ao con-. 
na carteira profissional. estabelece o A.ssl.m, 0 art. 157, § ún1oo, da Cons- cisão anterio-1·, trate' imnugnado. nos têrrnos do 
texto vi~:ente que o empregado pode- Utui~ão, se veda distinçõe~ de eras.. Remetido <~ processo ao congr-es.- projeto de Decreto Legislativo ora 
rá deixz.r de comparec~r ao .servtço, ses em atenção a sua inspiração niti- so Nacional, na fonna do e.3tatuid.o &ab o nos.so exame. 
sem pre;utzo do salário, por tempo damente democrática, não obsea à no art. 77, § 1.", da. constituição Fe- São· de acolher-se os argum~ntos 
não exc1~dente de dois dlas. O pro- d~tinção de categorias caractf'.riza- deral, a douta comissiío de Orça- do aludido parecer. Na verdade1 !\. 

jeto amr.lia ê.sse prazo para oito dias, das pela especificidade de suas íun· mento e Fist~l.r.ação pinn.ncetr0 da falt.a de Uução de prazo para ·l 
sendo os dOis primeiros remtmerados çõe.~. Câmara. dos J:.eputados, contrarian- conclu..<~ão das obras nem sempre tem 
integralmente e os restantes pela me- Ademais, a Comissã-O de Constitui- do aquê1e de:i.sório. houve par bem sido motivo para a denegação d-e 
tade. ção e Justlca, embora se manifestas- aprovar o c(mtrato ilnpugnncto, na re~istros, pois numcl'Osas são o.s 

Estabelece o projeto, Pata a hi.p6- se favorávei ao Projeto, não pode dei- rorma do pre.s.ente prOJe-..o d.e Decre- julgados do mesmo Tribunal que des· 
tese de casamento do empregado, o xar de reeonbecer que as normas, t-o LÇ>gislatü'o, prezaram tnl exigência. Quanto ao 
direito de faltar ao serviço por oito' nele consubStancie.das não mantêm a De fato, e atendendo a. pr!nctplos fato de não ter sido publfcada n 
dias con.~ecutiv-os •. com percepção ~n· pretendida pa.ridad~ entre os assa- jã anter1orme...1:te firtuados pelo cem~ propost~ na fntegra, é exigência -QUil 
tegraJ_ dos saláno.s rorrespondent.es tariadOS em geral, de um lado, e os gres.so Nacional, atra.vé:! das manl- perde sl!a razão de ser, diante do 
aos doiG primeiros dias e por metade prnfess6"res e funcionários públicos, de restaçdes de suas Ca.sa.s, as ra.zões Decreto-lei n. I.7Ct5, de 27 de out~ .. 
~ dias subsequentes. O texto atuai outro lado, de molde a. ressaltar, atrn- adu~as pelo Tribunal de Oontas, bro de 1939, que dispõe sObre as pu .. 
nao prevó a .t!ipúte.se. vés do próprio Projeto. ora em exn- data t-enia, não dévem conduzir à blic"'.çõrs nos órg,ãos oficiais. J)esdE\ 

Pelo t.ext-o y1gente, ctn caso de nas· me, a lmpossibildade de int:rptetar CJ impugnaçã-o do contrato. primeiro, a trigência dêsse diploma 1egal1 a~1 
cimento :ie !Jtho, o empregado pode- art. 157, § único, da Constituição no diV~rsa.<; repartiÇôel fed~ais \'êm. 
rA faltar um dia ao .serviço, no de- aentldo com que se pretendeu jU5titl· porque, conforme esdar~ec 0 · · · · p'Ublicando, em lugar das propostas,, 
correr à~1 prime'lra semana,. para o car 0 mesmo Projeto. D.N.E.F., a !alta de !L'{ação d·e apenas o quadro comparativo doB. 
fim de f retuaJ.' o .rr~Lstro civil, sem F'fnalmente é necessário frisar praz.o JllU'3 8· conclusão das obras ure~os e condições oferecidas peJoB 
prejuizo do saMr,io: O projeto p.ermt- que, 5Gb o Ponto de vista t'OOnOmco, no edital da concOrrência. nem sem· I!citantes, :prática a;sa - convém sa­
te que, ne.s..<;a h1potese, o empregado c de Wdo inconveniente o ProJeto pr-e tem m..>tJvado a denegação de Uentar - 1catada pelo mPsmo Tt·i· 
falte ao s~rvi~o. sem prejuizo sala~ que, se convertido em lei, irla gravar registros r::.~i.s nwnero:;os julgados do bunal. No easo vert-ente, hOU~ 
ria!, no dia. de nasdmento. e um n.inda mais os pesados ônus traba- referido' 'Iribun.al vên:Hln desprezan- apenas um licitsnte, o que parece 
dla, na prJmeira Eema.na sub.<;equen- Jhistas que já Jnciden1 sôbre as ati- do. Aliás. n~te passo, cabe lembrar corrc:borar na desnecessidade da. uu ... 
te ao n:u cimento, para o tlm de efe~ ridades produtoras, cmn lnevi.táve1 que a, cláusula III do ajuste ora bllcaçãn na integra • 
. tuar o reststro civiL reflexo no encarecimento do custo dé em foco determina que ns obra . .:; te- d 

Embora não .se possa afirmar se-ja r!da, ooncra 0 qua.I devem empenhar- rão iniclo dentro do prazo de 30 Di:tnte do expost.a, e aten f'ndc a 
o Pr-ojeto inconstitutcional, não pai- &e todos os espiri.tos rcallnente pn dl.as, a contar da prlmeila ordem de precedentes semelhantes, somos peb. 
ra dUvida que, uma vez npro\'ado, vi- trióticos. .serviço por e:>crlt.a expedida à fir- aprovação do presente projeto. 
rJa ncarr!!tar ônus injustificados pa- j Pelas razõe-s expostas. man1Iestamo- ma contratan+.,e e ficarão cc.n.cl\ll- Sala das Comissá€s, em 31 de rnai<J 
ra. ns emprê,sas, it'tc:l-o altm dos qua-1nos integralmente contra o Projeto. das dentro el'Il 600 dias. de 1957. -Vivaldo Lima, Prestdentf~ 
dl'OS constitucionais. Efetivamente,\ Sala das Sessões, em 8 de maio de Também o tato de não h:wrr s!- - Othon Mtider, Relator. - Fausto 
consoante doutrina aso:ente, o .salá~ !957. - Neves da noclw, Ptesidente. do p.ublic:lt:là a proposta ê'.ecai do seu Cabral.- Lameira Bittencourt, Julio 
rlo oonsti ·ui r.ontra ... prestação d-e ser- - João Arruda, Relator. - Uuy car- mérito. uma vez que. apôs a vigên~ Leite, Lima Guimarães. Novae., FI+ 
viços ef"'tivam.:onte prf'staaos. Adml- n:::iro. - sv!tio Cun.:o. - F<'wsto Ca-/ cía do decr.eto-Jef n. '' 1 7(\5, de 27, lho, ()Q.1tiel Krieger e Juracv Maga-
te-se, como raNâYel, .se pagtle .~t~la~ t bTcrl. t de outubro ele 1939, 11ue ditt:~õe .só· I llt.áes, 
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O SR. PRESIDENTE: J Poder Fúbllco intervir na vlda ecow procw·a, para a manutenção de r.a.· !!.o seu Jado; n.1:1 admitem out-ra..<; j 
nów.ica, sobretudo daqueles paises zoáveis mveis de preço. ciatira.s, porque sãt.> absonentes 

E:':.á finda a Ie}tura dO ex:)2d:_ente. I que entraram na c:Jntcnda. o Estado, Os governos, nas épOCas de abun- lllOJl-opolizadores. 
Hã um requenmneto que vai ~er I o UoYérno. não só para atender aos dância, l'etir~.m do merGado os arti- o sr. cunha. Melo - "'PeTmite 

lia o. l'~clamos ea guel'l'~ em material bé- g:x; de .super-produção paza .soltá.-l,os Ex.u. um aparte? 
1: ziáo B aprovado ~ segtdnte ; ur:o mas amua par::t. re:;3'uardar a:; nos pe1·toa.-os de e.scaSS<-Z, r.;gulando, o SR. GOMES DE OLIVEIRA 

: iJUJl'Jii:J,S,:-0es civu; llJ. ~~taguarcia, te~·e !JJr e::.sa. forma, os P"-•-·.çv.s, nwntendo- Com t::icto o prazer. 
flF!CfUerirnento n. 217,. de 19-57 : t1ue lntcrdt !.tU. v1da ewnô:nica dos us num rúvtl médio acessivel a tõda:! o sr. Cunlw Niclo - Ainda 1 

1 .. .:;;~c~.;wvos ptu~es p~tra evrtar com(J ~í.S c!~s.s.;;s, n fim de evjtar p1·otestos, que o nobre c-olega profere hoje 
Nos têrmos _G:;s art<;. .2·! c :;5 tlo ; ern _f-donde 1:~-de evttc.u, ~na r~1el~tey- sobr:.~~d:l d::Js tr~ba:_h .. ~d.ores, d.os I pro~ 

1 

:as., palaVI~as n-o_ Senado, que ~ãn.o 
Regimento In.tQrno, requen·o 95 d:Js , ra e J•O::. h.~ta· ... o~ Urudo.:., a mt_~aç~a u~to . .:::S do . .seto1 agncola., tal~ez "os a. '-!Pl"€SSao ~essoa: de ?: E;s. , 
de íicC'm:a a tlm de me afw>t~r do que corre~ desordenada, sobr~t.uuo :n~.s~;o~<'Cl.flCa~os,, ~ n<u.;so Pa;:s. l:Y-'10 a ~ .. todcs no.s, tiaba1h1S~as, no 
e-:.~:"('Í:'iO ri.o mru mand:>to cJe S.;nf'.· 'na.t;_Licl~G lld.Ç~.!S que n.J.O .. ~uckrs..~n. j p.:g·~~o. ~a ~naustl~ _e, cons-~uen~e~ nP,::.o, que assan temos a opo.rt~ 
rJ.,T' p·:1o 'S'·;;Gf'd<J lJ Piaui, a panJr de 11e,.u tl~eram rot·ças .~.:~n:- o.:~_.u .. zaç.<l-~, .'d/\.d, cust-o dos aHlgO-. mdu.s .. r.ah- daa~.,. de r~~~ter aquele~ ~ue prO(.;U. 
4 rle ·u,.,ho v;ndnuro. p.ua. conter _a s~tb\ic~ .... o ecJz.wm ... c ;,:,1':'_c~.' . P?!' ... i.a ~o.a, em cOmJC.Ds e em 1 

f5' T J c 5 5 ,.,~.õc..: em "!l c~ m:1_- 0 . ou" u. de.tlagraç<..•:> b~w.:-a. Uc.tt.:rlln- LJ,,~,.e, neste passo, falar na g1go.n- moes m+~1runuros, asseve:rar que 
: ··n::>"' a :.c L'ecto .. • • • l rima. ; rc-zca cm_p;:esa hldrolêtnca levacu. a é1~n~do:.--es do Pa!tido Trabalhista 1 

d LSI. /u a · 1 .h.tü.rc nós nf.o foi diierenle a ten- 't!fe,to pela GoYêwo dos Estados um- sil2Íl'o, estamos aOOnc'..on::.o.nd-o a <Jr 
o SI· PRES!DENTE: 1 J.e~:c1a do eao .. r eub1.C'\J, 'L'né'lWS & f do-s cow a "'l'enne.2Sec Val~y Aut.l:o- taç;io nacionalista do no.::so P~trt 

. t:ourdena~,; .... o (la 1\iclJJl:.z:-tç-o l:!~nô-~nty", com o Govêu-10 amencano c.s~ O SR. GOMES DE OLIVEIRA 
Confm•JllP u t gra-do 110 I('ou-rure-.1· t mJ.C.l puu1c.1ro e t.1tu~r mstrv.nent-O 1.-ft,:'l:ccn::to um::t nld.us.ria bá.sico., ao Muito me homa o aparte d::> 

b a llc.P'lra (..~t.1C•;a a coner da. P>e- f Qtt 1i1t~rvcnç._.o aJ Pca~r Públlco ntt 1<.•-.:~u::> t~mpo, deu .se.rV1ço a milllães nobre Lfder, apoiando as consià( 
se;1tr. data. ( t.:C'J.1omJ.tl. nr;.c,f .. u~:!-1. c.na.:la em 1!;41 de tutbalhact:Jl€S, numa lase de 0nse ções que e~tou lazcndo. 
~nra ~sub~.ut;tr o Sr · s,:?2dor para disc.plilHl.I' a vic,a cro,1õmica l.\ :;coJ.~Jm::ca, que ~oo:oevelt .soube ,;~n- Sr. Presid€n.te, .. ~·eaimente a. Ff.? 

Area Lef!'J r,llr,.nte ~ sua m · t:''1rTa. 1 .:st.1muítl.r a p.rüctu:ç~. t'm cerws se· 1 torno. r com m-cd1de.s clec!sivas d.e m- brás é uma il11CÍ2.LlYa estatal; ( o 
cot·v·oco o se1t 1.uplente, St·. Walde~ 1 torcs. 1 ~c•v~ndonismo governamental. ta.rio mtervindo na eeononva do. 
n':?~' d8 1'-.'i:Oura S;t.rtDS. l:u11cn7_.n.1~nt.e, da fnl~a de orgr.Tilz:~· No~. pa.ises sub-d~;.,;nvolvldOs on1e tr~lc<?, mas em uma ecoD:om~ qU~ 

Arhando·.~f' S. Ex!J . na Ca'>o.. V'll c' -c nw~.t ,, "'.1'3. e~'O .. ~o.n_ca, so..Jr-..:tUd.l) há. LLtL\r de capitais, só o go\·êrno tem, exiStia para 0 consumo mterno, ·J 
r.ne:tnr irnec.H:::.tamente o comprorr'~:;u ~-'- taha ú: mdos pru·d quJ es~a <.L:.-, atr~n~s de imposcos e taxas, o puder dispêndio c1Jls nocsa.') pob!'es dinsa, 
t-r"'imentnJ: . c.plmaç~o ~õSEe a 1nai..:s 1J?1'feL a p.Js-\ tle c:n1centraçao d§les pm:a e:2cutar Não ha.vza: Pl'Cdução; então, o 

Para íutr(lduzir S. ~x(l_ fiO r('clnto I"Í\'Cl a,:;UicQ\1 DlLit ce~· ... o J113UC:."b.;)..) e 1 emp.:.~endt1Umto df'.-:ssa nat_ur;cza. bdo S€ _propõs fazê-lto,; propôs---e 1 
de~i?no a <'.:;n-ínte connss·_,o: S~·f:. ge~ no despr..:.sLigio du!'l o:g,.os G.a con-j . .E., n:~. mw1do e:n qt:e :lVemos Q:e ca.r no .sub.sólo brasileim o petró. 
ll"à'lre'> ~:...,.-:' i:'1endes, Gomes ae Oll- ~~·ô:e jt:nto a upJ.nb.:> pucJ:ca. · \'10.? a~1va e acelerada, na~ hav'l.'l'~~ Até qu~ o Govêrno ~ d~esc.obrlSSe, 
''eira e .-~;lv·n Ct•rv<J. . _ A gu.er~P.. po:<t'ltl, re·vvmc.onand'J <::, mJs de €-t:perar pela evoluçao ~co.,o~ se sa:b:a da sua exlStencm, .nem 

Acom""aPhado da Conus~tJo. en~ mu.1~v • .;.uVia ~e d.::~.:r..-:.r .3Ubus, tr:.1;~...,: JUlC-1, e p-.:~1a açã:> lenta· do cap1tal.:5- quem tivesse tentado encontrá-lo •. 
fra no ·re-~nto. presta o con,_!Jrt·-~ m:.:e~é'.·~i.s, -o p:mc.lJ. ai dos qt:Jls tdl nD hltilr..~na .p-al"\1- empre:cnc.el· o pr.J .. t!e 10 monopéllo de orgnni.za.;ões r: 
1n:s~o r;;a:mentaZ c ·ot_,·wr.m ldlJN' c.,_j_'J. QC..;: 1;ç::o ma o:- pnr.~ cs :n:cb;- gr.:~:J e.:o1~óm1co d() p:;us. tu~u.an:s. de poderos{)s .ca.p1talistas. 
11rts b"'.'W'"'(cts .o Sr. 1Vfllrle111.rr cf.;-l 111 .~s da t.Jl'3~.\l.i:u.'! 2 , :E..;i:>.01U:!J Cl;.t!il o.:pv.::rno t-em qae.agir ey:-omover tern~Clpnals, e o monopólio do .C.S~ 
Moura Se:ntos. (Pal'NWSJ .!l~S.S3:s c.:a/JJ:lhr .... otJ!>. ~.J.:::ntJ:.<;; 1h·.:.,:11 o pr ... gresso cnundJ mau.-;;tr:!ls•. a.uviM b~·aslleJI-0, p-er~untan::uno.s, -se a1 

de t"!é't•:>s e ~m.l.~n...Uos .:o n...o iu.tcr- t:c:, . .s básicas, em que a propna. at1- ft.Jsse nec. €SSáilo, com quem ,9ref 
P SR PRP!57f"El'TTE-~ "'"" f E 'd j rt.lc.~n.i.'iLJ,:) pur.:1·a •• 1 e,Ic:mt~·:r ur,l! \1 i.::i.'1tl~ _p.:x.rticular, em set-ores n.m~ rmmos. Icar. VI entement..e que t 

{'/'lr·t•nur. n hC'?n do f'XP~d'nHe-. , p .. uco àa. pNt.:_: .. L.] l;;U3 ,~.·.::-.J'l-m.:,·~-1~1.: a.-:.,;: .. ~\''l$, p{).::sa usz-entar as suas 1m- o ~aplt~l ·QUe estamos fon~a:ndo 
T~·n ~. n~l.'\-''a. 0 n:~tre 8--:op:•d.,.-~d_.J.netur.J IJJs p11.>2.:>_C~lnJ o u..~~~u. l.l.J.ti,a·. ...~ . . • dwas P_ ... nas, para a f.!Conon;1_a, n. 

r ....., ~ .. 1-.l.•;'lira inscrit-O em p11- au:~.a. s ....... n u.;:·.:.mz,,ç,~J e tJF~tutu,.,, I ~~,)o nspe ... ~o soc~a~. 13~3 .. mente não êl~ ~la1 o fundo que comthu.h a 
' 0 : .r-

1 
, ... - ' wtü..ts sr.l.dr-..:; 11 ,:0 uJ. p.:-...::ive.' a d~ ·!h:-.·~.:!. tS!Jc.ur pela. unci::1.t1Va das mlis- trob1áS. "' 

meHG \. ~..... ! 1ç.:4 cias mr.s.'.D t.·a.u;,Ül1,\:.<0t3.s, s.n;:,,}/ <:..ts i:-nlJ.alllador:ts para a .SU3. em:1n- 81' .Pr-esi_den~e, ?e.m dúvida, est-a~ 
o ~n. C-"·_·--~.:1 DB OLIVEIRA: , au·.~-,.-,>,.s da t 1 .:..n.:.l.;ln t.J .s_,t~·rtv ~.J 1 r:..:,..:.·~áo d.Q JUgo capitalista. CO!flO aqu0le mdiVIduo que te1n 

.~ • • ;,.. .. • _ 1 11c:::_:~ .,_,.s .:-.t.tc:.:s C.il \i.:L. r.ac.Jl!i'!.. I Ne,n seria àe bmn aviso oonflar pu- maJs. ~ma grande fo.l'tUna mas ! 
1\I'O te:, ."'cv ... ftlt !"!0 f~rc.dol.)" t· { Dl!Jcil, ~.: 111 uJ\'i:.!\, s.::.:.~ -e tem·-: .r- t.ssa ::;.nanc1pação numa evolu-;~-I'J en~ ~flcUldades para e?-plorá-la, ar 

~ . PrC'SJ.O.-nte CI..o, ... o.o r • ..,s .-~. n·J .::;(0 ·- t:.1. c:..ulir1~.r o .límLd de.;'-c. ~ L~1l<'- qt..e Já custJU a.o.s povos hDJ::! ve1ta-la. e dar-lhe utllldnde. Apc 
r~-;r•· 1rm r"'!C'"niro d-e ide~n.s ::-ue nrrn ini.:~·.,"_.'l~.jJ, ~u:;;:m ei'l, J:vnu.'lm-.:::,- dri.1:za::tos, luta e sãhgUe-; S)b:etur,_o cem, então, intere.ssadcs, man, Sf 
semnr~ ,ll'nr-:_'la~ nn .. r;!~SlY!.? :_~~0: to .... {).\) o..., u~as, eJl r.o~:..~ p--líS, 1e.:L-~.- · n;nn mUI;.d-O co::no 0 Oik> no...~os dms un;a grande fortuna qUe temos 
nu:mt,, a J"•"·'l 1'1 F:"L13·;~hn._. ;· .. ~·Y. ffi{...S. A;_,~.:.t ont:.n1, ü ~:u:t:;:e 1'-J.;!·\!-) Ln1. qtt<! ~ correntes extre!lli.stas ~i maos, farem-os tudo quanto pudern 
tnir._ O r;b"'~ ._R"·:.:c1r--_: t.. ... ,.:1-,til~ 'P"~~ r<~u~a:it2' d::.•) c~<:.:;:-:::s c:.:.uc::.l•s, 01·. c~~.:..::., pxeminclo a a::.ciedade npita~ s~rificamo-nos, !nesmo pata pre;: 
,~o ul._U \. •. ~-·-c "r! n. ··-A"l :"" ·; .H'Y l...Jt.·-- Ltl .ti•.rn::;:c.a ..wi.trt ,_.~ au.lú ... t-a, c.Jtn ameaça:; de_ toda ordem". va-la, para mantê-la em nosso poc 
t'rl..,, o . nchr" P,r<.,do~ _ k~."':'t"··f'O nifC"t.:.u. - ' · E:n que tem con.slstido, sr. Pres1- ~p:lrqu.e, realrr.ente, será uma gra~ 
e· ir~...,;?" .. "'"ÍT:""'+"(l(l, f1z".:ap-t-!'~ co- E c ... inum ot;:v:rm~ d:.:::l· c!~~ €.:r;;r• 1 ()_ .. ::}, o mi::Eve_nciortism~ do Estado fôrÇE e-c-onômica q~e . haverá <le 
P1') _rot!t'. ,~,---;_,., .:1_e r.~ ... J"'.;~n~"> r:mtla :'! ... ~ in.L:\·-.: 11c:o. 1 dlr.:~J t.em. ~.:torr;u::.dJ o.,lJ~··. v.:fu1 e:::onom!-ca c.roc:::al d~o nos.so de~·m·olver e_ cuntl'lbUll' pm:a o Il 
tPno.( nc1 r. •' ,+ ... H"'":1 Vl!' .t .. 5 . Co Pod~:r 14r J? H, cdan:i i malcfl ~:t1s d ~c 1'1~mr a p .::.1s, p;J.ra . susch.a~· ~.sa reaçao con- gres.so da paiS. . 
PúhHrn ."::~ r'"'~"'".....,':'l h:~<;.aleua. , I n,1cic.nal e à \ 4 4,1 socic.i dt. ll-VVJ U"a- c..zntt~i~? o que leyou muit.a gent~ . D!r-n~.s-ll§ que n:; C:l "'·"gul 

H i d"1" r··~d''l O'nnrr;os, naqur.t sileh·-o. 1 d~ t.Spll'ltJ de.spl·even1do a c1·er quz o ., .· 0 • .--.o o ns~- ~ 
('stilo alto ~ f' 1 "~n oue ~a. rws h~ OI- -1\ e.scvia do I:b:::rali<>mo ~-:IláUPC.J1 &:nao e.stá .s;;mh aQuêla Moloch p,~r .. ~~:ir":.fs~1::no:.t~~~· c~~~Z"~1'~J_~?~ 
tuarnos a P~....,l-nf ylc<>t". G~~s. O no- se nl'nca fm p1.:;,.:.:<1r'~l. tH.':61'<Ü;:nenU>, n:cl-o.:::>- ao proór~o do lliasil? Em ,. ~ fn · .~ , 
br~ Srn?c'r': Jl ...... '.'nr;~_FI;'1lOJ.f'edo de- nos le:npos :mod.e.cos, SDJ! .. tujo, {}e- q~·e tem eonsis.tido és.se mt€1'"ol{.mc.a- ze .. :tJgum sa;r 010ã. e esfor~ P; 
bater bm,h~....., f' f'Uf-'"~ao ê'l m+f>t'lten- po.s d...s dur.s últimas ~ue '1'3...:- ni.. mo, no BJ.·asil? m~n e~ e-m no.s.sas m a.s o que e no. 
cloni.o,tt'O rn F:-"'".;'l t':l e~onorn!a pil~ qu.ancw os ;orernJS for,.;.ru "'"U'!.mnd .. '.'3 Tah-ez ~~ja dentre os órgã.Js in~ po ... s_ ct;..sgo de:pendet:",a. nossa e~ar 
''[;.d~. Ma~ Y~n-'C'-' r.ue rcP::>.'>~ t'1do!'i .0"' a inl~rvi~·. quase t-::tal!IJ.:.ntí:, n:.'! \1in teii-enci-anlstas, f!m primeirv lugar, a ~~~~~~~oon!r::-JéflOO"-'ep~;foerÍm~~~t fi1 

ora-doreo: ,..,.,ll~r,..,., "'Qtore<; oud'~ RS<:~'>~ e:;:.nômic..'\ a0;3 tespectivos í)a.ise:; -· Pt._!"ol)r2.s; tnlH.:z s3cla êste v fato que " • ' ~ ' 
timos dt'b"t:='" "'""h"P {'sta fJ.Ut"<:tao ! o foi aina.a. men<Os. n:alor rea;:ão tem pmvo~ado n-os meios com êle e. e~altá. 10

J porque é, sob 
também P"b•J de ncôrrlo em q:w 0 , N:..o eram, então, só as fôrps a!'- -~ r,:tal!stas. tu~o, patnót.co · _.. ~- .. , 
l!;st-adn não ""ndr> ~esir'lt~rc"sa::~~~ .da 1 maCas, a exigir, mas tam'Jé'11 os ct- .será a ação da Petrobrás que está. t-e-~l:n qu~t~~tro~inr~y~dd~ ~j:1v~~ 
economia. f'!l:1"'~""1 ~Pnda. P.:>.SH!J. vis, a ação prot~tora do poder pú- prOV'ccando a 1·eação elos modestos Se;i ~ue hav.?mos d ma~di 1. a 
cont.ra o 1ntervr-n~nntsmo. o r;_ne- nos bU:::o. me::Js capítalistas do Pais?- .. ·r . '· e ., _ za 
levtl. a crer quP "'<:;tfí. faltando -· ~ ESSi.'.S circun.stànclns 3briram o ca- Sr. Pr~sidente, Sr.s. sena-dol'ES, que ~~.U gd~a R~~ Ó~l~a ~'-~?~de~t~cã~ 
que de certo, nll.o ~ons~<n:i:emos ai- minho para a exp:1n.sâo d(l comu- é n P~trobrás? ~y f c • ~ r . 
cançar - ""!1? d~HmJt."lr"o ent1·e ni~IT'o{) r..::J. Rfu.sla e- em t:::do o mundo. Seria !Jl,;ciso dl.Zê-lo que e. real- Pau 0 A onso, as Estra~a~_de Ferr~ 
aquelas tenc'Pnrlas de o P.od~r Pú~ Atravé~ dêlc se fêz,- no grand.e mas mente, um organismo estatal, desti- ~ C?mpoanhias de Naveb~ç;o Estat, 
hlico int:"rvTr na nossa economm e ns atrasD.do · psis esbVo, não o int•.:noen~ :nat:J a explorru.· o petróleo em no&o ~t:_CP~l i Ba~co do Bras~!. 

1 reações do<; setores cr-onõmi.cos con- cionismo ~statal na economia, mas e Pals? ~ .w . ... e • po eremos, pa novo e 8 
tJ•a essa int";.··er_~ão. Quer d_lz~r. est:'t incorpor1:.ção dela p8lo Estado. __ Foi u:n org~n,i~mo criado .qu~a.o ~';&ltal.S,nf~ncentra.r r-e~uroos~<:par~ 
faltando a flza~:!O de um lmnte a_té A livre inicial;jva foi banida illí, e na.o hana poss1b311dades ne~u mter~~ dade:v;á.sÍéa: ;;ra_lo;aJra~gr~;;;~o~~! 
onde possa Ir c E<:tado na. sua a,:ao sub.stltufda pela Pção exclusiva do Go~ se pela exploraçao do petrol~o brasi~ porque n las s -est- a.s ent ndo 
no setor eC(Irtúm\ro. verno, em tôda a vida economica. ~ 1-::tro, ou qu.audo ~,; inte.z:jlsse come- inici2.ti\·3.i part1cula~ q~e ~eve-u 

Ora. Sr. Pre,c;idente. é dos ~osso~ ::o::ial. çou a mamfestar~se, depms de estar "es<~r a'r ti 1 "<l'd 
dias o dP.brrte o;ôrre esta. questuo: ~ .. Ncs países á.~mocrálic·os do Oci- livre o campo na nossa vida cç.onô~ ~~edrro r:lae; i::u ~~· 8:· Pres}n eiJ 
da g;~e:r:a de 1~'A em que n mnndo dmtc, me!:!!lO nos que Illll.i.s porfi~l· mica, em quem quiz2sse vir exr>olrar m~u P.: rtido m -.em m no e 
se viu na CPnttn,.~ncia de aceitar. até r:un pelo liberalismo €COnômloo, f:>- o petré1eo? Se a.ssim procedemo.~, foi N:'í:O ~mos; ós os que defe d.orn 
<Js :jltJmo:<: ll.,.,ttps a i11tervençáo dn ram--se, ~em dúvida. afl':::uxando, na para qu;: não se dü.er qu-e n P;l!s '. 1 

1 -•- :n y ~ 
Poder Públiro na vida eoonômira c paz, os cont::'õles econômico., quz a. não lwvía petróleo, porque 1 • .a..:; se ~s traba hado;es e tod~s os qu.e , 
&té na v1chl Pl111tlcfl dos :oows. VlmP;; cont!ngên:::ia da guena lhes impus·er~~. procurava buscá-lo em uoss:> t~ni~ :-en: de saláriO. - os mtervfncwl!, 
os acontNit'T'I"ntoo:. pos1eriores à trl!"r- Nà.') fai m:Us possível, entNW.nto, aos t&·io. ~~.:nem p_oder:arnos.se: ~ontra a~ 
ra de l.tn4. Tr1·mlnadu e~ta em '."'S I gn•.:e:·nos se desint.:>re~.sarcm da eco~ Foi que.ndo, reamlente, o Q{JVêrno cmt.~a~pri ada, mas ptecrsarr:os cr1 
:!L tntcrvf'ncno e!'t.at.al foi até a h!"~:<!'- no;nia. - chamou a ·si a. tarefa de descobrir condJçoes para QU~' ela desabroche 
porac~o C'!\ at.lvirl"de cc<mflmi~a. r!1"'lfJ ! &st.a Iemt1·ar, qn-P. no.s Esta nos uni- o petróleo, buscá-lo no fundo da t2r- se dei0envo1ya. 
ocorreu na fl.ú.::sta. Der:;;)ls, qua~!! ~{" é.:::=. 0 campt?ã-o do regi!Ilc da Urre ra e ó . .munchr aos quatro vent:>s ou e E' o que estamos procurand? .f~z· 
contrapondo bB tendênc1-as extr~'>f'"l!«-' in:.ciaU:;a, se suhsicf!n.m fo:-tement-.; os h::wia êle jorrado no sul da S:lhia. aceiE"ran.do- o progresso com miem; 
tas da esonet-da se crinu na It~~in "'~ p':':)du~-n·es agrícolas e o govêrno .c--aí na.s-ceu o g1·anje interês.s-e pela vas qp.e até agora não mereceram 
fasrismo e na Alemanhn o t197; ... _;•o. F.'an~fm em todo o.c; set-O!'es, o que expl-oraçã-o do. petróleo no Pais, nã(J atençao devida nem obtivermu os ~l 
ttue tizeTam sentir a ficio do Pn"''': r.rt <;ê chama de "'r2Si'rt'a.3 tê:n'ce.s". por parte do no:;so p2queno c pB.rco mentos neceseários para que se d 
PúbHr.o tiãO :;~pena.~ na vida ,. .. ~,~õ- ,I Po~· est-a forma, o,:; Pl.'01ut.o.'J sã-o nd- rapital n::tci~lnal. mas pelas grandes ~envolvam e psra que seja at:tc?d 
mtea mas na ur6nna. vida IX>Iít.k-n ~ 'q~~rhl'('s t;2Io govP.rno e ret:iraàns do compannias intcrnadonals -em cuio ctses nrotl::rnas de base. . 
r.orlq rt~ ~en·~ novo~. • F~'2rc~do quP.l1ci . ., há e:{~:::;t(} de p o .. ambiente não há Jugp.r para a li\'te Diríamos. Sr. Presidente, que C !' 

Tivemos ~J?ós ecm a gue:-r.., ri~, C:t~-;:ão f! v-endidos qu:.nd-J hit blta ae-1 lHlciatiya, pót"que sã.o trusts dominah tervencionism~J e cheira ató a ec 
10.;;0. n solHatr.ção 1ncvercfvycl de o 1 !::~. ~•:Z0.:' 1 ttw'.o-!c D.!:"im n. oferta c a do-res que nã.o admitem oc:mc<?rrentes operativísmo a cr!ação de Institu~ 
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et~< nômicos, CQmo o Instituto do Café, 
o :in.stituto do Sal, o Instituto do Ma~ 
te o Instituto <io Açucar c do Al· 
co•)l, mas temos visto que fora al­
guns êrros que hajam cmr..ctldo êss.:a 
óqã{ls - e onde não have~:.í erro~. 
na vida. pública como na Vlda parM 
ticulal'? - t-êm sido êles benéficos; 
Um, r'~almentc, ns.:istido a setores 
da no~a economia c a orientado. so­
br·;tudo. quanto aos produt-Os que se 
dc.,tinam aos merc::dos estrangeir.os. 
.Ai:lda agora, que estr.mos fazendo com 
o café - em vez de, enóneamente 
us:tr de valorizações artificiais e in· 
c::n\·eniente.:; - senão procurar defen· 
de: a ee-onomia em um scto1· que é bá­
si{ o. q·1e é o sustent:iculo da vida 
do pais e dv seu progresso, pelo que 
n..: ~ trá~~ de divisas que nos permitem 
aj·tUil'ir no ext€nor aquilo que pre· 
cisamos para as nossas í'ábricas e o 
pNgresS:> n!atcrial do Pais? Sr. Prc~ 
me ente, também, diJ:iarnos - o Esta~ 
do no BrasiL tem incursionado nelo 
s~l·:Jr S<)cio.l. Então. como poderíanws 
ne ~ar esta faculdade de ) ':loder PU· 
bL;o criar os órgãos assistenciais e 
cs institutos de previdênc.ia? como 
SNta possível censurar um Govérno 
ru~ caminha por êsses rumos ae ue· 
i:.z vaçál) do bem estar, da tranqill· 
lld.1de ~;Jci&l, dando assi.::5tênci.'l r u'a 
DlL-'"Sa de gente. sobretudo de tra­
ba hadores que por si sós nâo tinham 
C..JJ!dições de assegurar a própria inde· 
p.a Jdêneia e confôrto nas contln­

g"l.l" cms da vida, - r.a viuvez, ~a or-
1.\IIda.de, Jçla morte ou eM c..rc.uru;­
tu..r.cias a que o se1· vivente. o 11.omem, 
(,);i sujeito? 

l;iriarnos ainda c;.ue o Estado est:l 
Lt;)rv.ndo no ~:etor tte construçõ:cs. 
C:·i.! cn.sas de moradia para os tra.ba­
l't·.dorell. Mas, Sr . .Pr.:sldcn;.•, .• n 
t.t::!. '1. pc.r .e os Govêrnos procuram e di· 
íic -r m~·radü~s dü~<;e gém•r<J. su.u o 
c~'-!:::. de Iembr::tl'D1CS o que se fez ua 
P.r. 1érica. atnwé;~ c:;.e órg5.os apro­
t:';i.ldos à. comtruçá-o de moradia po.­
r.l a m.tssa, t>'lla os pequenos, sobrc­
ttlc o. .~.ssir.l ffi{'Sm:>, qunnto esta­

D1:J.l !o!lr:e de propo:c!onar um teto 
àqueles ~ue d~le nE:'cessitam r;a;.a o 
s. t: bem estar e a própria sobrevi­
Vtl·cia. 

'l'cmm~. afinal. aqt'eles dois órgãos 
q'..U' mais poderiam sofre·. e tên: 
sci.1do, t' impacto das oposiç~s ou 
da::: ""'aqões contra o intervcncionis­
mo econümico na Pa:S. Refiro-me <:lO 
S.~:?S e à CO F AP. . ias, ~uma . po­

C.!::. l'lll que os gêneros de primeira· ne­
ce~ !dad~! todos os di,-.s aumentam de 
prt: ·o; C!Hando não só os tr'lhaiP::;, 
res mas até as classes médias rccla­
m:rn uma vida mal:<; barata. qu"' no~­
deri:t fa~er o Govêrno de melhor 
5(.U ~.o criar êsse;:. nootos do ServH;..o de 
AliJ:nentação e Previdência Eocial, pa­
ra ater dzr a estas solicitações? 

c; ue coisa reais bem iP.spiJ:ada, ~r 
P:.:csidente, do que isso? 

Tenho sentido no meu Estado. por 
oc.a.;.ião das· inaugurHcões de postos 
dê.iSe ór~;ão como êle.s ~são. bem acei­
to:; e como reclamam aquéles Muni­
clplt:s onde ainda não foi instala.do 
um pôsto. Re'3lmenw. com vantagens 
e f a vares do Poâe1· Público, os postos 
do SAPB proporcionam me:t>cadorias 
em condições mai<~ acessíveis sobre­
tudc às bol<=a5 mnls modestas. 
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de anormalidade econômica, que d.ãu 
larga à .inflação aguda, como ocol'­
reu nas últitr..os conflagrações mun­
diais. Nada mais natura!, portanto 
que perdurando a inf1açáo, a desor­
dem econõm1ca em nosso Pais, o Es­
tado os mantenha. Vantagens unpon­
deravels tera propiciado a ação mais 
ou meno.s ativa da CUl'"AP e uos ""US 
órgãos estaduais. :t.sses efeitos, no 
entanto di1icllmente se evidenciam 
de form'~ concr_zta, a não ser nos \,a· 
sos em que obra dessa Comissão te­
nha consegu..du mostrar, cte v~su, 
aquilo que prot~urou realizar em be­
nefício do barateamento do custo de 
vida. • 

sr. Pr~·.sidente. rstávamos ha pou­
co sob a ameaça de ua' marcha sôbrt: 
o 'Rio de Jandro promovida justa­
n:ente pelos setores constrvaao1es .. a. 
Um de rêclamr.rem as v. ntagens a.e 
um mercado livre po.ra o café. f:sse 
movimento, que se anuncia,•a contra 
a DOlit!ca cambial. não representara. 
~ellão o fruto daquela mentalidade 
cri:1da pela velha concepção do li­
beralismo econômico, em .JUC ~1ão se 
admitia a inte-.:venção do Estado co­
mo se está fazendo hOje, para ctJr­
rigir excessQs, resguardar a ecQnom ia 
nacional e-m face do comércio extemu 
e defend;:r da C'specu:ação e dos abu~ 
bOS do poder eeonônüoo os trabalh~ .. 
dores. em muito maior núm€ro numa 
coletividade, 

Então, ~;c chama· cOnt:sco ao qut 
consthui medija d:.Sciplinadora d~ 
vid::t ec-onômica ineret::te às faculdadJ:b 
Uo Estado mcderno, em , em do povc.. 
e d.J País. 

Sr. Preside;tt~. em outra oportunt~ 
dade ex<:.minar~i os llSp[•ctos pode~ 
mos d.z.::r asS{Jberbantes Ca v1d~ 
econômica, que ~tão :·ealmcnte crian­
do prc~lemns m~olúveis. quus~ de­
S2speradcres no. reassa, no p-ovo, so .. 
brctudo em q'Jantos vivem de sa­
lários, os quais vê::m. todos os dias, 
como <.;onscqüêncJa da inflação m· 
con~:da, incontrováveM. os preços su· 
bí!"em, rcduzindn-lücs o pode1· aqui­
si~ivo. Havercrr.os de e?.amina~ ain­
da e.r::.sa política can: bial. maLsinad~ 
soo cf'rtos í'.Spcctos, e com razão, mas 
que, .1.... fundo. esdt dentro da con-

O SR. PRESIDENTE: 

Designo;:, o r..obre Senador 
Jurema. 

lc.olha. dos candidatos que s~ a:J:-Ncn• 
tam, deixa a porta abcr~a ::.o ar Jitl'ia+ 

Abelardo e aos abusos. 

Vai ser lido projeto de 
minha do à 1-.:i:(!Sa. 

A: lido o seguinte 

A prcpos1ção que o!'a. s •. !"'w1,· :::1::-l à. 
lei enca- alb consi<!etação d') C:..:~~ .. ::l i 1i 

:m:J:rada certamer.~e p:; 1 l:~:-·J d~ 
n::ú.tzir a. margem de cl ~."íl.'1"J4 
dado que se c.ol(lccu entr.:: 'l J • Ja·..:.s 
i) as cm:s::ões íia Jd. Prcjeto C:e Lei do Sena:ro 

n. 16, de 1957 
Di:põe s?bre a 1;tscrlç0o c.'e es~ 

tlvodores 1\aS Cap:tarlias dos Fur­
to~· e dd outras pro::idênr.:ias. 

O Congresso Nacional decreta: 

Conforme r.;~,;·r:rce o 

I
!Jro~.:>:o, a~ c.:rp:tamas r: "' 1.) 

n.scc.:;-:o (; cs:ivDdo •. •.., .:· .. 
!'~De;a, n.:-s prcte:~::r-r.tfs " 
"':C!:J r.:-P" ;rc:lv~ si:u::'(':Jt'J 
1t:-~:;va<l~s os rqu:<;i!'.i:i 
.~Jnf-::""m:J v-em re;nl'lr·:J r·~ 
3.> c 4.° CJ "'C1':>j::t0, \·i~rn.: .. n 

n\ . .. ., 

Art. 1? Observ~clos os rec:tüsit·Js , .lir :1. prctel"i('5.0 m!u.st::~ (C'· .. 
estabd~ci.dcs peta § 4." do art. 324 d~ te~ ma:~ a'>t-G~ ~ n~>::r<-.~\'c.'· '· 
Dçc1·c~o n~ 5.798, de 11 de junh.J ue ."\1 cri~f .. :o 11rl":.Jl1'1":1+o ., .... , 

...... r.: 19~·0, r. a jnscr~çáo de c~Lvro.à.orrs 11.:1' en · ~ ".J ccnf:J-n~cme.a~c o t~.·. 
Cap:tanias dos Po:tos será dac!n pre- )l"O.i'to. 
ferênciJ. aos prc~cndcitt~s indiead.;s 
pelo rE·spectivo Sindicato. 

Art. 29 Ao fJrmular a indica,ç:ío 
prevista :r.o altigo anterior o S!nd.­
cato dos Estlvad::s.:-es d.:-v2rá jm-tifiL':!r 
a prcfnrência plf'itPP.da C'm razão da 
idone~dacte mo::al e do'3 enC'::n fO" Ue 
Ianflia de cada vm dos ipdicndos. 

Art.:. 39 As C::-pitanins dos Portnos 
podCl'<H> recusar r.<; inrlir:n~.i3:::-s, dr:-.c!e 
q~e ~s mesmas hrJam fic'o :tcitas P"'I'J 
S:nd1cato com prct"ric5.o do randiM 
dato em condtçõcs de merecer a prc ... 
!crêrria. 

Art. 49 EstíL Jt•l f'ntrrr:i em \'ir."''r 
na d_at.a. d? sua p lb: 1rrl:'fo. reYogro.~:tc; 
as dipo~1r:ocs e""n ( -o.1 +t d 1-:n , 

Sala dr.<; Sc<:<;õ':"~. rm <! C:e jun:·10 tlt' 
1957. -- lllowa A;ldrad~~. 

O SH. PRES!rEN'E: 

TeM a palavm o ncbr~ 5-'nrd.w 
:P._f-Jllr::t. Andrall;;.- p.ua a .inslih·,çt..'J 
.ao pro~cto qu>J anl.Ja de ser lido. 

(Le.1do) 

O sn. PRES!DE!iTZ: .. 
Subn,l't.O ao voto do Pl;'1.1 ··!o ,-.,."1 

'"lei+,) rtr' a_JVi-lmen!"l, o pr •l"'n ~: •t 
;u<=t:ficar§:o acaba de .-;"r ~"•' ';~ ;:• '•1 

:r.oke Srnador Mourn In). 1d.• 
Oc; Srs. E2nnrl.or~s n·~ •: "1 o 

.,ro~.:t0, qur:n.:a 'Xnn.tnt:c._· .~~n·;.. .. 

.:;cs. !Palr[·a). • 
A~J~ad:>. 

V.d ~~ C1n~ o~G ~ ch (',.,.,. t• 
Jtfut;ç<t e Co L{~~s.:1çb ~.J\.: Ji. 

o ~n. 

n: r-t·si'o .~ .. 
L ·i •Ia Cê·•.'t,,,; 
çue cc.u.,~J :' r; c·· I,., 
c.~ :;~::~.~:.:G~ r,;· c. 
• "' edicin a L c nl ,. ~ 
r:rnc<:.-l.wcn, e c· ( 
d~~nc:"J~. tcud? --:~· .... r-c< -r-
t""'""" '1<''l (" '1". •'' • '--
t:':··~õ.".~:--dP. c~.:l'~t.·,;,, ·l 

1'- '' f"'''1r- --~1· ,'.. (;"'•. 
1:cl,' nr~ fr:rt ( ,. ri 1 ·--• 

'"' • otPrr··~: e t..' .. • 1 r•, 
!, r ..,, <,•fr• ·· , .. ·,, • -, 

cepção l que nlo po~e mais fug;ir o toJo 0 lnr.E••iCuo qu~ à~F:"'f"r 
Fstcd'J nwdernc, t" c ser êle respon· 

t. "·' ,J ('~ cr;.r;.:· ·,(.•) C: e ·~ 'c. 

· 1 M cmvn • .;<>r ~L.a rt.-.U.1C..! n:-t ~h.:.; 1 ~ savr n<..o ap.en~s :~:-l!L administnçãq nha Merc . .-:w.: Ls~ã rJr~J,.tOii-1.· 
dos s-eus bens e dcs !€cursos qu:: ar~ ment:- :,Ujc•to · i.ls-r:lr .'l nc; C". 
rece.d~- através de impostos, c::Jmo, .. + • , ... :C.n d:st>u.~ ... ""o o r: .. ,;: .,_ , 
também. pelo bem estar da população ~~-~-llas ou lt1 l.l.:"Jrue~ .su ..... r1 .... la- ti~·o t• .a. s~'J.:rm.;u~ J., L-. 

do Pafs e p€lo t~eu progresso. {Muito di. r:"ln_ com~~:::::.J d:- S:-·.~o. ... ·. 
bem. Muito bem. Palmas). I .. ; . I l';ao harenlu (Jtlf'nl [ r l u· {1.' 

~o" Lrmos d:J ~ 4" d::> ::-rtJ:-o 3::: lllVtll enc?r"o a dl<=:::ur. 1.'. 

0 S""' do clta_c'o d:pkJüa 1t~al ts ;nscl'.t'Õ". A votaç·.1c ,;0 .::ub<:..tJtut!\'1 .. 
PRESIDEf<~TE: dos esn:·adores est-5 0 t.:Ond:ci.Jnad.t;s r:<' art:qo t:::>r • rti<>.o, crmfrm1.r J 

P.~e-ert-cbJmento. C.e. clet.trmm.ltl<'s rrqu1~ lo ar::ig-o l~S r' 1 Re~ímo.ta ~~t ., , 
Continua a h<>ra do expediente. Sl~'Js e.à ocorre:1<:1a d~ \'<.\:!,::\no()\' ,_-ty0 r~f~:llYadu. a "UiJ('J11eml,1 • 

Tem a palavra. o nobre Senador numérrco fixaG.o p.::la Dz:ega<..J. t:_:~ 03 s:--~. scn"'riore.s rue" n·~-c·1 ·.., ·; 
Gilberto Marinho, segundo orador Trabalho ~f~ritimo. ·-.r-:-:;0 1:• d'1 sul:>"titU1ivo, ou~·iJ .::-: i' 
inscrito. · O pro;cto v:Sn. e.s.abe-lecer um r1·i:é- +'ll'~nr"er 'Tnt:t'1r.:5 (Pat.:sa) 

rio impr.::~soaJ e eq~.:.!tativo uara n :e~ EÀtfl. tPJrfl\"ado". ' 
O SR. SENADOR GILBERTO 

MA!ilNHO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE A 
REVISAO DO 0/IADOR, SERA 
POSTERIORMENTE PUBLICA· 
DO. 

leção e o aprcvc;t'lm::-nto d..:; c~r..d:~n- · 
tos às Ya"as que ~;e v.:rlficarern, em S8o !:uces<=ivnm<'"nte np1C'7~ d(J.; ()'J 

O SR. !'RESIDENTE: 
Sôbre a mesa comunicação 

bre Senador Cunha Mello~ 
B lt<lo o seguinte 

OF!CIO 

ca_da porto, nos quadros de estrvn. art!gos 2. ·, 3.~. 4.", 5 ... e 6.0
• 

Nao nos pare«· nem razoável l1em 
justo que fique o nnro,·eitnmf'n+o ÕP 
candictat·:o~ na depem\ênc!n €-xclusiv.a 
do .arbitr~o e da.s prf.dilec:ões da aut::~­
ridade }>)rtuárb, sem que o sindic>.to 

do no .. corno órgão representativo da cat<'g-O~ 
ria proLGSional, pos:sa interferir na 
inscrição dos set1s futuros associad{ls, 

As linJj klcões rm 'Jostas por let ao 

E' o .~czuirttc o 
epivvacto: 

SUDS'l'ITUTIVO 

O C.Jngr~s~ !1n.cionf!.J decré ta~ 

Em 4 de junho de 1957 

exercício da aUvidnde nrofi.s.sionaJ, 
exatamente porque C<Jnstftuem exce­
ção do d:Jgma const:ituc~onal d'a llbPl'­

. dade do trabalho, hão rle se-r entP.nUi_ 
Senhor Presidente: 

A COFAP é outro órgão que ta:vez 
mais tenha sofrido a oposição dos 
parifd?rk•s ·da economia liberaL Não 
qmrem ê~;teB cotr..preendcr a interven-­
ção do Estado no contrôle da econo­
mia, Embora pos;;am argumentar oue 
êste órg~o não sat!.sfuz, suficiente­
m~r te, :~queles reclamos E' àquelas 
:tna !idades para as quais foi r:ri.ado, 
nem puric.so. entl·etanto, é lícito con­
testnr que êsse.s órgãos de contrOle 
da. t:oonomla. crial'ios por nós, nesta 
Casr, não tenham sido benéficos. 
E' <IUe, -Ciecerto, muit-: do bem par 
êle.s proporcionado não aparece. 

Achando-se licenciado o Sr. Se· 
nadar Ruy Carneiro, solicito se dignE' 
VosSA Excelência de designar-lhe su­
b'itltuto temporAriamente na Comis­
são de Comtitufc~o e Justi~a. na for­
ma do disposto no art. 39 § 29 do 
Regímento Intemo. 

:ias oom rês-erva ·E" prud§n-cfn. em fm,. 
ção exclusívame::1te das fina11dad"'S 
que ns ditara:1"1 O 1n.tult.n do le~:c-h­
dor não foi, evl'rtentementf> o de ,..n .. 
tregar i tli.~Crii;ão das rf>uart1cõ(>S nor­
tuárias, a escolha d<:Js futuros e.stlv~ .. 
do .... es, O que a lei visou f\JI in.c;tituir 
o contrôlf~ pelas (~a"O:t:mins, Vos ~ntr1-
sitrs ~.r::enciah .e~·fa~d<J.c; oar:1 a J'I"'I'Hl'f-
cnla nos +lUadros d-a P.!"t.iv{l. A p"'iHCR. 

Art. 1.0 :.' ooncedido o auxlac dr~ 
Cr$ 500.000,00 (quinhent.os mil. Cl"J:•• 
zdros) à Sociedade de Med1cmn I.E·• 
gd e Criminologia de Pernsnb·.lc-·J 
ccmo contribuição do Govêmu li'~~· 
d(·ral pela N!alizaçã'J, em 22 a 211" tb 
jt?lho de 1956, do I! COill!fCF~;o Bm.., 
s'leiro de Medicina Le~[l.) e Crtm:~, 
nologia, na cidade do Recife, I:.;tu<J•) 
de Pernambuco. 

Art. 2.0 E' concedida 1guclr.:1.cl···;t'"', 
identica. importância à Fecle··~açito 
Br-asileira. das Sociedades de 'I'J~r .. 
culose como auxUio do a<>vl.!rno !<'t··· 
deral ao X Congresso acioll:.ll ori·'J 
Tubereul<lse:, a realizar-se em .\unhe• 
de 1958, na cidade de s;"' Po.u!~. L:.: .. O com;;rõle econômico por órgãos 

dessa natureza se Impôs em, período3 
Atenciosas saudações. 

.l!ello, Prer.idente. 
Cunha entretru"lf(~, tE"ln ·~welado aue a aus?n­

c!a de um crit~rio c !ljettt·o pa.ra a. es. tado de SãJJ Paulo. · 
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Art. 3.. As sociedades ben1 f1ciadas 

prestaruo contas dJs auxt!ios d-entro 
do pr.tw cte um ano jo seu reo::ebJ­
ment·J a.;-\i"llaa rea.llzai -em 1gua1 pra­
zo a Publicn;.,--ão dos Anais dos t'efe­
ridGs oongre.ssos. 

Art 4.'-. E' aurori.z::1do o. Poder Exe­
cutivo a aorir- pelo Muusteno <la Edu­
caçâ;) e •;uü.ura, o t:ré.llto tOsprcml 

·cte Cr$ ·l.!Ji:IJ.U(}[},,jl), (nrun mil~ão de 
c1·uz.;n u31, ct~.t.i!!ado 3. ;x~r.rer as ctes­
pesas pr<Jv!Stas ·nos art1~ ~.-· e 2." 
dest:.l 1e1. 

Art. 5." O crédito de que trato. c 
art.lo--v anteri-or s-:::ra au.;om3.ticnm-en~ 

te fegLst!':ldo no ·rr:bun::tJ de C.Jnta.:; 
Art. !3." E'sta 1e1 entrntá. em vtgJr 

na data dE' SU'1 pll'Jiicacõo, revogada-S 
as di~-"'"'"5--=::E em contrário .. 

~' E; -_1. ,H • •' o s~suinte: 

:P~Uv~·.t O DE. r.-:r. J.I'J. CJL\1ARA 
~ N ," 2GU, D.í!. J956 

Concede o auxWo de Cr$ .... 
3C{l:OOrJ,QoL~ ao li Congresso Hrat.t­
Zeiro àe M'f.ítlcina Legal e Cnm~­
nolon:'! de Pernamouco, e_ dâ ou­
't:ru.:;:- -.,.nvtà:mcias. 

o Cotr-J• esso Nacional .iecNta: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

ça; t:le Saúde Pública; .de Educa· PROJETO DE DECREI'O LEGiSLA-
ção e Cultura; e de Fmancas. TIVO N,., 6, DE 1957 

O SR, PRESIDENTE: 

Sôbre a- mesa urr .. u. emenda que vai 
~er lida. 

E' lida e apoiàd.a a segutnt~: 

E..\'!ENDA N.11 1 

Suprima-se o ~ 1." 

No § 3.0, supru:.um_-,se as ex!)ressôes: 
•·nê.o compr~end:JdJs nos cas-Js de 

que t1atam os §.l :!.."' ~e 2.~" 

Justijtcação 

'l·al como se acha red1gictu, o pro­
J~w- eu1 n.vr<;çu· cna, ~e~ d.eturu .. a-w, 
um ·qu<~.m.u q_~o: prore~ora-5 e assun.el.l­
~~ que "putiérito· s~r annuuaos cumo 
'-'J<..•f'.t!li..Hntrun•JS ·na to: ma da 1e1 2.284 
u.e ii-IJ-o·t. ~sa 1.e1 da aos extl'::~.nume­
•<.trws me~a~1.stas cqLLparação aoo 
.iUUet .. c.arru.;- ::J:envvs. :ieJde que t~­

nham rna:s u~ <l ano.s de sernço p1i-
011W, ma1terrupoo ou nao. 

Couseí;_uêntememe o prOJCOO ao:e a 
íHI.-ta a- nomt'a~.J.O, s;m "deumitaçãu de 
!JUiUt'fO, a p!i)ff.5S-:Jl·es e MS:iSJ..é:lll.fS 
que, ae.sde ·tvg:-o,_ puci~tn ter as .garan­
~Ias cte runc10narms ~íetn'US. l~o qu-a 

Aprova o têrmo adihoo ao a1u.s­
te de locação de servtço celebra­
do entre o Estado Mawr do Exér­
cito e Roberto dos Santos Ribe~ro, 

o Congre-sso Naeicnal d-ecreta: 

Art. ·1.". E' aProvado o têrmo adi­
~v;> ao aJU.:tê de locaçáo de sen'IÇO 
... fJ:•brado, em 10 de novembro de 
:g:;...,, en..:e o Estado M-aim do Exército 
c Roberto dos Santos Ribeiro para 
çle.;;empen.ltat as funçõ<>-S de car'i.ó~ra­
fü, têrmo a que o Tribunal ,à~ 'Con­
tas recusou Teg.istro em JO cl_e dezem~ 

-Oro de lfl55. 
Art. 2." Revogam-se as dispt>siçõe.s 

eiu contrário. 

E..tá. eE"gotada a matéria constante 
dà ordem do Dia. 

Te~n a palavra o nobre Senador 
Arí Vianna, primeiro orador inscrito 
pata esta oportunidad~. 

O SR. AR! VfANNA: 
<Lê o seguinte discurso) Sr. 

Junho de 1957 

colega. Senador Attflio Vivacqua, as 
expressões de nosso profun-dG sentJ ... 
menta pela., !)etda irreparável que 
acab:.lm de sofrer. 

Perdeu o ·Espírito Santo um dos 
mais destacados homens públicos, um 
grande cirurgião, humanitário e bom, 
mas a sua vida será sempre lembrada 
pelo povo e-3pfrltos-santense, pela bon­
dade que êle soube derramar, como 

·1nten•entor federal, parlatnentar, mé­
dico e cidadão. 

O Sr. João Villasboas - Permite 
V. Ex.8 um aparte? (Assentimento_ do 
Crador) - A União Democrãtica Na­

. c!o:na} e os . Part'-:IOs Liberta-dor e 
Republicano, por meu intermédio, soli­
darizam-se com o pnvo espiritos~ian .. 
tense na grand_e dor- q\U' o fere: 

O SR .. AnY VIANNA~ - Registro 
o a_parte- com que _o nobre colega ~x­
nrime os sent!ITientos da U.D.N. e 

·ctr.~ ·Partido~ ~a.enuhlicano e tJberta-_ 
dor. peln pPrda que o Espírito Santo 
aca:ba de sOfrer. 

O Sr. Cunha Mello ---Dá licenr,a 
l:l9-1'a- um· aunrt-e? (Assentimento do 
Orac!or) l\'?.S- nalavras ·de pesn peh 
mort.e do iltl'=ltrc -espfritos"antenc;e, Dr. 
,,!\rlst!(!es ·Ca1"!)oos. acolha V. Ex.• 
t-'1-rnhérn a. t"l'.ll!i'J~riedaüe do Parti-do 
Tr<:-í-'elbis:fA BrasiJ~ro~ · 

e ·um erro soo o pü!'lto de v~ta ad.­
.Art. 1.> E' concedido o ati.xllio de ullnlBtr::ttlv-0, .:n:vo1i:e tamoém um erro_ 
Cl'$. 300 Oví.l,SO \trezenws mll ctu.z.éi- tcCnwo. E' que não nà um currl_t..'Ulo 
rosJ n. .:klct,:-üacte ·ae-_ Meâ..icma Lega.t 11'1.1 uta~·.;J nos ct.<.rsus _de saúde publl­
e Cl'lllllllorogla ae .f(frrliJ.mbuco como I ca cujo. ~o-ntemt.o potie var~~. de acàr· 
cintrHmJçán d-o GJvêr_:;J.O t"edera.l. ~.,~ra do com a _evo,u~~ão da c1enc1a e .as 
real12acão, em ~2 a 28 1e JUlho de n-cce~rnades samtànas d{) paLS. A 
HJ56, cl0 íl cong:r~~so .Bl·a.stlem; ~e ~.actmissáo· de pro.te&~ôreg e--a-.3Mstentes 
MédlClUa Legai e Crimtc.uwgia, 11a Cl- conw ~xtranumerártDS que _em_ pJU~O 
da de do Recife, Estado de .Pernam- tempo ·sa ~LOrnam- eletivo~ lmpor.tu.na 
buco - em üxidez dO .mrnculo. 

Pl'zsi_dente .. 'Faleceu em Cachoeira de 
H-2-pemerini.; a- :Pl'ôsper.a cidade Sulina 
d.1 Estad-o do Espírito "santo, c Dr. 
Aristides Campos, m~ttico, cirurgião 
dcs m.ais ccp.c<:huado.s.- e humanitãrio.:­
dàquc1a cidade, esp-írit.o brilhante pela 
cultura e inteHgêm;ia e· politico de, 
re8.l -prestigio popular, tendo sido in,.. 
ter,-rntGr federal, em l9;i,6, e depU­
taCo à Asstmbléia LC.gisJ.atiVa· onde 
participou ati'~amente ~a.· elab~:raCão 
i:ia cm·ta Constitucional Espiri~o.ssãn-
tcnsa· de~ 1947. - · 

Filho do Estado de Minas,· G·erais, 
onde se_ diplomou era medicina, fi­
~ou-se o Dr·. Aristíde.s CampGs,- ainda 
mmto moço, em_ Cachoeira de !tape­
mirim. l ledicando~sa à cirUrgia n-ran­
.irou, ccmo cirurgião. uma Iarg~ 'ncto­
riedade. c. pomo cidadãO um 1mellô.O 
círc~~o d.e relnçóe.s e_m todo o sul do 
:SSptr:to Santo pelo seu ca:valheir!Sma 
s~mp3.tia ~es..~al' e bonc:la,de inesgotá~ 
~=el, i}UC O P!'enderam definitivament-" 
....auêh t.~rra acolhedora. ali contrain: 
d<;J núvcia~ com ·a · Sra. Ma.rgnr!aa 

O Sr. Fflinto ·Müller ...;_ Pefmite ó 
noh~f' Orador _um -O.!l'lrte?· ( 4.~Ren.tt­
meti~ol Peco·n V. F..x.~~. fale, também, 
f:'m ·nome d:t ha:ncada do Partido So­
cl$"1 Democrât:c;>. nas homenn_~en.c: que 
~.st{t, · p:re!'.:t,ando- ao iltstre brasileiro 
Ce~.anarecido. 

O SR. .\RY VIANNA - Agradeço, 
."'ensJbUiZadO, Os- ~tmrtes dôs eminen­
tf'!'l· 8rnadores Cunha Mtllo e. Filinto 
Müller. 

Era o nu~- tinha a d!zer, Sr. Prrsl­
·dente. (lliuito: bem). ' . - a- e:iueriêncm · dészes cursos· tem 

Art.. 2.-" A . soctedad_e_ ,benef1c1adn mostradO ·a V~mtao:o;em ·je remun-e!'a­
prest.ará contas dü auxmo ,de~t~·o, do ·ão por hora de. traQaJhO, set;n · e.staw 
prazo de um an? do seu Ien ... bom.__n- Glliaade que hxa os prn!Ps.,;Qres e as­
t-O, de~end_o ~a:1zar OIJ! :gu:1

1
l P! azo sist-entes a determma-.ia.s matérias. 

~Uhl:cnçao d-os Ana1s C.aque.e Con- Ctinclui:~se, pois, da m~nvemén­
'greS&'1, _ · . . ~ia das nwdid~ que a. zmenda man-

-Tem_ a _palavra o· nobre· 
Funandes Tavffi'a, segundo 
inScrito~ lPausa). _ 

Senaaor 
·o:;-a_dor 

Art 3.~ E' uutorif!ldo o. Poder E~e- da ·supruair. . ~ 
ctttiv~ a,; abrir, pçlo Mrmstéi'io da Sala da.:s Sessões. 4 d_e junho <n _1957. 

Não se encontta· no· recinto .. 
Tem a pàJa.vra _ o nobr-e · senador 

MCm" de· _SáJ. tciC}!lro orador _in.scrito. Educação c r.ulturn~ .o crédito espc.- Kcrgi.nalC:v Cawlcantz. 
Cb-1 de "Cr$· 300.!JüO,QO (tre'WlJtOS m.!l 
crúzeirosl·. -de.st inado: a .ocxn:re-r à.. des­
pesa. pl'e'\~ista no- art. 1." desta ~lei. -

(Pausa). · 

' . ' 

Art. 4,". E:;ta.·lei- entrarão el!l·' VigQr 
na data je s'.la publicaçi'.o revogadas 
as disposiÇões e~ c~mtrá.rio. 

O SR PRES!DE!iTE: 

os: Srs. Serindot·eS que a · ãpruvam, 
CJ.Uelram- -permanecer 5-cntados (Pausa> . 

Está- ap:rOvada. . ·: ~ · ·_ 

· e· a sCc-utrite ·a sul:>emenda apro-
"'ada~ "' -~ · · 

sUb:menda- . 

a) .Ao ·art. l.\ onde. se diz•' 

.. Cr$ 500.000,00 (quinrie.Ii0-s mU .cru-
·~iros>, ;diga-se: " · 

Cr$ 300.000,00 (tr::ozentos 
2Diros). · 

b> Áo art: 4.0, onde. se diz:.: 
CO$ ÜOO,OOD,OO, (uin milhii<l de 

zeil'{)s>-. ·diga-se: 
cru-

à- SR. PiiESIDEN't;E: Vn;acqua. f1lha de ilustre e tradicio--
Em dl.scu.s.5âo o projeta e a emenda. nal fan:.ilia capixaba, tmnando..:se. 
Não havendo qutm peça. a palavra, Paz:. ~sa un~ão-, · cunhado do nOJJso 

encer~o a cti!:cussão. tPausa}. .emmente colega, o ·Senador' A tíllo 
·• Vivacqu.a.- · 

Está ausf!_nte. 

Cóin -a palavra o:ri.obr~ Senador.Nel­
. son P'lf~Ç. quarto . orador inscrito, 
tPausa). -

~. •·.· 
E.o;tâ. encerrada. . Pela sua extremada dedicacão à 
o ··projeto, com a. _e~enda, ":oltl.'l: à.:: m2d!cin~, !Uist.id~s ·camnos Sempre Tem a palavra o not.re Senador 

comissões de :Cünstlrm~a.o~ ~- JUSt-~ç~, oonse.gura -es-capar à.s insistentes··sall- Ab:til1-o VIVacquo., qwnto orador ms­
de Saúd~ Publlca, de EducaçaQ e Gu~- cita.~õe~. par'!_ .tpgi-es.Sa.r na-o -imlitica cri to. (,Pausa). -

.. Não está.' presente. 

tura ·e de Fi.naiíças. ~rrrttáána. Entretanto, a amizade que " -
,_ . , , .. . nos unitt, .. _em 1944. _ -qumdo:ttVe a ·- :!:'iunbéln-nã.o está. presente. 
-Disc~sao um'!a ao ··Prp7eto· de 1-.cnra de~ dirigir a política ·llo meu ·· Tem a.· Palavra o- nooie Senado-r 

Decreto Leazslattvo n.~- _6. de 1~57_. yartido na minha .cid~de nátal ·--.foi Abelardo~. Jurema.,_- sexto orador ins­
originario da Cdmara dos -D~pu- um dos princlpats motiVos que 0 ~~- cri to. lPausct). _ · · -
tados,_que ç:provct o tér'11_!0 adL~vo vat:"atn a.- tomar parte ntiva na cam~. -Ausente S. Ex:.a, dou a palavra ·no 
ao ajuste de locação ae s~vzço ne:nha eleit()ral ele 1945,_ marcando; nobre senador· Francisco Gallottl,- né-

-cetebruào· entre o Estado 1Uaw1 d0 daf, () inicio das suaS atividades como t~o orador inscrito: _ 

O SR- FRANCISCO GALLOT'ff: 

Ex_êrcito e R~bert.o dos Santos Rt: _~J?lític.o ~tante e qu.e chegaram a 
bmm para desempenhar as tun 1evá~lo à interventoría federaJ. e· à C 
ções de-cartógrafo, térmo a que o Assehtbléia. Legislativa ·do Espírito 
TribunaL de Contas recusou regts- Santo. - ~ - · ~ - : · -(Não jol. revlsto pelo Orcidor) - Se:­
tro em 30 de dezewbr~ de_ 

195.5· "Pode _parecer:_estrariho, Se!lhor Pre. nhOr Presidente, no dfa· àeo hóje, nu-
.- tendo ,areceres tavorávcu, sob nu- sidente; que· sômente -deJXlis âe de- ma pequena cidade do .Norte do.s -Es':' 
·meros 355 e 356, 4e ~19_57, das ~o ... corrida uma. semana da._ Morte dêssê ta dos Unid.OS da AmeriCa. Mackmac 
missõe.~~t: de Constttulçao e Justiça nustre. hotnem público -ã quem o E3 .. lslanQ., mstalou-se. pela manhã, mai.B 
e_ de Fina71;ças. ..-t!rjto Santo -deve assinalados serv!çoS. uma vêz, a grande _assembléia ~un:-· 

~venha um dos senndores esp.fritossan .. 

1
ctml da Ideol\lgia, denommada-Renr-

0 SR. PRESIDE~TE: ·en~es à tribuna, prestar a deVida e wainento M<lral. Já compareci a duas 
'!'tereclda homenagem à sua ~memória, dessas assemblêiaa - uma, em Caux 

Cr$ 6IJO,OOO,CO­
zeiros) • 

·Em discussão '!':' que, por co!ncidêncfa, todos os três~ <)Ur Montreuie, na Swça, outra, no 
(seiscentos mil cru-; M havendo qu-em peç·a a pamvrá ........ resentante do Espírito Ranto nes· 1 ano passado, em MacJnnac Island, 

encerrarei a discussão (Pausa). ~a ·casa, se encontravam ausentes· do nos Estados Umdos. · NeJas, Sr. Pre-: 

O SR: PRESIDEI'I~i:: Encerrada. 

A tÍlatériÍl v--ai à··cOmissão de Re- ·"'~·votação. 
doç~o. · -

Distilto' li'edeial, nos dtas gue prece- sident-e .e senhores _Senad-ores. reu-. 
~~ram àqu~le infausto acontecimen- _nem_~se milhares· ~e _representa_~tes. de 
to. Só hqje~ retomando~às atividades todo o mundo, de-tôtlas as naçoes, re­
onrlamentares, cabe-no~: a oportuni... .UgiõeS e_ côres, e ·de todos os creci?S 
da de:; de· d;otxar rr;'!istre.do -em At.a o politlcos; em. exceção daquêles que nao _ 
.,.,osso pe~..ar o-elo desnnat'eelmento do arlmitem a existéncia de Deus. .·­
nr. Arlstfdes Campos,- pesRr- que nào · Em Macklnac ~land, onde, pela prt­
é n"" .. -tct -nCISso. mas. tRmbém, de todo meira vez, entre! em oont~to \19ID o· 

Disoos;ão ·iiniéa do ·Projeto de 
Lei da Câmara n.• ~25, de 19õô, 
que reorgç.niza os Cursos ~o De­
partmhen.tó Nacional _de Saua~ (C. 
D. N. · s;, e dá_ outras_ provuten_~ 
cia.s _ te-ndo· parêceres favorã-oets 
(ns.' '345 .a 348, cte 1957} da.!. c~­
missões: de- constltutçlio e Justt4 

Os Srs. Senadores que--aprovam o prc­
;eto . queiram permãnecer _·sentados. 
<Pausa>. 

o tKJVO dn nosso l<!!tad.o. - aearmamunto -~oral, tique1 ·realmente 
.Zm meu: nome . e no _d~ Senador estupefacto com os esl?etáculos qu: 

E'· o segÚlnt.e o p!'ojeto 
do que vai à. conussã.o 
dação; \

C'". los· .L!nd~nbtrg .dtrlgimos à famí- présenci.ei .•. Asslsti às ma.J.S _comovente~:~ 
apro';'a-_ Ua do fluBtre Dr. 1\."'1-lltides· cainpos, cenâs. Antigos çhefes de pal·tidos co~ 
de Re- tA.o prêmn:tur·amerc't,-. l'!"!'R.'PB.r~eido e,\ munistas de pafses europeus, tend_< 

de ll).Odo_ I?articuisr. ~, 0 n~o dis~into ad.er1do ao ;R,earmamento Moral. mot;~ 
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travam o BDlSlllO em que .se encon .. 
travam e reoonhecla!Il quant.o mru po­
denaJn ter cau.saao a nwuaruuaa.e 
quanuo mUltavam no Cornumsmo. 

.Lã. encontrei element<>s de tõd.aa as 
reug.~ües. .HaVU\ wna. :tgreJa catOJ.:ca 
para. -os q"t<.e a seguem, outra pro-w.s­
truue, sa:1as aprop!'ladas para as ora~ 
çoes {ie buaiStas e muçulmanos, enfun, 
amilit·nte para os segwdorea de toa.as 
as se. tas, . 

O tteannamento M'Vrtl-1, idooJ.ogm 
que, .10Je, revoluciona todo o muncto, 
-u bem qu1~ amtta peuco conhecida em 
nosso Pal.S, comt."Ça a proliferar. 

u ;;r. vauut.o ae Castro - .Pennite 
v . .&:,11. w:u apartei' • 

O ,;R. J.'.«JU<C!SCO G.t\LLOTTI -
Com mu1to praze.l.'. 

O ~ir, Cauuto o.e Castro - Aplaudo 
V. E.J;..a p~lo w.scw·so que esta pro ... 
nuM.tana.o e uou-Jb.e mtegra.! ooll­
dane<laa.t!. Faço parte á<l ti.e'a.tma .. 
me:ol(1 l\d.Ol'al. J!raw.co, bà mw.to ~m .. 
po, ou pr.ulcipius nêle precomza.a.os e 
po.ssv curu· exerap!o d.e 1ato ocorr1dO 
no S::asll, que dl.z bem d.a.s excelen­
ClaS da noutrma. Na m~ade de .Jun-

, dw.4 _E,:itacto de São Paul<~, greve, tt.e 

I
! eo~etluenc1as unp.revl.'Sne:u>, ío1. awr­

tacl.a, u.wca e excJu.si.vami::nte, porque 
os du eooref, da empr&--a faziam pa1·te 

f do f.L.~a..t·maunento .Moral. Ap.U.Cal"am 

I seus ,;~rmcl~O.S, e tod.oa os üperanos 
acaoa.:am n~oonhecend.o, em tace o.os 

i mesm•)l), que as ra.zõea que invocavam 
. nãO JU.Stuicavam a greve. Fico, pül.S, 
': mui\0 satirJ:eir.o em ouVU" t. ~ palavrü 
~ d.e v. Ex.11 ~ fazenao votos por que o 
· RearmameJO.to Morai. doul.l'ina que &u­
; perou o comumsmo, rwd.re em nosso 

l'afs " produza !rul<l:o. 
O ~ir. E.tecint4J cta r..ocha - Per­

mite 1> nob~e orador um aparte? 
O f:.R. Flu.NOlSCO OALLO'l'Tl -

Oom !iOdO .o prazer. 
O Sr. Eiechías d.a Bocha - Já par­

t!cipel, na ..ruiça, em Caux sur Mou­
treux. ness.a.s reuniões. C<lnte.sso a v. 
Ex.• 11Ue !ique1 deslumbrado a.n~e o 
espetácwo maravUho.so que oonsu;;ui 
essa a&Senlbléla, Tenho cer1c~ de 
que • .&e oa nomens, por êste t.... _ _.~ 
ero rara, acl-ota.ssem os pa"l:õea ct.l •ta-

. arm&Dlfllto Mora.&, a fra~rwciade cria­
UI., n SOlidariedade numana, a paz 
e o I)E!m-eatar vicejariam na ator .. 
mentad.a &Upel'11cie <la '.I'eua. E· com 
o maior p;;-azer que, nesta oportuw­
dade, me :sollda.ri.zo com V. &.• ao 
meam<t passo que rendo homenagem 
ao D1·. Fmnlt Buclunan, o grandi! 
apó&t.olo dP..ssa vitoriooa cruzaàa em 
prol da paa Qa Humamaact.e. 

O SR.. FRANCISCO üAJ..LOTTl -
Sr. Pl'i~aidente, muito agradeçO o apar• 
te do eminente Senador Cruado Qe 
Castro, bravo militar que, aurante a.l­
aum tempo, arcou com a grave J.es­
ponsnbllict.ade· de velar pela. tranqw­
lidade. no paiS, quando cn.ete Q.a Casa 
Militru da Presidência dlt Repubuca. 
Cltou S. ~a fato concreto da en­
ciência do Hearmamento Moral, para 
a solução õ.e greve que poderia re­
dundar em gravissimaa consequência.s 
para o Brruúl. 

'l'amtlém o nobre Senaa.or ~ec .• 11as 
da Rot:ha, que Já. esteve em Coux sur 
Montn:ux, assiStindo a uma dessas a,s ... 
aembléi.a.s, pOde aqUUatar, com se .. 
gurançEL, o valor que, 'ara o mun ... 
do. teiia o desenvolvul~~nto da dou .. 
trina üo &armamento M.Ol'Bl, p1·op1 .. 
ciando a tõda a humanidade dias malS 
fellze.s. A S. Ex.13

, me:.u~ agradeci­
mentm:. 

Sr. freSJ.dente, no dia de hOJe, quan­
do o fmdador dessa 1d.eo!ogia, Frank 
l3Uchrnan, Cltmp!eta 86 anos t se acha 
em A!Hckinac .Lsla.nd, cercado de nu­
lha.res de c.1d.adàos de todo o mu.ndo, 
para. n w.stshlçOO dl:l. Assembléia do 
Rearma.mento .&lora1, de.sejo acen, uar, 
com uJegr1a, que J.á. se encontram ctez 
brasi!e~ros, ·~u-e delXaJ.·am a Pã.tna no 
dia 27 ú:ltimo. São todos open:u ws, 
portUários, rerroviArios e trabalhado .. 
res do campo - que esposam a nova 
doutrina, com grandes resultados para 
o desei1vo1vimento de suas atividades. 

Os r:.ortuárlos do Rio de Janeiro. 
hâ pot: cos meses, cansegutram. atra~ 
véD do:; orinciDlos do Rearmamcnto 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (SEoção li)' Junho de 1957 111" 
·==~~~~~~======~==~ 

Moral, unificar a cla.sse, externunan-
00 o perigo constante das greves em 
nosso Poroo. 

.Lerei, para. que .fique constando dos 
AnaJ.S., o discurso que Fiant. Bucb.man 
,pronunciara, hoje, em .M.ac.iUD&.C .rs­
mnc1. .Por ê.le, poderemos aqullata.r o 
que vai pelo mundo, prmcipa.unente na 
atrica e na .Asía. com a inteDSlva 
pJ.·<Jpagand.a. da ldelogia de Frank 
.s.ucnman~ baseada em qua\.ro pnn· 
cipios - padrõe.:;, alias, de tOd~ as 
.celiglões, catolici..smo. Ptxrteatant:LSmu, 
.Espmti.smo etc., - ele CUJo cumpn­
mento. no enta.nto, noa de.sleixamos. O 
R.ea!·mamento Mol'al tem o dom de 
nos J:elat1var, tazendo-nos 1ugu do 
de.sre.sperw numan-o, para QUI<!, em 
obediência a êsse.s preceitos, todos en~ 
contremos o grande cUa ela. felicidade 
entre oo homzns. 

Honestidade, Pureza, Amor do Pró· 
:tint.o e Attruosmo, com êste lema 
Fran.lt Buchman t.=m revolucionado o 
Mundo e consegUido muito n1ai.s do 
que a diplomacia, que, com .suas 111-
trigas, e insucesso, causa a iDtranqui­
lidade e entrava o prgroesso. 

O Presidente Magsa.ysay, das Fi· 
Upinas, que compareceu a uma des­
:sas Assembléias, assim de uPres· 
sou: 

"'Quese todos me .sobrecarregam 
com oa &eus problemas; vó:s me 
\Iazeis as oolu~ões". 

o general chinês, Ho Ywg­
Chon.,. meu ami.gQ há. mUitos anos:, · 
derrotou cs japoneses no campo 
de batalLa, mas a parte conti­
nen~al de seu pais está escravi­
zada a uma idéia. errada. Recen­
temente, por ocas!ão àa As.senl· 
bléia Asiática do Rearmamento 
Moral na pátria de Magsay5al •. 
êle disse: "Aquilo pelo que lu­
tamos sem êxitoa durante dez 
anos de sfbrço d1pl<mát1co, no 
após-guerra, fOi conseguido nesta 
.Asseml>léia". 

o Sr. Hoshljl.ma, Conselheiro 
Supremo elo govêrno japonês, de­
clarou perante essa Assembléia.: 
.,C<mseguimoa aqui encontrar o 
caminho para. a un~io entre a 
Coréia e o Japão". i:Je f o! um 
dos sJgnatár!os, em sao Francfs­
""· elo Trntado de Paz Japonês. 
Fol nessa ocasuw, apOI!I a assina· 
ture., que Ro'oerl Schuman me 
disse: •vós flzestes a paz com o 
Japão dois anos ar.ntes que nós, os 
diplomatas, ttvessemos a coragem 
llc assiná-la", 

Eu oonheço a COréia hâ mul­
\os ano.s. Velam a Sra. Parlt, 
ex .. min!stro do govêrno, que !oi 
protundamen~e llumilhada e cujo 
eapOso permanece no leito hâ 
mals de dezolto anos, oomo re­
sultado de seu encarceramento pe· 
los )aponeses. Ela declarou nessa 
AssEmbléia: " Em consequência 
da· mudança em meu próprio co­
ração, perdi a minha lnim.íZBde. 
E' sOmente sObre a base do Rear· 
mámento Moral que uma paz per­
manente poderá ser conseguida 
na Asia e no mundc.''. 

O bisneto do fundador do Ja. 
pli.o industrial moderno enoon .. 
trava-se também nessa Assem­
bléia. O v'.sconde Shibusawa nos .. 
pedou-me quando fui a Tóquio 
pela p!"irneira vez, em 1915. O seu 
bisne~o é um tiplco homem de 
negócio japonês d:J após-guerra. 
1!:le compreendeu que, para a Asia, 
a escolha era entre o comunismo 
e o Rearmamentc Mora!. E êle 
fêz a sua escolha: transformou­
se e encontrou umf.. fé". Seu pai, 
Ministro de Finanças após a guer· 
ra, pediu ao jovem Shibusawa pa· 
ra falar ·perantE clnquenta de 
seus amigos tntelectua's. tnclntn .. 
do professOres de ecor:omla e jo... 
vens h<lmens de negócio. No fim 
da palest·a. o pai também falou. 
Oln' ou que o nWa.vO de seu fiJhQ 
abandonara o lar pa_ra lancar.se 
na rev-oluçti.Q Meijt, -porque ê1e 
sentira que se Escrevta uma "Pâ­
gina. história e êle devia tcmar 
o>ll"t..a nela. Eis aue agora. o a;nn·. 

iUO do bisava est~va ressurgindo 
IUI.S V~!!as d.o btslleto. 1!:1e acredi· 
ta v a. «Jue o Uearmamento Moral 
era um !ator novo na .histó!"la e 
que por éle tudo devia sacrificar. 

Um oomtu1ista. militante ela 
China continental etntou con· 
quistá~ lo para o cvmuniSmo, po­
rém f•Ji o j011em Shibmawa que 
conquistou o c:hinê.'5. Os comunis­
tas podem se~r .conquistados por 
uma làeolog:a superior ao comu~ 
nismo. Shibusawa. po$ui a arma 
mais necessária .hoje em dla no 
mundo - a idéia que traru:f<lr­
ma os hcmens de tal forma que 
êste.s, por seu turno, possam 
transf<:,~mar ~~ comunist-as. 
·O meu ami~~o, o Sr. Hoshijima 

diz: "'Isto me ~nvence que aqui 
está um modo prático de trans~ 
por o abismo exil;tente no mundo 
hOd!erno. EXatamente ccmo a 
n0$a. geração tem que lidar c«n 
desuniües tais como a exlSt:.ente 
entre a. Coréia~ t. o Japão, S$Sim 
vemos que as próxunas gerações 
n::LS elEmocracias estão aprenden­
do, através do Rt:annamento Mo· 
ral a. solução pru·sL a China''. 

Hoshijima, mnuente japonês, 
foi apoiado pelo general Ho Ying 
chin que dis:St!: "Vinte anos de 
expe:-iênc:a do c:omunismO pro~ 
varam-me qu.., a ímica solução e 
uma ideologia superior. Hoje. 
existe um único c:aminho a solu· 
ção é uma it.eologia superior. Ho­
je, exú;te um único caminho -
o do Rearmamenoo MoraJ pelo 
qual o mwtdo .lnt.eiro pode avan­
çar para a liberdade e a paz". 

A organ:.ZS.çã.J óa juventude Ja­
pcmesa, o "Sei.nendan" que con· 
grega 4.300.000 membros. está 
perguntando: "Que caminho es­
colberã a juvc!ntu(Ld !:les estãO 
encontrando, n:lS reuniões do Re· 
arm.anwnto Mo:"D.l, 1n Europa e na 
Américn, a tns;;>iração para o fu· 
turo do Japfio. Agora Moscou 
oferece a cem dêlet.. uma viagem 
de graça à Rússla. ltles voltam· 
se para nós. :N'õ,s os convidamos 
l América . e preparaT o camiQho 
e as idéias para o futuro do Ja· 
pão em, nossa .~sserr..bléio. na llha 
de Maektnac, 1!ste verão . 

Não sbmente no Japão , mas 
em Ta1wan, nas Filipinas, no 
v:etnã, na Indonésia, na Birmâ­
nia, na -MalaJa, na India e no 
CeUão, a mocidade esté. fazendo 
a mesma "Pergunta .. Que caminho 
escolheremos: Moscou ou o Rear· 
memento Moral.?" 

U Nu, da Bi1·ndi.nla., quando na 
América., soube que, em sua uni­
versalidade de Raugun, um- idéia 
conquistara a mocidade, llbertan· 
do·a das mâs idéias que antes 
a· obsecavam < dando-lhe a idé:a 
certa. A sua mensagem telegrá • 
fica à Assembléia das Filipinas 
foi: "E8ta ideologia está actrna 
de raças e classes porque ela 
atende às necessidades do cora· 
çao. El.n procw~a transfonna.r os 
homens, as suas idéias, os Beus 
moilvos e os. seus objetivos ... 

U Tin Tut, Irmão mais velho 
já falecido do R.e!tor da Un!ve!­
sldade, quando Mlllistro do Exte· 
rior, disoc; ·"Neste mundo som­
brio a única luz que não falha 
é a luz do Rearmamento Moral". 
Como nos contou o irmão mais 
novo, o Reitor, êle sempre se re­
servou ~, dlreitc1 de dlsc<>rdar de 
se.. trmãc m11l.s velho, porém 
agora êle. diz: "O Rearmamento 
Mo!'al é uma ~Jalana mágica na 
Univers!dade de Rangun. Ele 
marca o inicio Cle uma nova era'". 

A vill'i"a do f"ale~tdo presidente 
Magsaysay !oi corauistada pela 
me.c:ma tdéla ~1ue empolgara o 

s<!U escôso. Ela convidou fs 1r· 
mAO..<; C•,lwen em sua re5'tdênc!a 
para que encor.ttrn.M«n seus fi· 
lhos. S§o êstes os três amertca .. 
nos que o })rEsSd•ente desie-tavn 
multo vem na Assemblt!!n das 
Ftllplnes e cujas canções éle já ti-

nha nicluldo nos programa.:3 de 
rádio do seu país. f::s.<;e.::; mo--;cs 
abe1icarnrn de tOdas as vantagc!lls 
pessoais. Os lideres a.siatH.:u., de­
clararam: •·:íl:les represen •. ~nm 
um papel 'i-·ital na preparaçao do 
espirito em que a uniá.o est..a seu~ 
cro consoliu.aua entre as nu~.sas 
nações". Os ColweH cheg.a.ram as 
quatro horas e tão g1·ande .:oi o 
entu.::;iasmo despertado (lue ll. t.a.­
mn:a Magsaysay, raotant.e, não 
os deixou partir antes nas :.1,3(}, 
A Sra. Magsaysay pediu-lhes n1"-Í.3 
canções uma vince vêzes. 

Depois OS VOiWells Vlaj81'2.tn. !lO­
venta qmlômetf>Js atê uma u~­
deia filipina que fica a \'ir.te e 
dois quUómetros do ter.r.tono 5l.ljr.t­
rebeldes liuk.s. O Preieiw, o em::....,. 
fe o Policia t- o 1/ice-Pretcllo ,~, .. 
contravan1-se entre as cen.ene.a 
de pessoa.s que se rewlir~m sob 
uma fron..t".Jsa a.câcia, ao mdo dn. 
rua principal, para OUY:ir os Ccl· 
wells e os Jeus amtg.::s, au::allte 
uma .hora. e trés quarto:,, S;les 
foram apresentao os peio Dr. ou~ 
tierrez. .Diretor Medlco da Un1· 
versiõ.ade elo Extremo urientc. 
frequentada por 28.000 es.uaa.n· 
tes. O trileg_o foi lD te:romp!dJJ 
na rua po: várias vêz~. pois 10 
po'ro se aglcmerava para o·Jvir. 
Dizia-se que ha.t"ia re:Oelucs Hul!i: 
entre a multidão. .Fi.o.a.lrr:.nt.e {l 

povo rcu.s.<Ju a disper.sar-.se cn· 
quanto não ouv1sse mais duaa can" 
ções dOs irmãos Col weu . A Sra.. 
Gutienez, que íaz parte do cmPJ 
Qocen~e da. Unhersiàa.à.e a.o F .. "I .. 
tremo Oriente, disse: "E:.tais fa .. 
zendOJ aqU.:.lo que tornou .May,sa.y~ 
say tão que:·ido entre 'O seu j>0\'0. 
Fostes procurá-los em suas ;>r6~ 
prias aldeias". 

O presíà.wte da Comissão de 
Deiesa .Naconal do Senaao !Ul· 
pmo disse:· "li: por muuvo..._:'.~ 
segurança. nacional, e tambem po.f 
razões prática , que deseJO qu1! 
o Rearmamento Moral crie rnllZCli 
-e Bela aQUi uma !ôt·ça. O fl.ear .. 
mamento Moral e a nossa pri:nci­
ra linha de defesa" • 

Em nossos frenéticos esfOTC:~ 
para conseguir a segurança, não 
noo deixemos iludir ao pont<t de 
desprezarmos a única segur;mça 
real - a idéia que pode tr.a.ns .. 
formar os homens c uni-los ;~ara. 
l'efazer o ,mundo. 

As idéais são as armas de Deu~ 
para construir um mundo Il<JV-D. 
Os homens têm capacidade p:u·.a, 
receber Idéias de Deus t qurmdc 
êles agem de acôrdo com cssaa 
idéias encontram uma nova cure .. 
triz para si e para a sua na<;ão. 
Eu creio .que deveriamos Vivc~::­
de tal forma que Deus pudesS'! 
falar-nos a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

E foi durante a noite que eu tive 
um pensamer~to insistente: "A .A.tr: ... 
ca falará. ao mundo". Eu c::.t . .lYa 
nessa ocasião na· Assembléia Mun­
dial de Caux, juntamente ccrn ll:~~­
tos africanos, de tôdas as part!Li· 
dêsse continente. Os africanos ace­
de-:-am e escreveran. uma peça so .. 
bre o tema que mais de perto te~ a .. 
v.a seus corações. - "LiberduC:e", 
q embaixador alemão em Londre:t 
VlU a peça e na mesma noite tl~lc­
fonou aos seus colegas em B.:n;). 
acon:selhando .. os .ue a fossem ver. 
E a peça foi seDd.o apresetttadn pe .. 
las capitais européias. Agora to! 
feita a filmagem - o primeiro fL'lle 
feito na Africa, escril;tl e rep.re;:n· 
tndo por africanos. O "camera­
man" de Walt Disney, na Eu-o .. 
pa, sacrificou o seu contraOO p.·n. 
fazer êsse filme. IndivJduos <te Tá· 
rl.as nações contr:buh·an. com dl· 
nheirn, tempo e conhecimento. A 
estréia realizou-se em Hoilywocd. 
"Um filme que talvez venha a tra:::s .. 
ronnar a minha. vida., escrt'veu 1;.t1:~ 
dos critlc:os. ''Sentt que a alma de 
LincoJn alnda e.1tA entre nóa'' I!S•• 
creveu outro~ "'Se agfmlos de g,ctl:' .. 
dO COm ee, poderemos !altar tUd(J 
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los? Agirem e viverem de acôrdo con1 
êles? 

o qUe prezamos na civilização". E 
um llder político da Nig~r~a co­
m-entlJu: "Para a presente geração 
de víboras, "Liberdade" é a 13íb11a 
que o povo vai ler agora". 

A Africa tala ao mundo'' - Em 
Washii:;Jton formou-se uma fila 
quádrupta (,'Olli meia milha de ex­
tznsão. a entrada do Teat:·o Nacio­
nal, dua.s vêzes no mesmo dra pa­
ra ver o filme. Os líderes de nove 
nações da. t 1 a, na AEisemblém 
A.5iática, teleg.afararn no presiden­
te da Câmara dos Representantes 
C:.rJs Estaaos un:ctos e ao Presidente 
dn. comissão· de Relações Exteriores 
no Senado. dÍZe .. do: '·8-ste filme etit­
P.U~antoe nos checia num momento 
~dencial, e é necessá!'io que atin­
ja as mu!tiaões da Asia sem demo­
l'a. A ideologia que expõe é a única 
base verdadeira sómre a qual o 
Oriente e o Ocidente poctean tuü:·~ 
.se·•. 

Idéias poderosas, capazt-s de re­
conciliar as nações ràpidamente, de 
conquistar todos os corações e von~ 
tades, de insp:rar uma rena..scença 
de âmbito mundial, est~o instantâ­
neamente ao alcance de todos pal'a 
serem imediatamente aplicadas. 

Pois as idéias s~.o as nrma.~ de 
Deus para construir um mundo 
novo. 

E todo o h..oJmC!n, se quiser, pode 
ouvir a Deus", 

Sr. Pres:ct-ente, pa.sso a 1er o que 
publicou o "Correio da Manhã de 1.0 

do conente mês, sôbre o Reanna­
ment0 MQ.ral. art1go que tanto · di:! 
para o bem da Haw ..... 'tnidade: 

Os homens de ciênc:a compreendem 
que as artu«s servem apenas para 
ganhar t.emp<l. Umr. idéia deverá 
conquis~ar o muudo. E a juventudP 
cte uma era científica aceita o Rear~ 
mamento Moral porque éle expre~a 
a idfia que soluciona as divisões bá~ 
sicas da raça, de classe e de ideo­
logia. 

Um lider estudnntH nme.r1cano fol 
conqu.stado por est[l. idéia. Ele 
pl'incipicu por co~T:gtr o que estava 
errado. Depois foi à casa do prest­
dente dos I6.CJOO estudante.s de sua 
universtdade, um negro, e pediu­
lhe d~scuipas pelo) seu rancor c pela 
sua polí ica dehonesta. Isto foi pelo 
Natal. o presidente estendeu-lhe a 

~~·mão, d!zendo: "E.:ste Natal t·aj ser 
vcrdadeu·amente teliz" Os do:s uni­
ram os seus estorço:5 (! levaram 700 
estudantes para as~..sur ao filme 
'·Liberdade'', iijcmsive mec::nb:'OS do 
~~ ctoce~te,. da d-,retoria do jo-r­
nal umverst~l.no e 111embros do Con­
se1ho estudantil ... 

Depois' foram juntos à A.<:;~m­
b!éia Asiática. O p!·es.dente decl:lrou 
no jomal "Los Augele3 Sentínel": 

···o Rearmamento ~·Ioral é a única 
solução eral pnra o problema da ra· 
ça uos Estados Utlido.s. Necessita­
mos dessâ solução na comunidade 
negra. SOmente a ideolog!a do Rea!'­
mamen:o Moral pnde eliminar o 
preconceito racial por.:J:ue é ela a 
única. fôrça capaz de desafiar tanto 
o negrQ como o branco a trar>.sfor­
mal·-se e a constru:r um mundo 
lfovo•·. 

O senador Ale_xanàer Wi!t>y, ~os 
Estados Unidos, fêz registl·a!' nos 
Anais do. Congresso a história da 
Assembléia Asiática. i:tle falou so-

1 bre a ideologia que produziu êsses 
resultados e cll<>se: "Se n63, n;t; 
América do Norte. ViYérmos essa 1 

ideologia, encontraremos Uma re­
percussão favorável na Asia, co:Sa 
que o dinheiro não pode comprar. 
Isto pOderia dar um novo rumo aos 
ncontecimentos. Os sinais de reper­
,Çl.l$Sáo dados por esta Assembléia a 
·~íts realidatle.s profundissjmas, são 
·uma fonte de esperança para todos 
:nós e um desafio para que exami- : 
nem'OS a nossa política e as llO&Sas . 
ações à luz dessâ.s verdades". 

Um livro acaba de ser publicado. 
O seu tema me veio certa manhã 
bem cedo. Foi um pensamento vin­
do de Deus - "A Amér!ca precisa 
de urna ideologia". Williarn Penn 
expressou a síntese dess-a ideologia 
quando disse: "OU os homens são 
governãdo.s por Deus. ou serão do­
minados por tiranos". 

o desnfk> de 1J'l)$..'l.!l época é shn~ 

"A.BERTURA DA ASS:E..\1:BL·É1A I 
DE NAÇOEJ3 EM: MAC'KINAC 

Ilha de }iiacldnac, 3L5-57 

o 11eto de Mahatma Gandhi, 
Rajmohan Gandhi dec:arou na 
se~são d~ abertura da as.sembléia 
do rearmamento moral de na­
ções ontem à noite: "SOmente 
QUando estivermos equípados 
côm a ideologia do rearmamen­
to m:;ral poderemos conquistar 
ns fôrças materialistas da ne-ssa 
idade". 

Reunidos no grande salão de 
es~emhléias encontravam-se ini­
migos encarniçados do Pacífico: 
.tapvnêses. coreanos, australianos 
e t:lipinos. 

Gandhi disse: '"'Se nés, asiátL 
cos, unirmo-nos na base absGlu­
ta d::s princípios mora:s e do re. 
a1·man1ento moral não será para 
no-s opor ao 1·esto do mundo e 
sim para serví.lo. somente na 
base cb rca.rmamento moral os 
países asiátic-cs se pod3m unir", 
Oís~e êle. Citou evidências de re­
<.'Oncilhção da aSE.emb!é:a asiáti~ 
ca do rea.rmamento moral. e:fe­
tuaàa em abrH entre os lidere.s 
1·acionais do Japão e as Filipinas 
e do Japão e a Coréia. Re!em­
brou êle o eX-pril'neiro-min:Stro 
da Chfha Nacionalista, o gene­
raLHo Yingchiu. o qual d·ecla:::ou 
"que mais resultados foram obti­
dos em dez dias naquela a~sem­
bléia, que em 10 anos de nego­
c~açõe.s diplomáticas". 

G?.ndhi disse que o avô. o Ma. 
hatma. lutou não sàrnente para, 
obter a liberda.c"te do seu pais co­
mo ~ambém contra _as rea.is ini·­
m_igo.s 0 ódio. o medo, o orgu­
lho r/ a volúpia dentl'o da pró­
pria. ·pes.sôa como também da 
Nação. o l'earmamento moral 
me provocou a. aplicar os prin. 
cip!os os quais o meu avô acei· 
tou na vida. 

uEU decidi dedicar tudo o que 
tenho ao rearmameuto moral, 
pm·que estou· convencido que esta 
é a únicç~ solução para que as 
nações ocidentais e orientais se 
unam". 
·Roberto oca. o p1·esidente do 

Sindicato dos Trabalhadores em 
Transportes das Filipinas, disse 
que com a. ·Assembléia Asiática 
do rearmamento moral se iniciou 
uma revolução nas Filipinas. O 
nacionalismo na Asia não é mais 
um têrmo de divisão quando 
apliCado o rearmamento moral 
em nossos lares e ãs nossas Na.· 
ç6es .. êle di~e. 

Para a abertura da assembléia 
vieram cinco aviões lotados com 
lideres nacionais do Japão, da 
cor1~ia. das li'ilipinas.. como da 
Indonésia, índia,. ceilão, Burma 
e do Vie~nam. Para. .1·ecebê-los 
foram líderes negros de netroit 
e p-essoas do Instituto TJ.wkegee 
e da. Escola Bethune Cookman. 

plesmente êste: Quererã-o os cientis-
l,as, os diplomatas, cs que trabalham 

Quando o homem escuta, Deus lhe 1 dá idéi3S. E quando o homem es­
eollle ser dirigido por esas idéias, 
êle torna-se um novo tipo de ho· 
nlem. Esta é a experiência cr~ po .. 
de ser feita por qualquer um, em 
(JUalquer lugar, eUl todo Q tempo· 1 

E funcio-na. \ 

ne:s fábricas, 11a.s fazendas ou nas 
(:;.colas êstes í!.Ü'J1? ExP!erlti\entã.-l $. 

A idéia da assembléia é de 
~equipar tôdas as nações com a 
derradeira arma, a idéia que tem 
n fôrça de l'cconciliar ns Na.ções 
do Oriente e Ocidente e le\'rtr 

ao cam!nha-. certo as pess-oas que 
perderam o rumo. como inspirar 
a r :nascença adequada para re­
construi!· uma civilkação em rei. 
nos. 

o supremo conselheil·o do ga­
binete japonês, Nim Hoshijima, 
l!dera a delegação japonêsa. com 
ê!e chegaram o senador Kalo e 
Togano. ambo.'5 do partido Socia~ 
lista. o vice-presidente Kinu Wa­
komya da Federação Japonêsa 
de JuveJltude que· conta .•.... 
4. 3(){). C'lO membros .-:. chegou -
chegou com 100 membros da di. 
rrtm:ia e lideres regionais desta 
or(mnização poderosa. 

Da Coréia P das F:lipinas vie­
ram doi.s aviões fretados. A de­
}eqar-.?f) coreana· encal:>eçnda pelo 
sr. Yung soon assessor do co­
mité das Relações Exteriores da 
.A"semb':éia Nacional e o geilera! 
C h oi Yung nunk_ até· o presente 
ano ch2=fe do E:.Stac!o da fôrça 
~-érea. A delegação das Filipinas 
inclui o senador Rose1ler Lim .. 
membr-o do comité de Trabalho 
do Senado Roberto -Oca presi­
dente do Sindícato dos TL·aba. 
lhadores em Transportes e um 
grup.o de líderes estudantis. in- 1 
<".lulndo (I conselheiro técnico sõ­
bre assunt<ls e.studantis da prc­
sident.e Garc:a ccmo também o 
presidente de 28.fiOO estudantes 
da UniverEidacle oriental. 

O neto do Mahatma Ga.ndhl. 
Ra imohan Gamlhi chegou da 
1nÇlia com 1íde1·es de Uniões co­
me-rc:ais parlamentares e mem­
bros da Associação da lmprema 
Ind~an.a.. Aviõe-s lotados de París 
e Londres chegaram com minei­
ros e estivadores da Alemanha. 
Holanda e Inglaterra Como in­
dus-triais e homens de finanças 
incluindo um dc-s diretores do 
Barclay Bank de Londres e o 
secretário da cia. COlvmes steel 
co,_, produtora de 10% do a90 
fabricado na Inglaterl'a. Da Ita-

.._ lia. "veio o s~nado1· Vigiani, a 
princesa C:.Istelbargo. metnbr(l de 
uma das mais Yelhas familias da 
Itália como também o ex-comu. 
n'sta Luigl RosSi. ex-ministro dO 
Partid-o durante 30 anos e An~ 
ge1o Posseto que ~creveu as mar­
chtts-cauçõe.s para Togiiatti. 

Para repre.sentar o Mini.üério 
das Rela.cões Exteriores da Ale­
manha Ocidental chegúu o Dou­
tor Hans Koch, especialistas do 
Ministério para Assunt-as da EU­
ropa -oriental. 

A delegação brasileira .. incluiu~ 
õo seis menibros da União dos 
Portuários do Bru.sii chegará a 
Mackinac amanhã. · 

Sr. Presidente. que estas palavras 
do mod·cst0 Suplente do Senad-Or 
por Santa Catarina ... 

o Sr. EzechU.'S da Rocha ~ Ilus. 
tre Senndor. 

O SR. FRANCISCO GALLOTTI­
. .. . tenham o eco que merecem e 
que cada bl:asileiro possa colaborar 
para a Paz do Mnndo e a felicida­
de da Huma-nidade, <.."Wuito Qem; 
multo bem! Palmas) 

O SR. PRESIDENTE: 
T&n a palavra o nobre senador 

Ezechías da .Rocha, oitavo oiado1· ir.s~ 
crit.o, 

.O SR. EZECHIAS DA ROCHA: 

(I~ê o seguinte discurso) : - Senhor 
Presidente, srs. senadores. A pro­
pósito do projeto de lel, apresEntado 
à Câlnara Federal pelo DeputadQ 
carlo.s Lacerda, ·extinguindo os Escri~ 
tórios Comerciais do Brasil no exte­
rior o Con&elho EcOnômico da COn­
fedeiação Nacional ela Indústria ven: 
de aprovar, por un~ninúdade. run pa­
recer do conselheiro Marcial Pias _Pe­
queno, contrâ.rio à. extinQão dêsses ór­
gãos do !\-Iinistério do Trabalho; In-
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dústria. e Comércio, mas reconhecen• 
do que se torna necessária uma re .. 
form~ de base dê.sses ~critórios para 
que possam preeilcher, com eficiên­
cia, a sua ,finalidade. Dada a impor­
tância dêsse parecer, passo a lê-lo, 
para. que conste dos Anais desta. 
Casa. 

"CONSELHO ECONôMICO 
Pi'Oj·eto n,o- 2.2.C-6-57, do DepU• 

tado Carlos Lacerda, extinguin­
do os Escritórios Comerciais d.O 
BrasH no Exterior. 

(R•elatório do Cbnselheia'o 'M'al'-' 
cial Dias Pequeno) . 

1. Antes de examinar o pro .. 
jeto do Deputado Carlos r..acer .. 
da, extinguindo os :Escritórios de 
Propaganda e Expansã-O Comer .. 
cial do Brasil no Exterior, en ... 
tende êste conselho que se im· 
põe uma observação preliminar 
referente às nessas exportações . 
Não traçou ainda o Pafs a sua 
política eoonôtnica visando a 
col11.1ui.•;tar os mert!.~:lo.s: ext;.er­
nos. Têmos de organizar a pro..­

. dUGão e os transportes em 1-§r .. 
mos adequados.. disciplinar a. 
moeda. e o crédito esta-belecer 
tarifas, solucionar • a questão 
can1bial, fiscalizar cs artigos des- · 
tinados ao estrangeiro estimu­
lar as iniciativas, cl'iando o am­
biente onde se possa formar e 
desenvolv-er verdadeira mentali­
dade expmiad<Jra. capaz de en­
frentar a competição internacio­
nal nb·avé.s da qualidade e dm:l 
pre-ços dos produtos. Essa tare­
fa exige esfôrço e tenacidade 
abrangendo os aspectos mais va..: 
riados e complexos, que vão da. 
rrtCionaiizaf'ãO d·:J trabalho até 
à produtividade, impondo-Se 
estreita coopera!)áo do Estado 
com a iniciativa privada. Acre.: 
ditames que o prüneiro passo 
nesse sentido será dado com a 
reforma administrativa projeta­
da pelo Govêrno. instituindo~s~ 
sistema ms.is flexivel no meca • 
nismo oficial e órgã·os específi .. 
cos ccordenados pelo Ministério 
da Indústria e do Comércio, com 
a missU, de promover a nossa. 
expansão eccmômlca, dentro da 
unidade da política que haverá. 
d~ ser- planejada para o País. 

2. · Mas. enquanto se organi­
zam as fôNas econômicas p~a 
a.quêie objetivo fundamental ao 
no.sso desenvolvimento. evidente­
ment-e não poderemos negligen· 
ciar os pr.:vblemas rela-cicn.ados 
com a. prnpagm1da dos produtos 
brasileiro no exterior.. 'l'emoS a 
êsse respeito a experiência dos 
Escritórios Comerciais que fun­
cionam há um quarto' de sêcull) 
prestando serviços à causa dá 
n:~s.sa expanSão no r.strangeiro. 
Essas repartiQães 1govel'!Ili"!!lnen~ 
tais. apesa1· de sutl.S Dútória.s de- , 
fie-iêncta.s. vêm . cumorindo as 
suas tarefas e apresentando al~ 
gun.s resultados positivos. Sõbre 
a matéria conhecemos depoimen­
tos das classes produtoras tnt.ei .. 
ramente faV"Cráve!s, As pubiicn­
ções que editam na ling'Ua dos 
pa!ses em que se acham sedia .. 
dos. divulgando a.s oportunida· 
de.s que ofe1·ece o .. -nosso Pafs ao 
comércio e aos investidores es­
trangeiros, bem como oo boletins 
em português visando .a infor~ 
mnr os brasileiros relativamen• 
te às atividades que se desen­
volvem em numerosas: nações:: a 
exihiçãc de filmes sôbr~ o Brasil; 

· as exposições dOB produtos na­
cionai.s; a organização de cA~ 
maras mistas de comérclD; o 
esfôrç.o no sentido de atrair ca~ 
pltais. imigrantes e tUl'istas, l)Or 
meio de t>ropaganda. direta; as 
ligaçõ·es que estabelecem entre 
exportadol'es do Brasil e de ou .. 
tros países; a. coi-respondênria. 
Que mantêm com nssocia(5es (l 

filmas brasileira.<;, prestando .. 
lhes as mais val.'iada.s !nform:a. .. 
c;ões, corno se fõssem eserf,t6rii)S 
particulares dessas ent!dnde.G, 
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tudo isso constitui tra-balho útil 
em favor da coruren>n-ção e con­
qui&ta de mercados. Não é tudo 
o que se deseja mas devemC\6 
:re1:onh.eeer que é alguma. co•t:.a, 
ou. melhor, que é quase a única 
coi.sa que se tem feito pela nos .. 
sa expansão mercantil fora da.s 
tront;eira.s. E as despesas com 
a manutenção d-os quinze Esr:ri· 
tór.ics são módicas não ultrfl­
;pa&sando a casa ctàs vinte mi· 
J11:es. 

:1. Ao salientarmos a utiüda­
de dos Eso:rit ~-:os O:~melfciais, 
ero:i}{)ra de modo sucinto, não ta­
mos o propósito de negar a pro~ 
ced~ncia das crftica.s que lhts 
.sfi.«) feitas. De início, acentna~ 
mcs a causa fundamental dos 
mnl-es que os afetam. E' a fal­
ta de uma retaguarda, de uma 
ba;se sólida para apoio de sua.; 
atividades no exterior. Do ;>on· 
to de vista do seu funcionamen­
to e o1·ganização devemos reco­
nhecer que aquêles órgãos exl~ 
gem reforma que lhes dê maior 
flexibilidade no desempenho dC'S 
f'neargos que lhes estão ")OllletiM 
do.u. Necessitam de maiores N­
cw·oos técnloos e financeiros de 
mtUlor distribuição no estran~ 
geii'O, locallzando-se em áreas 
ma.fs interessantes para o mtcr­
dtr.b1o com o Brasil, dfl se:eção 
rigorosa de seu pessoal, notada­
mente os dirigentes. QUIJ devem 
conneccr prcfundacnente os pro­
blemas da nossa economia e do 
corr.ércin mundial. sendo dcta­
do.s de indi.spensável sentimen­
to piblico para o exercicio da 1 
mU;.~ão que lhes incumbe reali-
2!l.r. Tôrla t:ssa reestruturação, 
abrangendo serviç.os e serv!do­
l'CS. deve ser felta. através de lei, 
fiXando-se clara mente deverPs e 

~;s::~lt!J:.~sde~Ode~~tecu~~~,: 
sttas tarefas, subordinados ao 
Ministério do Trabalho. illd..ls­
tl·Jc. e Com{rcio. Não se 1u.f>ti­
fic~. a transferêrocia narR o ór­
bJb do Itama.ratl. pois. suas att­
vldlides não devem interferir com 
a diplomacia, aue se desenvol­
ve ~m ~ampo diferente. rss~ não 
sll""•lfka {!Ue n!"o se sul>o'~"rllnem 
aos ('hnfes das Mi . .,c::l'ics T)!,-.ln­
mltt!ca.s no eJtr:lngeiro <'m tudo 
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o que se relacione com a políti­
ca exterior do Brasil. E' a li­
ção que r.os oferecem as gran­
des nações, que mantêm órgãos 
semelhantes, supenisionadcs pe­
los EmbaL'mdores, não se reves­
tindo o seu trabalho, entretan­
to do formalis:no e das contM 
plexidades da vida diplhmática. 

4. Pek:ls motiYos expostos aci­
ma chegrur.os às segu.illtes c-on­
cluSões, at:ós examinar o proje­
to do deputado Carlos Lacerda: 

a) Os escritórios Comerciais 
não devem ser extintos, nem 

transferidos da C•rbita dO Mints­
tério do Trabalho, Indústria e 
Comércio para a do Itamaratf, 
por isto que têm, rie modo geral, 
prestado e podei úo prestar rele­
vantes seni.ços à causa da pro­
page.nda mercantil, da imigração, 
do turismo e da atração de ca­
pitais para o pais; 

b) s-ão, em parte, procedentes 
e.s criticas que ~.e fazem quanto 
à sua crga::1ização e a.o seu fun­
cionamento, rnas reconhecemos 
que a causa principal da sua in­
satisfatória produtivi..:ade reside 
na falta de uma -politica econô­
mico~finanteira nacional. capaz 
de promover a nossa expansão 
comercial r~ o exterior: 

c) para que os escritórios pos~ 
sam presta1· maiores serviços, 1m­
põe-se a formulação de uma po­
lítica de desenvolvimento econô­
mico e de incremento da expor­
tação, de oue sejam liJes instru­
mento hábil de execução das me­
didas destinadas a atingir os 
objetivos mencionados no item 
~'a"; 

d) consr:·erandJ, ainda, que a 
eficiência l.:ltrúlst~ca dos Escritó­
rios Ccm·~rcials c~epende da ação 
pessoal d~ seus componentes e 
dos recurso 3 (!Ue forem postos à 
sua disposkho, (ever-se-á aten­
der ao provimento dos cargos, 
medíant2 ~:.eleçi:o por concurso, 
instituindo- se o sistema de seu 
agrupamento em· carreiras. de­
vendo seus chefes possuir notó­

rios conhccimenbs econômicos, 
eomprovadn. (·xr.eriên.·,, comer­
cial e llib'1dn. l".::!P'ltacli.a, deyendo, 
aindaJ ~;er-lhcs toine-;ldo:; cs 

meios técnicos e financeiros ade· ricana, reunida. em Caracas ~m mn:-.. 
quados. ç0 de 1954 (redação o!ereeiCi.a peta. 

Rio de Janeiro, 16 de mala de COmissão de Redação, em ::ct:. Pa.rc• 
1gs7. - Marcial Dias Pequeno". cer n.'1 406, de 1957). 

t;sse, o pare1~er do Conselheiro Mar- 4 - Discussão única t1a r~d~·rf.o 
cial Dias Peq~.1euo, autorido.de no as- final do Projeto de Dcc.-e1o ·~?g.sln .. 
sunto, razão t:·or que, para o seu tra- tivo n.o 40, de 1955. Q'...!C apw\'a o a .o 
balho, peço a atenção dos meus dignos do Tribunal de Conte.s denc ~att.rio ela 
pares. registro ao têrmo do ccnt/,1to C.:'i"l!• 

Sr. Presidente, aproveitando a oporM br~do entre o Departamento :1>:· > Cor~ 
tunidade, peço ntenc;ão do Go\'êmo retos e Telégrafos e a ílr.n.• c~.11p(':J 
para a. situação de vários funcioná.- r& B~der Ltda .. para cons:n .. ;r-: J c:) 
rios que serviam nos Escritórios Co- cdl!fcw s2de dfl. E;tR.çfo T:- c.1;.1~~ ~ j 

mercir.is do :Brr<·H no Exterior e se Guar~lh.JS. em Sa~ ~a.ulo lt"CI r C~• C> 
acham. atualrn.e1:t.e exercendo funçGes, oí<:ret1da pela Comn:~·'o rl·~ {~: "'eu·.J, 
fora de sua ec::pe('ialidr.de. Muito>3 ·1 em seu P~recer_ n .... 4q7. dr: :c:.':"~. 
dêles, com Ionea experiência e rele· . 5 - D1scussao úmca c s. r.«~".Í'> 
vante8 serviços no setor da propa- fl~al ~ Projeto de D2Cfl:'j·o L, ·r• 

1 
J<l. .. 

ganda e eJ{pan~ão com:rcial no estran- ti\ O n ... 29. de 1958 que nnro·.::~ .c .fr­
geiro, seria d1~ jllst~ç:l fõssem nova- mo adtt~vo M contrato celrh 2,;o ,n .. 
mente comissionado no t· ,.. tr~ o r .. Imlstério da MR.r\nh:t '" ··:_11r·,· 

s s nn 1go.~ CP.r- Mtchael Gustav Friedrich nur-:T'Int 
gos! Mm o que, me PPrf'ce, mu~to Para d~srmpenhar a funcia cJp 'Pc~ 
~~) de ,nhz.r o nosso Pais. (.1.f;~.:to nico em tornedos, na Fábrirr:. cJ .... T<1r-

. pedos da M.1rlnha Cred~eã"!; (Jf'"'l'"'C d1. 

o sa. PRESIDENTE: 
pelo Comi.~são de R,.cfnt;'do, em Eet.: 
Pe-recer n.? .. 08. d~ 19571, 

Não há ma.:s orr.clores 
(Pausa). 

inscritos. 6 - Primrir!'l dlscu!';;:§o rlo P•·l"f"'r< 
de Lel do Snnado n.? 7 d~ l'~i'í f)U(l 
revoga o ~ 411 do art. '260 rt1 :'·J"1' n .. 
lida cão dfls I,eis do Tr:-blll'r, !' c. 
outras provfdêneias rinr-lw?''l ,:..., ""l"<: ... 

Vou encerra.r n. sessão. Des1~;ao 
para a de aman"hã. a seciuil~!:o. 

ORDBI DO DIA 

. 1 - Discu~são 11nica da re-daçj.o 
hnal da emenc.a do Senado ao Profe. 
t-o de I..ei da Cámara n.0 277 de l93â 
QUe retifica, SE!m ônus a L(.1 núme~ 
ro 2.U15. de l!l53 que e.~tima a Re~ 
celta e fixa a De<;pesa do. União narn 
Q. exerdcio fina.ncdro d-e 1954 (reda­
ção oferecida 'Jeh Comi:são de Rt>· 
dacão, em seU· Parecer n.9 40·:1: de 
19fi7). • 

2 - Dlscusf.í?o única ela red,.,(l':o 
finat da. emenC:la do Senndo ao Pro· 
.1eto dE! Lei d~1 Cârnna n.? 398 d~" 

soa.l de est!va dr> me'",.,_( ... .,. · ~. 1'1"!~• 
Sir::dicatos dos E~tiv?d"r~<~) t,,.,.. ir; 
parecere.~ favnrd1'P!8. sob r,. ·~~} t:: 
~?B. de 1957. ct::~s Com\s'"""'~~ {'' r"\,; o_ 

tffvfção e Just:ça e àe L~':/ .• Tat : .. ::-::­
ela!. 

Está enc::!rrada a sr~"ro. 

Leva..,ta·se a B~s::.o ~ 1: t· 1- . ..< 

e 10 minutos. 

......... --

1958 oue retific:t, sem ônus, a Ld PORTARIA Nr~ 30 DR 4 Dr ~T: :~!O 
n 9 2.358. df' !J·l2·54 ouc est!ma a DE 1957 ._. 
Receita e fixa a Desp;;sa da Uniifo 
oara o exPrcfclo financPiro dt> l!l"'!i O DI1·etor Geral no t>so <1'"' _.,,~..: 
fredacão oferecida pela Comts.::?,., de a.tribuicões. resoh·~ tran.srer1r n. · 
R.fdar:1io. em SflU Parecer n.o 405. de Lyrio Llma, Oficial Leorl.<::l:ltitc. c· 
1957). "L'", da Diretoria dA B1bllot·•~· .. r::. 

3 - Discuss!kJ llnica da redac!lo r.. do Expediente. a ftm t.~ Lr't 
final do Projeto dP Decreto Lerds- cicio na Seção dn P-:-o10rn'n. 
ltttlvo 11 '1 6 rlt~ lfJí5 qu~ !>T)rova e Secretaria d., ~"r.!ld'J r~t.·· •1 
f!onv~nclo sô'lr" A~Hry O'nlr,m:"Hm 4 de jur>,...n de 1D57~ - Lt.: . ., .-: 1; 
flrmada na X Ço;;.fe.dnch inWramo:o- Diretor Oc..tt. / - · -- - · 
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